
STAOOS 

Ai\0 XVIII 

Cmn·ocac,:ão de sessóe.!t 

O P~esl•~<jlte d,., Sen,ldo Jrl!deral, nos térmo:~ do art. 70. f 3", ela Con&. 
tltmça-o I~. n. rv êu P..egtmento Comum. convoca. as duns Cass.s 

m'LriCI da Cô. 
mem·~m:\r-dm~· 

Vew t 

rr.ero 163-6:l 
Pesscat dos 
d.1..s Le14 n9.s 
d.lt 1960 e da 

Ve'<l 
Jnero 1-63 no 
j~L~ho de 19{!0 
vl<lêncJ~. 

prua, em se.5S6es conjuntas o. realiz-arem ·se coa dia.a 
22. 28 e 30 de mnio do anq em curso. as 2lh 30m no Ple· 

c-onhecerem do~ vetós presldenci:üs abaixo 

Projelo dE. Lei n" 4 676·A.62 na C:lmara o oQ. 
que apllca llOS cargos e funções do Quadro do 

JustlÇio dO rrabalho da 3~' Regih.o 8.5 dil.posiÇ()es 
dt 12 de JUlho de 196{) e 3 826, de 25 de novembro 
t_lrO\'lctenel.u.. 

ao Projete de LeL nv 4 'i'IV J:S-0;.! na Czlma.m fJ ntl· 
Sena.dó qu& E".i~ere~ .o Anexo I da Lei n~' 3 780, de 12 de 
na partP. referentt aos OperadOres Postais e dá. o'Jtn.s pro· 

SENADO 
que o Sfnado Federal aprovou e eu, Amo l\Iour•a Andrade. 
Lênnos do art. 47, nll lü, do He~riment~ Interno, promulgo 

RESOLUÇAG N" 9, DE 1963 

onza- a Comissâ•• Dtretora do Senado Federal a 7;romover 
menta da.<; defiJit:sas c prejuizos cmt:Hgnarlos pela remo· 

j1mcionários residentes no Bloco 50 da J;lsa Norte, mn Bra-

Art P :t Comis.~:ío D.IeLora do Senado Federal autorizada n 
promover o r~j:~~r1~::,',~~~~~;~s:~ct,~as~·t'~l.:espesas e prejuízos ocas lona dos pela re-
m::Jçfiv do.s 'u no Bloco 50, da Asa Norte, em Bras! .. 
lia., por vLa judicial, da responsabilidade solidária da 
Companhia Conslru' & C a pua S. A., e Inst-ituto de ApoSentado-
ri!L e Pensões Co.merciári.os .. conforme fol apurado pela Comiss:io Pllr-
lfl :-tH'::tar de ,iJJ peln Resolução nO? 11, de 1962. 

Art. 2'? orgrmizado pelo. Comissfw Pa:·la:nentar de In-
qt:érlto será cóp:a autenticada: · 

Distrito Federal e ao Inr>tituto de Aposeritndoria e 
cr,:n;,~;~t;~;:,par? qlle promovam inquérito a fim de apurar 

re''P''"''"b'iliclal<"\• dos servidores implicados nos fatos co!hlta.t.ndos 
da Asa Norte;· 

.·, 

DO BRA,SIL 

11 

SE~~TA-FEIRA, 26 lJE ,\URJL DI: W!WS 

NACIONAL 
- veto· tp::..rcJatJ .!L) Proje:. de Lc~ n° z ã$8-B Gl na Cttm:lra. ~ n•l• 

mero l!lQ·ti::! no SenaQv que Lrtwstonna ·em unmades "o~vc::;,;J•,a:·td;J llil 
cursos de •Octontoic-gla e C.lft Far:n.àCla da Untver.m:tade ae Mma.-. o....l~: .. rats; 

- veto ltotalJ an Projeto de Le1 n11 z ou~B 60 na ca.m~:~ru e 110m.e. 
ro 44 ·ü2 no Senart,.., que 1estncorpõra no Patnmonto da Umâ.o e dev<>L 
ve a. p:ena propriedade d.9 80C!tdade Fllarmõntca "Ly'ra ·· o. 1mótJel •1f.. 
tuado :.'1. ru~:> S Joaquin-• n'l :!39. na C~pttal 'do· Esta.ljo da Sf\o ~a·.llo. 

Dta3 14 e 16 df! ma:o·. 
- Veto lpa.rclall e.o 'Projeto de Lei' n° 4 577·A-5-8 na 'càma~a ~- nt)• 

mero 16.63 no Senudo, qtw. reestrutura o Departamento NacJonat ac ~·o.r• 
W1, Rios e CanaJS, transtormanl!o..c em a•.tt.arqula 

Dias 20 22 28 e 30 a~ mato: 
- Veto -1p1.rciaJ) s.a Proje.t.o ae L~! n~ 1 837 H 60, na. Cã:nt~ra c tlO· 

mero 94.61. no Senac!o, .Q'lO d:spOc sôtl-N o Estatuto do frab:.tlh9.00t ttu• 
r~. . 

Senado ~eders.l, 18 de (f.arço de 196:1~ . 

' A URO MOURA ANDRADJ 
Prestdente 

.FEDERAL 
b) ão· Coilselhó Federal de En~enharia e ArquitetUr\1. para Conhec:n:H'tl~ 

to dos. fatos apurado.<; e para ns providências eablveLs. no -~e-nt:.cto da 
responsabilidade p:-Ofis_sional e da prevenção de ccorrêncius de igual na.~ 
tureza: 

Art: 39 - A. Comissão DL·etora do eenado Federal providenciará n rc~ 
moçãu ào3 func.Qnários transfericlos do Bloco 5o, da. Asa N01'te mu·a edi~ 
ffcio requisitado diretamente dJ Presidt~ncia da República ou por int.er .. 
médio do GrupO de Trribalho de Brasília, em absoluta prioridade ·e em cu~ 
rã ter de urgéncm. 

A:-t. 4~ - E' a comis.sã.o Dlretora autorizada a tomar, em relação n. 
ouLros edifícios ou ·apartamentos habit.:Htos por membros ou· servidores- di) 
Senado, em Hro.sflia, que, em comeqüência de defeitoR -de construção, po .. 
nham ~em perigc~ o.o; seus ocupantes, as providências previstas no art.. .311 
de$t:G re~io!ução ·e as- que Se tornarem ne~:essárias à apuração das respon.~,.,,­
bilidadeJ que no caso coubeiem, inclusive ressarcimento de · despesnJ e 
prejuízos. 

Art. 59 - Esta resoluí;âo entrará em vigor na data de sua. p:thlicr.çáo, 
rtYogad<>.s as d~posições em' contrário. · 

Senado Federal, em 25· de abril de 1963. 

A 'ORO r..-toURA ANDRADE 
Presidente do Sen.ado Federal 

--------------+-----~~~~----
Primeiro Suplente - Joaquim 

:·ente l UDN - PH . 
Andrade (PSD Se-gundo Suplente 

JI'SD - RS). 
:-ioguetra da Ga~ Terceiro Suplente 

'><~ti tPTB - CE). 
Ruy PalmeJ-

Gilberto i\ta 

1-Io!.lrào V!ei~ 

REPRESENTAÇÃO PARTIDÃ 
t•,\ ltl"IIJO SOCJ :\L UEMOCRA 1'1 

IPSDI 

Caltet.e Pj l. José Guiomal'd - Acre. 
2. Lobão du. SU~·etra - Pu.n.. 

EugênJo Barros Maranhão. ]3 Jefferson de Aguiar 
Sebastião Archer - Maranhão. Santo. · 
Vlctorino Freire - Maranhão. 14. Gl!bétc Marinho - Guanabam 
Sigeffédc. Pacheco - PinuL J5 ;\loura Andrade - São PaUlo. 
~fenezJ~5 -Pimentel - Cearé.. 16 At1llo t<'ont.ana -Santa Catarina, 
~llson Gonçalves - Ceará. 17. duido Mondtn - R. o .. Sul. 
Wnlfredo Ourgel - R. G. Norte. t6 
Ru:1 :J:Mneiro - Paraiba. 
Leite Neto - Sergipe. 19 
Antônlo Balblno !ew eXe~clc!o o 20 
suplentl: Ernesto Cat!:Uâo,,do PTH • ., 
- Bahia-. 'J/, 

Denedlcto Valladares - Mina:s G:J·• 
rala. 
Filintu Miiller - t·tato · Gros.'lc, 
.Josl! Fel!cíano .- Go:áF . 
.Jusr:E>ilnP Kn!Jitschi.>k - Goià.:l. 
Pedro Luclo•t!co - Üoiàs. 
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rARTIDO TRABALiliS'U 
BRASILEIRO 

WTB) 

1. Adalberto Sena. - Acre. 
2. Oscar Pessoa {em exercício o Su· 

plente· Edua~do ASsmar> - Acr~. 
B. Vivaldo Lima -.Amazonas. . 
4 Mourão Vieira - ·Amawnas. 
6. Artur Virgmo - Amazonas. 
(1. Carlos Jereissatt - Ceará. 
'1. Oix·Huit Rosado- R. G. Norte 
8. Argemiro de F.lgueiredo - Pa· 

raiba. -
9. Barros Car\'alho - -Permunbuc.o 
O. Pessoa de~ Queiroz - .Pernambuco 

ll- José Ermirlo fem -exercimo o ·su-
·plente Pii:lto ~Ferreira) -- PCl".n1t.."n·" 
buco. . 

12. Silvestre Péricles _. ~lagoas. 
13 Va.Econcelos Torres· - Rio d_e Ja· 

netro. · 

OIARIO·DO CÓNORESSO NACIONAL (5eçfo H)' 

EXPEDIENTE 
: 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 
DlftETOR -GERAl. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

·. CHa:P• DO SERVIÇO OS PUiiJ.LICAÇÔES C:HEPS DA GIIÇ.lO Dll RliCAÇJ.O 

MURILO' FERREIRA ALVES , FLORIANO ~UJMARAEõS 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

.JmpreSuo nas- oficinas ·ciO DePart~mento de ln;punse 

.8~ A SÍL_U. 

A 8 8 I N A T_ U R ·.,t. ·s 
H. Nelsón Maculall -- -Paraná. 
·15. Arnauiy Silva·- Paranil. 
.16. Nogueira -da _Gama - Minas 

.FUNGIONAR!OS Ge- -REPARTIÇõES E PARTICULARES i 
r ·.Capital e ln~rior 

50,00 Semestre • ._.. •-•. ... • • Cri 

rats · . 
17.- 'Bezerra Neto - ·Mato: Grosso. 
UNJAO DE>ÍOCRATICA NACIONAl Semestre • ~ ••••••••• 39,00 

(UDN) ~no .................... 
Cr$ 

Cr$ 96,00 Ano· .... _ ......... -........ - Cr$ ·. 16,00 

Exterior Exterioi 1, zuC~rias. de Assunção - Pará. 
2.· Jo"a.quirn ~arente - PíauL 
8 .. JoSé Cândido - ·PlaUL A rio ................ Cr$ 136.00 AnO ••• • • ••• ~ •••••• ·• Cr$ · !.08,00 
4. Dinarte Mariz - R G. Norte. 
5. João Agripino - Paraíba. , 
6. Ruí Palmeira - Alagoas. ·. 
7. Eurico Rezende - Espldto Santo 

- .-Ex-cetuadas as para Q exterior, que serão _seniph anuais, as· 
assinaturas po!ler·.~e~ã9 tomar, em qualquer ~_poca. pOr seis meses 
.ouum~. · · 8. AfonSo Arinos -:- Guanabara". 

9. Padre ·cala.zans - São Paulo. 
lO. Adolp.ho .Franco ....., Paraná. 
11. Irineu Bornhausen - santa Cata· 

rina. " · - . · 
.. 2. Antônio Carlós - Santa· patartnR· 
13 Daniel Krie.ger ·- R. G. -Sul. . 
H. r..1ilton ·Campos -.Mina., Gerais 
15: ·Lopes da Costa - .Mato Gro~so. 

- A fim de _p-os;;ihiiitar a remessa de valores .acotnpanhadoS de 
··esclarec"imentos quanto i rua· aplicação, solicita_mos -dêeU! pretãréncia· 
à remessa por meio de eheque ou vale ·_postal, emitidc.ls a .favO!" d·o 
T.fsoure!ro do ·nepartamen~o de Imprensa Nacional.. · 

-·os .r,u-plementrs ,às .edições Q.os- órgãos oficbtS serÃo fOrne<lidos 
aos .assinantes sOmente 1mediante aolioitaçfio, · 

PAitHDO .LIBERTADOR 

IPI,) 
-..,... O e·u'sto do nltméro ·atraaado serã acrescido de Cr$ __ Q.10 e. por 

ex6rCici_e de~orrido, t:·o?rar_s& fio mais Cr,$ 0,50~ 

1 .. Aloysío de Car,valho Bahia. 
~- Mem dt -Sfi_ .;.... R. G. Sul, 

I•AiÚ'lDO TÍtAB:\LHIS'J o\ Partido Libertador <PL-l ~ •••. 
- NACIONAL· Partido Trabalhista Nacional 

p S ·(P, T. k > .............. . 
(, T~ l _:;, a r· ti d c -·So"cial Progressista 

L Catetc Pinheiro- Par.A. (P. S. P.} ........ , ...... . 
:2, Lino de Ma-tos <em exercicl(l. o "_) a r t-í d o Soclalista· Brasileiro 

Suplente LinneÜ Gomes> - o5.io CP. ~S B.) .· ........ : ..... . 
-Paulo.· '. _ · Partido Republicano CPR.) ~ •• 

· Par t 1 d u Democrata ~J.Stão 
PAl!TIHO SOCIAL PROGRESSISTA ( p, D 0 ) - ... "., ........ 

cPSPl .,_\liovimento: Trabalhisto Reno-
_J. RaUl -Diuberti ~ Espirito Sanl:p, vador {M'I'R) ••••...••... -•• 
2. Miguf-1 Co~to - R1o ãe JaneírQ, · · ·-

I'ARTIÍJO SOCIALISTA em legenda -, ... : .......... ~; ._ .••.• ;_ 

2· Vtce·Lfderes 
. 2 Vlctarino ·Freire _mso ...; ·MA) · 

. VãSconcelos Torres~ 1PTB - ~ 
e Jefferson· d~ Agui~r (PSD - ills) 

Lobão dã Silveira '(PSD ~ "PA) l 
] 

--.Líder 

.MIN01trA , 

' . 
. 1 - João Agripino <U~n·· 

Vice-Lideres 

PB) 

64 · Daniel K.rieger {UI:.~ -- -?. ... '3) 
E· Mem de Sá- 1-Pl>- RSJ 

·BRASILEmo 

1r8Bo 
~ PEQu'ENAS REP-RESEl\'TAÇOES 

1. Amélio _Viana - Guanabara. 

niOHllfEN'I'O TR.WALHISTA 
tt>:NOVc'>DOR 

(MTJt) 

•o 

-B~OCOS PARTJDARIOS 
·1,. - "Mtliorla. 

PSD 

r39 .~eniLros): -. 

'1. Aarão- "SteinbruCh - Rio de Jn~ 
ne"iro. 

. PTB ~ 

2• -

UDN 

Minoria t17 Membros): 
PARTJJ)O REPUBLICANO 

tPR.I 

1. Júlio Leite ~ Sergipe._ 
PL 

'"' -~9 ·- Pequenas Representaç(Jes (g 
rt\RTIDO -DEMOCRATA CRlST~O ·Mém~ros): 

IPDCl 
1. ·Arnon -de Me_Io-...., AlagoaS. 

. -SU1 ·LEGENDA 

1. Josapbat Mârinho - -Bahia .. 
2. HerlbaJdo· Vieira - sergtpe. 

RESUMO 
'"P n r t-i·d·o ·social. :Democrático 

<P. S. D.J .. ,.,.,.,.,.,.:, 
Pal'tWo l'Tàl.)alhista. .Brasileiro. 

<P. r. B.) ..... ,,. .. ,..,.. 
. União Democrática Nacional 

\U, D. N.) ,. .... ,., .... ., 

PTN 
. PSP 
'PSB 
MTB 
PR 
PDC 

JoSaPhat "MarÚ'iho fSem Legenda).· 

LIDERAll!ÇAS 
22 l - IJOS -BLOCOS PAitTIDARJOS 

17: ·' Lfder · 
~\tAlO lUA 

lf} Barro.') Carvalho <PTB P:E;J 

Lfder 

4ino de M!L~ JP'l'N - -SP) 

Vice-Udér o · Í 
Aurélio V4ma (PSB --- ~AL)_ 

·n -- . DOS ~A'RTIDOS -
·Pso 

i. 

Benedicto Vallr:.da:·es !MG) 

Vice--Líderes t 

Wilsori. 'Gonr;alve.ô:, .1CEl 
Sigefredo Pacheco !Pl) 

· _Walfredo_ 'ourgel !Rt\).-

PTB 

Lide r 

Ar~ur Viriílio ~AM) 
Vice-Líderes · -~ 

AtnaUl"i Silva .IPR) 
VivaldO Lima tAtU 

-Bezerra 'l"et-- 1M'l) 

UDN 

Lfder 

Darue1 Krieger <~> 
~-

Abril de 1963 

Vioe-Liderea 
Eurico I_tezenda {ESf 

• Padre Calazalll . IS!'ll! 
Adol!o l!'ranco ll'lt~;J 
PL. 

L!lter _ 

Mero de .sã CRS) 
Vice-Lfd~r • 

Aloysló_ de ·carvalho· IBAJ: 
PTN 

Llder 

L!no· de M~lc6 <sP>:­
--vtce-Lúfer 

Catete Pinheiroo I'PA'f 

PSP 
Líder 

Miguel Couto ffi.J') 
-Vice-Lider: 

Raul. Giu.J?ertl (ES) · 

DIRETORIA DAS COI\iÍSSOES 

Comissão de Constituição· 
e Justiça~ 

Presidente UDN ·- Míllpn Campos 

VIce-Presidente -: PsÍ,) - WÚs~ 
.GoRço.alves ~ 

PSD - .Je~f~son -de A!;u1ar 
........ Ruy ·Carneiro 
- LobãO da Silveir-a 
- J Hl--.;hat MR!"inho 

- rTB -..:Amaury Silva 
- Bezerra NP• 
- Pinto F'erre!Í-a 
UDN. - Alo .. -:o· .de- Carvn.lh&' " 
.- Eu.:-lco "Rezet?de_ · :- · -

-S"Õ"PLEtm-S -;f 
PSD Mene~e.s , ptffi~-: 
- Leitb Neto .-

i'-". 

-- -Benetlicto Valla.da.rea ' 
-...:- -Aar:ão .Ste:r,bruc!i · 
.:.... Heril:' -.Ido- ,Vieira 
·T!J - ~ •·1-":· Vh·gi1Jo 

- Argemiro de Fiuueir-::do 
Silvest!'e Péridle~- -_ • - . _ 

UDN -- A!ons(\ Arin-os·. 
-- Dahii'!1 K.rieger -.. ·-
- João, Agri_pin:l .- ' .~~ ' 

'.Secretârio: ,Ronaldo Ferreira. ~Jjlas 
j. Oficial Legislativo PL-:-8. 

J •• ReuniÕeS: _Quar~as·~eiras, 1\9 1-5 -
' '10l"RS. 

. Comissão- do Polígono 
· · · - ·das Sêcas 

-_P!~sidef!te: IÚiy: .·C.arr:e~ro (P.SD). · ..._ 

Vice·Presi-dente:· "AuréliO V i a.n-n i 
-(PT-B; ' 

• Titulares 

Wil.soú GÕnçalv-es _ <PSD) ... 

:--Dix-Huit ·ROS?-do (-PTB).­

HeribalO.o -~ieira (·Í'TB).. 

Dinaite Mlli"iz (UD~n; _. 

José Cândido (Ui.n-i) ., 
suPtentes -

f?igefredo ~aclJecç (PSbl, 

Leite Net-O (PSD): -

.Argemií·o de- Figueiredo. CPTB). 

Arn-on de Melo q?TB). 

'J\J.lio Leite - PTBl •. 

J_oão j\gripinq (UDN}. -

LOpes- da Costa (UDN). 

Reuniões: Quintas-feiras, -:às l~;Ô('.. 
horas. _ 

Se_c:'etário:. ~· Ney .passos n.antas, 
. A~xilla.r Leg:slat.ivo, PL-9. 



'Legislação Social( 
P"r~~\dcnte 

.<P'PB> - nttd()r Vh•aldo Limá 
(9 membro..-; 

Carneiro 

PSD 
Wnlfredo O• rgel­
Jo~;e Guiotn rd 
Ro.ul Gi~ber l 

PTB 

Amaury Ç)ih a. 
lieribaldo V•eira 

IJDN 

:Eurico de ezende 
.AJ: !ônjo Car O.i 

IdEM r.os· SUPLENTES 

PSD 
·Le.i<' N10l.o . 
LoJão da S lveire 
Eugênio Ba os~ 
Júlio L{~Ite 

PTB 
Aurélio Vi 
~e;soa de 
Vasconcelo~ 

lJDN 

Lopes da C 
Za::ariaa de 

sta 
Assunç4.o 

tteunlOE:li: 
h4)T2S, 

quari.As·teh·04 Ao 16,001 

Sej~etâr.io: id Bruggcr. 

Comissã de Seguranca 
achnai • 

Pr :~sidente 
çli,() ·- U. D. 

Za-cana.s :.J_e A.smmp-

Vi-;:e-Preside t e-· S!lvestre Pé ri-
cle.s - P. T. B .. 

I. 
2. 
I. 
a. 
I. 
2. 
I 

JoW Gui2m rd _:_ P. S. p, 
Vltortno Fr re - P. s. O. 
Qsca.r Pass - P. T. B. 
lrlneu l3oru allsen - U. D. N. 
lUJ.ul Gutbe ti - P. S. P. 

uple11te.s 

:~uy Garn ira - P. S. P. 
.. 1\.tllio Fo tann ..;.;. P. S. D. 
:Oix-Huit osado_- P. ~f. B. 
. !l:duordo ata-Ião - P. 1'. B, 
Adolfo Fr nco - o. u. l'i 
:&urico Re endc - U. D. N. 
:Miguel Co ,to.- P. S. P. 

~l!ttnl~s às 
l;(}t"(\8 

qulntus-!eiras, às 16 

·sccr,etá.ria: Jul:eta Ribeiro d"" So.n:os. 

Comissão e Servico Público 
. , . Civit · .. 

TITULARES, 

P'::B - Sil\' strc Péricles -- Presl­
det . 

P8D - Leit Neto -. Vfcc-Presi. 
de.Q. e. 

P'::'B - Nel on !,1aculan. 
P~lD - eig redo l?acheco. 
tJDN - An Onio Carlos. 
tJDN - Pa re Calazans. 

PL - Alo sio ó.c Cai-valho. 

,.-· 

uiARIO DO CONGRESSO NAC!ONAt. (Soi[ão :u ~-··· -.·Abril ile .1963 · .. 5-~~ ..._ 
4

-=- === ~~ - .-.~ .... ~-· : ,. ,_ · - -5·~-ES .... l."ladtl ·.naiS'itM·eÍ1d.o_a ~ratar, r.nccr-
Comissão de Relações · ' :~ A HbD~S ··COMIS q ra·se a reunião, lavrando eu, v e.!·• do 

E t · -....- · · • ··, ~ - · · ' -. ·Alvarenga Mâfrà, --esta ata·-qT~, tnna 
X eriCres .. Comissão:·,de f.ina~ças; ·ve:. aprovaoa. _>erf> a,.ssinada ;J<Io S•o-

Ol membros) 5, -.REUNIAO,~ ~?1.-i: 2l-~ i:m·:~'\~:RlL :DE· _nhot· President-e. ·. · · · -
Tll'ULAIU:S - 1963; . . • ~- .. . . ' -: -:!-t. ~ ;.-, -., 

PSD- Jeffers'on d~ Aguiar - Pre- . À-s 9-ll~ra-s ;.15 "iniitú-tos; s9b :i p::"t';~:i~ ... · ....... __ _ •. , 
s'den'e - dénci~ dà,s,r. ArgeÍllh'o de Figt;medo, ·Comis'são de TranspOI:tes, Co< 

PTB - Pe.sso~ 'de Queiroz. - Vi<:e- presen~es çs senhor.es Pessoa de,Quel~rj nlu'nicacões' ·e Obras Púb!ic<is 
roz Irmeu Borhanu.sen. ·Bezerr!t·Neto, . ·-· ~ • .. . .., 

· Presidente· Lobão- da Silveira. \Vilson::06nça.-l.\•fls, - . · ·. ' -
PSD·:- Benedicto Valladaru. Mein de_Sá v~ctOrino Freire, ::i-iget:redo _4~J. REUNIAO, _EM 24 DE ·A13RrL :Dm 
PSD .._: Fllinto Müller.· • "Pache.co· e 'oinarte MaTiz;·. renue·,fle ·a 1963·.-. ,._ - ~:. •: 
PSD ...:.. Aarão Steil).brucb. Comissão de 'F1nnnç-as. :OeL-xa.m de 
PTB -Vivaldo Lima. ~ Ed r C t l·o "AS 16 h~r~S. ~n .. a·:--s~iã d~~ton~~~:,l{~s 

do Sénado Federal ,sob .a ... Prcsiclência. 
do··sr·-sena.dÕr....,osé Feliê:.i:mo, pl'eos.en~. 

·te.'\ os' &nhores:"SenadorCs Ir'fne:J JJor .. 
nb.aus~n. -Sebastião :Archei .e- Bi.!<:l:.·ra. 
N(ito; reune-se. ·a· Comissão.: de '1'rr,m.~ 
pol_'te;• ComUn~aç·õ~s -e ,O"br!lS. :Pú.lJllM 

PTB _ Eduardo Catalão. comparcrmr os srs. · __ ua_rc o a a:' • 
Daniel- Krieger, Lopes da Cos!:.a_, Dlx-

ODN - Ahton:o Ca.rlo:~. Huit ROsado e Leite Neto._: · .,· 
UDN- José Cand!do. E'--lida e sem 'altet;aç§es:_rijlrovadl, a 
ODN - Padre Calaza.ns. Ata da reunião antetior. . .. 
UDN .....:. Atnon de Mello~ · , Inicialniente o Br. Sigfêfedo l?aC".he-

SUPLE~l'f&S co-.gn~ite pare;::er· favOrável 'ao· P1 uie!_o 
cte_· Lei .do SenadO' -n!} 36,· de ,19!)2, QUe 

P$n - Menezes P;mentet autoriZa a entreg-a ao Diretor~ Geral cns. t · .. ~ 

Ruy Carneiro. da .Secl'etatia. do Senado 'Fedel'a:l, às 
Jooé Gulomard. ·verbas de.stfnada..o. àQuele. _Set'reta1'Hl.-

Deixã- de co~np'arccer, com· J:Jotlvo 
ju.Stific'rtdo,· o :sr·.~ Senador · Mit~uel 

V1ctorino Freire. A Comi~.são aprO\'it CJ·p:-~.recer contm c 
PTH- Vasconcélos Torrf3. voto do Sr. Mem de ~á. li::•·lid,l.e sem,altera~õ'es,_aprov<t~JÍ !\ 

Couto · ' · '" 

Oscar PassoS. O Si'. Lobão. dd Sih•eirt\--. f1Úre:;.ent:l A;.;a da i·eun1ão anterior: .. · . -. ANTemiro Figueiredo, -
UDN" _ riá'niel Krleger. ·parecer, favorável, aprovado pela Cc· o o Sr. Pi:esidente concc:.lc a pn~ 

Eurico Rezende. ·miSsão, .ao Proje_to-de- Ler~- ·c lmara lavra ao ·sr, senador Ber.en-,1. ~~~toi 
João Agripino. ' n~" ,10, de 1963, que Isenta dos Impostos que emite parecer ao ·Pro.t._eto d~- [_,e 
Mem de sã. de importação e _de consumo, _o::quipaM d-a Cãma't·a n9 82, de 1962; lUC!· iá ·o 

mentos 'rci·.;õúico ·importado pela nom"e de Leóberto r:eal~ ao· ,\Cl'•)port~> 
Reuniões - às 16 hora.s da.a Quf1:1- Companhia Telefônlcn de ;crnn!)O d1 ~o. cidade de Criciumn, no gst~>io · rie 

ta.s.fetras. G'rande •. Estado .de Mato GrOS.i!o·. S:mta Catarina~ -concluindo sej:t O\l•;i· 
t J B C t , B ..... - do a respeito o Ministr() da .\e• 1mt1~u-secrc á.rio - . · as ~~ou r-..~ . o sr ."-Bezerra Neto oferece ~):l(l.rcccr t· a 

CD, Oficial Leg. PL~6. favor.áveJ:ao Projeto de .Cei da Câma-· I-:·- • ; ·,. ~ 

Comissão de Educação 
e Cultura 

TITUf..ARES 

(1 Mtmbros) 

1. PSD- Menezes ~l·m-entel 
Pre:sitlent.e. 

2. ·UD:-.l" - Pa.octrc. Cal::tzalls - \"lM. 
Presidente. 

3. PsD - wau:·edo OurQ:el, 
'· PTH - AdaJIJerto !;)enn. 
5, PTB - Pinto- Ferreira. 
6. UDN - .a.ntônio Carlos 
7. UDN - ).1"em de Sé.. 

SUPLENTES 

1. PSD - Benedito Valadares. 
2. PSD - Stge!redo Pacheco. 
~- PTD - PeS<:•J:i de Qu~iroz. 
•· PTB - Amaui-y Silva. 
5. UDN --Ado!t'o Franco. 
6. ODN - Milton campps, 
7. ODN - Arnon de Mello. \ 
Reuniõe-s: Qc.w.rtüs~feiras, 1\.s 15 ho 

ras. 

ra n<;l 186, de 1962, .Que _aútorll..-'l o Po· l:':m discuss~o. a Comtfsão ll.PI'(~~,\ (I 
der ·-Execulivo ·a. abrir p"êlo \1:b!stério Parece1· unãmmemente. 
da Educação e~·Cültura., 0' 1:'r~titto _t's~ . Nàda~·mals havendo que -trnte:t

1 
en­

pecial de. __ Cr$ 2.500.000,00,' ~t1est!nado I cerra·se a: Reunião, da qool ~~u. .'\'c~ 
ao -equipamento _doe . O_~\)fl1e•.-e,5 e La· x:mdre Pfaender, Secret.ârto,' 'lMT('J ·a 
boretório.~ de Histó!Ia _ Na.tur<1l, Fl~l- p:re~ente Ata, que, ·uma' vez \provaria, 
ca e Q~ímfca do 0Iná...t;1o· Euclides dl"\ · scrá··as!'iiliada pelo Sr .. !'residente. •. 
Ccnha. 110 Território Federal r-Jo Rlu.\_ · :·. · - ·. - : ___ _ 
Branco. ,. . 

·A--CÓmisSào aProva o Parecer. 
· FinalmCnte o Sr. Mem de c sã .1~. rf~-

, rêce_r· contrário, ·fipr(!yítdo:.pcla c 1nü~~ 
sã_o; ao PrOjeto d.e )~f!t d.ci SenactiJ nu~ 
mero· 39, de 1962, que dlspõe· sôbr-! o 
direitõ de .. reformR,·a. Pedido"~de.Orlci!.\l!> 
das :Fôrça~ Arm:tdris, int~grante' do 
Magistério Milita.r. : ·- · 

o s~. P.resirtéAte declara- ter ~pJ:e· 
sentado ao Projet-o· 'd~ · SUDE.N~. 
emenda sõbre · n regUlamf~nlução da& 
Escolas de Agrotlomta, e cmnúnic:t aos 
seus pares ter {rnart!a.do,_ o- Início 11as 
reuniôeR ordinária-s da Coll}issão, para 
às 10,00 horas das quartas-fel.rn..s. 

Nada IU:ti~ h~vindo Q_ tra..ta.r O Se­
~ nhor Presidente .enc-~r1·n a t·eun:ão, la..­
. vrando eu, Rellato -de Almeida Cher­

mont, Secretário. á preSentq Ata, que 
uma. vez aProva.da ,será asninada pelo 
Sr. Presi-dente.· -

ATA DA 24' SESSÃO, EM 25 DE 
ABRIL DE 1963 -· !',SES­
SÃO. LEGISLATIVA· DI\ 5' .· 
LEGISLA\URA· \. 

PRESID!lNC!A· ·DOS SRS. MOURA 
ANDRADE, NOGUEIRA DA PAMA 
E CA TIETE PINHEIRO. 

As 14 .horas e 30 minutos: o.:h.n.Jlt·sa 
presentes os Srs. Scnadorc11; 

Mourão Viefra. -· 
Cattete. Pinheiro. 
Lobão d3 Silveirt\ • 
Eugênio Barros. 
Victorlno Freire . 
.:Joaquim: Parente. 
Sigefredo Pacheco, 
Menezes Plmentet .... 

S~cl'etária: Vera. de A!"?o,'ll'enga 
fra, Oticiul Legi'>laUvo, PÍ:-7. 

Ma _....... ·· ' Wilson Gonç3Jves. 
Oix-Huit Rosado. 
Oinnrte Mariz. 

Comissão do Distrito Federal 
TITU4.t\RES 

(7 .\·tembros) 

1. P"rN - Lluo de Mattos - Presi­
dente. 

2. PSD - Pedro Ludovico - Vlce-
Pre.:.J<1ente. 

3. PSD - Menezes Pimentel. 
4. PTB - Vasconcclo.s Tiirres. 
5. PTB - Oscar Passos. 
6. ODN - Dm:~rte Mariz. 
7. UDI\ -:-- Eurico Rezende, 

SUPl.ENTES 

.. Comissão--de .Edücacao Walfredo Gúrgei .. 
- Argemlro de Figueiredo; 

e Cultura. Pessoa de Queiroz. 
· - Pinto Fercrira. t -ATA DA 4~ REUNIAO REAL!ZATJA J:. elte Neto;' . \..: .' 

.EM _25 DE ABRIL DE 1963. •Aloysio de Ca.rvnlho . 
(Extraordindria) Josa.phat Marinho. 

~ - · Eurico· ··Rê2ende . 
. ~·A5 qulnie hor~3 do -dÚi Vtn1e e drico Rrmr Gillberti. 
de abril do ano de mil novel!énto~ c Milton _campos. 
sessenta .Q:J!rês, na Sala da~· Comissões. lioguelra. .da oama.. 
sob n. pr~làência ·do Sanhor Senador Pnd.re Cala.znn:~. 
Menezes' Pfmente1, presentes os ~enltÓM L1neu Gomes. .· 
1·es- Senadores Padre Ce.la.zàns, · Mem Mourá Andrade. 
de Sé.. Walfredo Ourgel e Antôntn· José Feliciano. · 
Cãrlos, reune·se a Comissão· de Edu~· Bezerra. Neto. 
cação e Cultura. · Amaury Silva. -
. Deixam de compnrecer com causa Antnôio Carlos. · 
justificada, o~ Srs; Senadores .1-'Jnto Guldo Mondlm. I 

SUPLENTES 1. PSD - Felinto Müller. e. AdeJ.b_erto Sena. . Mem de Sá. . 
2. PSD - Eugénlo de Bl:'.rrOs. ~· ll_da e apro~·ada n ata dá fP.Uli.lão 

P';:'B - Pln o Ferreiro. -O sn: PRESIDENTE: P'J:B - Edu rdo Calatão. 3. PTB- Heribaldo Vieira. anterior. 
P,:JD - Vic rJno FTelre. -4. PrH - Dix-HUit Rosndo. Inícíall~o os Íl:~baJhô~; o; 1.Senho:: A li~t.a 'de pfesençâ' nCuGn o r.onlp:?.·· 
PHD ~ Ben dito Valla.dare.s. 5. PTB ~ Amft.o Steiúbruck. Presidente dá a pak\vra ao Sr Sena~ reclmento de ·31 Srs. Se.t\adorc:L ffB·• • 
UlJN - Di àrte Mariz. 6. UDN - Lop~s da Costl\, . dor 'Padre Calazans, relator· do Proje~ V{!itdo número· légól, dcélato 1lbcr·t:11 a 
"OlJN - Lo es da Costa. 7 ULN - Znc~rlas de AssUnção. to de Lei do' senado n9 52, d! 1M2, !!es.são. ,, · ~- · 

PL - Me de Sá, fWinlóc-.::: Quintas-feiras, às 15 h·o- que declara é! e utilidade'-~' p(ilJHeh o Vai s_er lidà a ata .. 
R<·.unlo·e.s.· 4 s-feiras As 1'6:00 hora.~ .. ras. ·Instit.uto -Anatômico Benja.min ·,D9p.. •< 

l tista, se diodO no -Rio · de .. oJuneiro. -O Sr. 2'1 Secretário pror.r~ih! fi.-
Be-creiárlo: erardo Lima. de Aguiar Se.:.retârh:.: Vern ~de Alvarenga. MaM AProvadO o· parec-er, por. unànhtndà<.e~ 1 1eltu~a. dá., ata da s_essão :ml.er~ur; 

... Of1cial Le tsle.Uvo PL·8. tr" Oficial Legislativo, PL~7. sendo f~YOriVél .ao proj~to!.· • que e-· aprov_i.,().a sem_debateJJ. 
!o• ~ .· •• ··~:- <4,j.·.:. -- -~,- :..., -_<-;~· __ "'~- '--~. . 

I I • -~ ' ~:.__ ~ :~~- -y; 
---. ,.-. 
' 
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MPllDililNTE 

Parecer n9 132, de 1963 
na Comissão -de õ'onstituif.;ão e 

Justiça, s6bre o Pro-jeto de Lei do 
Senado n9 4, de 1963, que d.f®óe 
?ôbre o a.pr.oveitamento qgrícola 
de terras devoi'l!-tas e ár~as pér-

. tencentes a rgãos dó poder pú .. 
blico e dá outras prõvidências. 

cfte1ator: senador Milton oaínpos: 
Dispõe !! Constituição Feda·al, em 

)eu art. 15-5: 

''A lei facilitará a fixação do ho­
~em no campo, estabelecendo pla~ 
\l!os de colonização e_ de aproVeita­
mento das terras· públicas. :PaTa êsse 

lim, serão Pt:eferidos os nacionais e, 
dentre êles, os 'habitantes das zonas 
-empobrecidas e os desempregados''.-

II. O presente projeto dispondo sô. 
bre apr-oVeitamento · agrícola de ter­
;ras devolutas e áreas ·pertencentes a 
órg2.os d'Ú- J)OÕ.e1· -público, va:1e, ass.lm, 
€m Princípio, como uma providência 
que, coberta por um mandamento 
constitucional,- teria profundo sentido 
human-o c largo alcance social e eco­
llômico. 

R~almente, .a PropÕSição, .através, 
de .suas diversas disposicões objetiva 
o loteamento de teras devolutas, as 
quai.s, transformadas em pequena.s 
vro;:J-riedá.des, _seriam arrendadas ou 
v.end'das às famílias de~produtores. 

I!!. Lou-v_ável, embora, o projeto 
não pode, por circunstâncias outras, 
me:·ecel' o beneplácito desta Comis­
são. - . 

EtU primeiro lugar, a ma-téria regu. 
la.da nos artigos 4°, § 2~; 5_9 , § 1Q e 
2'?; 6~. parágra.fo único, e 79, é emi­
n-":'ntementc financeira, e, dêsse modo, 
n5.-o poderia constar --de projetO de 
in:ciativ.a do Senado, e.:r: vi do dispas­
to no art, 67. § 2Q da constituição. 

Em ·segundo lugar, ~umpre recordar 
ctt.12 o senado aprovou. recentemente, 
o Projet-o de Lei n9 30, de 1962, que 
estabEilece a revJsão das normas .lurí­
ó.'r:as. econôm1eas e sociais r€lativas 
à propriedade da ·terra e ·dá outras 
p:.·<>vidências. tornando-se, asim, su· 
per»da n· presente proposição. • 
- IV. Ante o exp-ost-o. opinamos pela 
rejeição do projeto, por. inconstitu­
cional e redundap.te .. -

Sala das comiSsões, em 30 de ja­
ne1t·o de 1963. Jefferson de Agnia.r, 
Presid~nte: Milton Campos. Relat_or: 

Lob·Zo da Silveira - .Heribaldo Vzei~ 
ra - SHtiestre Péricies, "1/encido- .­
Ruy carneiro. 

O SR: PRESIDENTE: 

Está finda a leitura do Expediente. 
Na ~e~::ão de ontem, foi aprovadO, 

'c-Jm emenda, c Reque1;imento ilúme­
ro 1J6, de 1963, no sentido de ser 
cc-nstltuída uma comissão çle ·seis 
membros para representar o Senado 
na solenidade de in'lluguração da V 
Exposição Nacional de Gado Zebu e 
XXIX: Exposição Feira-Agropecuária. 
a instalar~.se no dia três de maia· pró~ 
ximo, na cidade de· Uberaba. 

para. a comissão em aprêço, desig~ 
no cs ~l'S- Sepadores Sigefredo ?a· 
checo, Vlilson Gonç_j;tlves, Argemiro de 
Figueiredo, Nogueira da Gama, Dina.r­
te Mariz e Raul Giuberti. (Pausa) • 

H{i. oradores inscritos. 
Tem a palavra o nobre senado'> Le\ · 

te Netto. · _.. ' 

O SR. LEITE NE:Í'O: 

···-..,i~>.· 

. S. 5-~a.'., 15i·s•00i'IOT-men~e. Y~ressou. ~ ... ,m·en~ ...... nri_l· ........ "'"' ilne ~""m ser -~- . dad 
-r.~ :J?~ .•• ~ -. "" •. • IIWl w ... o-w-l'""" """" ...... .t"........_ ·:o~WW ~ ver e que o saudoso e mes· ... 
.ws~eve iles~a CQ.sa, ondH prestou in- áóladas, '.stm. ~rtur"ba.t a. l)lr~cha, Uo, 9.~íVt!l PresicleP.~ ;s:;.tú.'_lio Vargas 
f.Orniações ,iôb1:é a &uá missão fimuí_- no·-~"'"' -'~~--nvolvnn" ento .•·"_no·m1·c'·· lã to uc a· ><• 

-o.>V ~ ........, v :p n __ u, por_ assun 1zer o marco fili• . 
ceir.a, e e:ntão tive a oportunidade de Ainda ai, s. Ex~ estava q eacôrdo cial d~ n_(?ssa arrà-h_qãaj: • C!)ntra 0 slllJ~ 
lhe formula.r tl'ês p_ert,'Ullta.s, tôda.s comigo. Então. perguntel-l)le ··como deseuvolvm1ento, que foi a constrUção 
respondi<ias P0t' S. EXa. · pretendia financiar êsse déficit, ~-e por dá, Usina de Vo\t9. Ridorida, também 

Senhor Presidente, no final da pas- processos inflacionários ou por proc~- -~- c~rto qu~ no dov·biiQ subseqüe:;tté, 
sada ;egiHatura, cumprindo dispositi~ sos não inflacionários. Pâ.ra. alegria. :r.!L el}_l funciOn!lJ!lentç. o Congresso N"a· 
vo .:egimental, dei cor,hecimento à inh 8 • , to h - - C_lOnal, a_ partrr d __ e 1~46, .essas ct1·vJS· as ·cilmar• a·"' J:)ep·,,tadós da ''\Uao_a·o m a. . EX- Sl:lSvEn U a t.-t:~e- q1).e J> - ·~ ~ - - p r certad a de q 1 f' >_Ol'am dissipadas, om parte· malbaral".· -econômi·ca e financeii'a do Pais e me a ceer a a 'i'"' 1 e '1-: - :r_ "' ·a - a 'jt'o't =• r"'e''" n:. di$, na anuisição ~- ÓbJ'etos de luXo apresentei· dados .<õbr·e o montante nanm rao o e ~ ~ P v ... """"'~ .?-O ,... ~ • - '-'! · · á · ~tã •~d d' ' IQU_ n-iL instalação de !f_érrovias obsole-astrono'In.'co do def·l.CI't <tUe an1eaooya un a-c1on TlOS, . -'l>-1'-' O, ao .w. O OS • ~ - "" · -'" 1 1-~ · ·. · o · · ®. que não reso~_Veràm_ o p' rô'blema. 
levar e·ste Pa1's ao ca'"', 1·mpuis!onan- cor es que orem poos1Ve1s no ·- :rça- .. , . 

~ t d s ·a 1'1' á nafc-i-Gihal e nos o.ustar~m um preço do, óe ma-neira alarmante, a espiral men o aprova o. . Ex- u 11zar .pro~ ..---·. 1 
• • --- .... .-

m. f .. Joc.'ona·,.,·a. cessos não i.:."1flacionári'os, de· mELnei].u mtl-lto superlO:t ao. seu·I:eal.valor poi'· 
~ 41J.é ~s négociaçõês ~9 ~õi·am encami .. 

Tenho "a impressão, ~lenhor Presl- a que se mcessál'io, G· Oovêrno ·emilfa, rih_J>:dtls convenientemente. . · 
dente, de que consegui alcançar os no máximo cento e dez bilhões de A verdade, S!. F.fesiciente, como já 
meus objetivos .. Não tive o intúito de cruzeiros. no corrente e~ercicio, ,s.ali-entei, é qúe a lliflacá;o brasileira. 
alarmar a Nação e, sim, o objetivo Senhor Presidente. . sou tim ·pouco VSiO :Paulatm·am~lt~ ~ -l!gravando, a 
precípuo de alertar não sOmente o como São Tomé. Tendo ingtnssado partir do último pel!íodo de ·após fiuer­
povo de nos.:: o pais, m 1s, principal- no Parlamento Naciorial, na. C~e. i"à. (iua.nd-o nosso inéio circulf.nte era. 
memte, o Govêrno, para a necessida .. · dos Deputados, em 1946. trabalhei' du- dà otdem de apenaS f1 bilhões de cru .. 
de pren:ente, inadiável, de combater r.ante dezesseis anos na Comi.s.s.ão de Eeir-os. O Govêrno. dó Presidente Eu. 
a mf!açáo que devora a economia Finanças e Orçament.q daquela Vasa, ~t~o Dutra, noteaS_~ 0~~. não ·f,oi üm. 
nac!iJnal, destruindo a classe média, onde sempre lutei desassombradamen- Govêrno que tivess.e, çons·cientemente, 
a!'l'asando com as clas':íes trabalha- te e sem qualquer resquício ou preo- iinpulsionado a inflação. Pelo contrá'· 
deras, liquidando cOm as intituições · cupação de .demagogia, n9 combate à :t:io, o Govêrno Dutra - posso· fazer· 
de assistência. social. inflação. Fi-lo por uma queslt.ão de lhe esta justiça - teve a intenção de 

Sinto, ·que, apesar de alguns ele- princípio. por uma questão doutriná- c-ombater a inflação - e pode-se des .. 
mentos não harrerem compreendido ria. com e. qual meu espírito se coll).- culpá.lo sOmente -pela: irttençáo - de 
convenientemente as minhas explica- pad-ece perfeitamente .. Entendo que a não permitü· que a espiral inflacioná .. 
ções e ~ minha ex:po.siçãr), contudo ês- inflação rperesenta. pelo menos um ria se elevasse dUl'ante o seu qüinqüe .. 
ses o})jetivo.s foram alcança-dos, pois sintoma de grave enfermidade econõ- nio. · 
o Gcvêrno_ alertarto, ini•~iou realmen. mica, especittlmnete qltando toma os O Sr. Pedro Ludovico - Permite 
te um trabalho vis-ando conter a- es- a.spectos ga.lop_antes qUe vem apresen- V. Exa. um aparte? .. 
pira! inf!acioná.ria. tando,. notadamente nos últimos ·dez o SR.- LEITÊ _NE:f9 r cOm tod-O 

Nao· -fbstante, Senhor Presidente, anos. Nã.o quero dizer que anJt:erio-r- prazer. 
um ilustre representante- de O Globo, ment-e. não eXistisse 'no Brasil uma o Sr. Pedro Luc}.ovico - "!ou repetir 
em Portugal, numa crônica, salientou inflaçã-Ç) moderada. ~uero ~rEI' que exatamente o que- já tenho de<:laiado 
q~e, (J~bora verdltdeir~s ·os dados por até 19-14 a situação financeira do Pais aqui. O Govêrno do Marec-hal Eurico 
num apresentados, eu, deve1·ia. ter a!nda era normaL com e.._erupç:ão da Dutra; foi até morigerado; em matéria 
maior cuid?.dc, porque o meu dü;curso ·primeira conflagração mundial e a su- de gastos, ma.s énc~>n:trC!U 'uma ~itua. .. 
..alarmara os meios financeiros daque- perveniência de uma ,crise finaricei:ra. ção muito· boa. Quando o Presidente 
le PaíS, - que assoberb-ou o· País. tivemos, por Getúlio Vargas deixou o Govêrno h,a .. ~/ 

Senhor Presidente, em determina- assim dizer 0 in-icio da fa.se de infla- via 750 milhões de dólares em divisa-S., 
dos período.> da História, quando senw ção bdasile'ira, que foi-se acelerando e _sem a.trazados Comerciais. Assim, o 
timos- que, realmente, estamos à. ·bei- modt>.a:adamente .até a: -ecl-osão do se- Presidente Dutra encontrou um c&.mpo 
ra d~ um precipício, o homem pilbli- gundo conflito m-undial. ~- econômico-financeiro inuito bom pa1·a. 
co tem a obrigação inadiável de di- ApM a e.rupção dê.sSe segundo co'n- trabalhar. De qualquer forma, pode._ 
zer a verdade, e tôda a verdade. o ria êle ter entrado hum regime $ie' 
me,._ ob1·et1·1-0 ·em dizendo a verdade flito mundial, tivem-os,1 o agravamento In!! - - - ,f;ê • 1 t açao ·e :p_ao_ o ~ z. Por~·l.n o,_ ~o~ 
era que esta. Nação compreendeste que da. situação de erminado por.·causas particular, V._ E)'Xft;

1
·tem tôria r&zão. 

chegara o mome11to de tomar provi- as mais vMiad-as e complexas. enltre o ·sr.- Heribaldo I Vieira - "E ainda 
dências drásticas, providências que eu as quais poderíamos n.pontar ai; difi- construil} a. U~na ·de Paulo Afonso. 
reputava quase heróicas, no sentido culdades do oomércio interne.cionai; di-
d~ evitar· que o Brasil emergisse num ficuldades _..,. notem bem os Senhores o· SR. _L·EITE N:·ETO- A verdade é 
período revolucionário. · Senadores - principallnente ru;, setor que o Presidente Eurico ·Dutra fez um 

Sa1ienta-va eu entiío, E: hoJe já pos- . da. impm·taçM. ' · · grande esfôrço ·parS:"' nã-O permitir a 
so fazê~ lo mais à vontade, porque as Entã.o, aconteceu aq\.tiio que "Pode_:ria. elasticidade excessiva dos meios de pa .... 
minhas ·afirmações não. foram con~ parecer um paradoxo: durante 0 - pe- gamento, a_ quêda acelerada d'o poder, 
test2das pot· qualquer órgão oficial - riodo da guerra tivemos.uma inflaçã-o aquisitivo da moeda, a elevação dos­
nem podiam fazê-lo :..... e mais aind ~. que, até certo ponto 'poderia ter sido pxeços, conseqüentemente sintomas da 
porquB c pl"Óprio Ministro· da Fazenda, - não foi, mas poderia ter sido - próp~ia.- 'inflação. Contudo, no final· 

lt ~- . do seu Govêrno ... roi a sua obra pràti' .. 
qu-:mdo ~.qui e.stêve, em. res.ponoenao e. amew~-,.: benefica ao País. camente destr"ufda -e a inflação- reto.;. 

.a· urna das perguntas que lhe formu- Digo poderia, Sr. ?residente, por- mou'llll1 ritmo mais acelerado. Ao sair 
lei, declarou que ~tava -de pleflo. acôr- qu~. ao terminar a güen-211, em 1945, dQ 'Govê"rno, S: Exa .. deixou um melo 
do com as minhas afil'inações. quando nosso meio circulante era a·pe- .circulante de aproxima-damente 31 bi., 

às dados que focalizei perante Sua nas .da ordaif1 de 17 e meio bilhões de lhõe.S de cruzeiros, quase 0 dobro do 
E...::celênci.a .foram êste:>: para. uma cruzeiros, a situação do País, em ma. que encontrara. Mesmv assim, houVe· 
despesa fixada, fiXação es.s.a já con- té_ria de divisas, era :fealm~nte privi- tuna elevação da ordem de 13 bilhões; 
sub-stancíada em lei, de mam· de 1 tr1·_ legia:da. Tínhamos ein moeda forte d - 0 ui d · • . e cruzerros.. rítino país era m.odera-Ihã_,., e 24 bilhões de cruzeiros, e uma acum ada ur,íl-nte o período da guer .. " . - d d d-o, e até -certo ponto suportável pela receitp. etimada de 737 hilho'es de cru- ra, cerca de 500 milhoes e ólares. e · - d d' · 1 nação. Mas aos poucos a intfln:çã.o f,ÇJi .. 
zeiros, haveria lUl1 def-icit potencial de ma1s am a lVlSas em ib-ras Esterli- se agravando. 
287 bilhões de cruzeiros~ nas. ~ - Em 1956, ao assumir o govêrnO o 

O Sr. Nogueira da Gama - Permi-
f,Lcontece, poréiu, Senhor Presidmte ta-me V. Exa. apenàs uma retifica. eminente Presidente Juscelino KUb1~ 

qne se íóssemos adicionar a ês.se ção. (Assentimento dp oradOr) Creio tschek. de Oliveira, -o meio. circulante 
· · · id era da. ordem de 67 bilhões de cruzei~ quanutatrvo os res uos -de_...:;xercic:os ctue v. EXa. pode a~mentar um p-o'!lco 

ntr:·io-res é mais ainda ,a 'ãespcsa que fosses algarismos. Tínhamos 8E•O roi· ros. 8 · Exa. empreendeu, em certos 
__ ,.?aí te.sá que fazer C()m o nõvo au- lhões de dólares. · set.:~res, aquilo que, sem exagêro, PO-
mento ne vencimentc.s, que no míni- •. . . _ deriamos Chamar de obra ciclópica: a 
mo illcançarii e. casa ele 150 bilhões -de 9 SR. LEITE NEtO ..:.. Pretendia industrialização do país, a construçã-c 

justamente C.Jmp~etar ·meu peru.amen~ _de rodovias, a construção da barragem 
cruzei.i·os, teriamos um deficit poten .. to, nesse sent.l..:lo EstOu dis~riminandu de 'l'rês Marias, a de Furnas,_...a cria .. 
cial verdudeiramente astronômico, da a parte •en1 uc;:ueS, l)rovenientes da ção de Brasília·; tôda unta;política vi­
ordem de, no mínimo, 540 bilhôes de .expor_taç.ão ameri<·&na', da outra pro .. sando o futuro, visando .r. desenv-olvi. 
cruZeiros. · r--veniente da. exportação européia, em mento· econômico. Infelizmente, o emi~ 

CNdo foi reviste pelo ora-dor) - se- Sustentei ainda,- em preSença do gra-nde parte l'i"preseritada por libras. nente brasileiro descüidou-se de dàis 
--nhor Presidente e Srs. Senadores. eminente Ministro· da. Fazenda, que cuja soma da1·ia {;Xatamente o total a setores verdadeiramente fundamentais 
quando usei da palavra, pela-primeira êste deficit poderia ser reduz!do par:a. que V .. Exa. 1;e refere. para o desenvolvimento ec.:mômic1J;- o 
vez, no plenário dês te Senado, escla~ 300 bilhéez, se o ·Govêrno ti:ves.c:e a· 1l:.sse o m::Jritante de divis-as. sem- da- moeda e. o do crédito. ~te país, 

,. reei que era meu intuito fazer uma coragem cíviCf!, e patriôtica, como ve- e~a~~ro, pOdiria ter sido insuficiente inconte~tâvelmente, sofreu _durante 
aPl'eci&ção sôbre a: situação f~nancei.;, jo Cfl~! ~st.:--1 ·tendo,. de reduzi-lo par.a· ·p-ara promover a grande aTr.ancada aquêle período· governamental um&­
ra do PHis: deixava. contudo. de con- 30_0 blllloeE. • contra O subdesenvolvimento ec:mômi- elasticidadr: excessiva, não_ só no papel 
creLzá-lo. em virtude da-.ausênc~a do· Não encontrei meios de reduzl.-1o co do Brasil, ~orno J:Oderia ter IJ-O!lsi moeda ·em circulação como- no total 
-embmte Ministro da Fazenda, Senhor mals, p.ót procel':~os .raci·ànais pois es- bilitado, realmente-, estabelecimento do.:: meios de pagamento à dispoSíç§.o 
san 'Thiago Dantas. que se encOntra~ tamo.s mima fase em que,realme::Jte é das indústrias de base verdadeiramen~ 1tio país. E o que vimos, sem nenhum 

· va. em missão especial nos Estados necessárip cod.ar drás:.icam'ente as te essenciai:s a<> início dessa: graJ1de exagêro? Sou insuspeito para crittçar 
Uni~-· "" · ,~§!~~& SJW~--~!.\1.#• 111~ CQ!_.~-~ to- lu_~; infelizmente J.E,s~ não açont~ceu. a: obra ·d.e S. Exa, porqu~, em})o!! 

.\ "\ 
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f :::~::::::1·:~:;.~ ·cagior.ário politi;:o, grama. redl1zar ..o ccmbate len: à in- i~~ ·~0 túeio 'cil=culin.te, ·at.ltal. •• . mis.são de Finanças do Ser. a do, a::~.'t 
ti>: c opcr~u:üdr.de e, não ral'o, tanto fiação. ,Dado o alto nível em que V. ieço a atenção da Casa. · tuou que· as prevlSÕes de emissâo pna 
na Comi~.~ão de O r nmento da Câma- Exa. está colocando o seu discurso, . '' .. é o mesmo de 31 de dezern- o exercicio de 1963 já contemplavam 
ra, come no p!e ·rio, n.dverti-lo do produzindo uma das orações ma~s ob- bro de 62:, .. " · . o po~ivel aumento salal'ial e a dos 
q\Je eslsxa ocorre!l ::; per vêzes. mes- jetivas e seguras que já temos (..tlviclo Verifica-se, então, SI:. Presidente, ·vencimentos do Funcionalismo Pú .. 
mo, 0 1iz com mai veemência do que nesta legislatura, s-ostaria que expU- e ~- êste. ponto da minha exposição blico. 
seus pró;nios !\ÜVC sárioo políticos. A casse melhor ê.sse pensamento. Por-

1 

ch garci , paulatinamente porque o O SR. LEITE NETTO. - E v~r-
veràadc, porem, e 11e !W deixar o oo. que a mim, o que me pareceu é que ca ünho é um pouco CO!l1p.riuo-. In- ctade. 
vêrno, s Exa. h in elevado 0 meio não se infere das declarações do Sr.l ter\Jretar o Sr. San 'l'iago Dantas não o Sr. Aloysio de Carvalho - P::t• 

. ci:·culnnt i) pam du ent:::s e um bilhões Sa.n Tiago Dantas que caminhamos é tp..refa. fâcil, porquanto o brilhantis- rece-m.e que ,na hipôtese, o que Cl.Vo"· 

de cmzeiros. Pod r!a parecer 0 fim, para. o combate lento à Jnflaçf.o. S.] m~ da sua. inteligência por ·Vêzes até reu acr.s dirigentes .da política Íül~ ~~­
mas não 0 , roi, po· ainda estavn.m por Exa. foi expresso ao afirmar isto, e· no :úrapalha, na. , interpretação ceira dQ Govémo era a. impossltlll:• 
vil· aquê!es dias mbl'ios da· renúnw fOj. Y. Exa. ~esmo. quem hã pouco) m ma de suas palavras;' novam~nte da de de recu.sar aumentos ne,-,~c ex~.~ 
-cia do e:nlnent.e Pre;;;idente Jânio acentiuou, que o Sr. Ministro da Fa~ipe o a a.tençâ.o da Casa para o fato de cicio, porque, na verdade não. 'it:m 
Q.uadro-s. _ pnra qual não procuro ~zenda. admite _q~e haja emi?SãO: êste 1 q't', Q\!and_o. ~- ~--.J .. u.scelino ~ubit.S.- atendu ao. aumento de custo awal 
e:-:plícllr(cs, porque mes:no s. Exa. até an?_, no total de c~~to e dez bllhõeslch _k .ct: Olneua deixou o G'?lerno o_ do momenw - êles vêm, já tt:·dm­
h :jr r1:iu as enco lt.ron _ quando 0 • qe cruzeiros, o que_ Jtl repre.sen~ re~l:- m o cu.:culapt~ e;· a da ardeu~. de du~ mente, atender a uma cunJunt.ura \' ,lt: 
!Pa·,., po1• pouco na mergulhou no mente um gmn~'- J?a!?So no .senLtdo ze tos e .um bllhoes de_ cruzeuos. En~ se processa desde 0 exercício de 1\J€:!. 
c::.c.s. As pl.'r!.ubnç es politicas tiveram de ~on~ermos a mflaça? ~orque •. no qu~nt? Qt!e o Sr. San Tiago Dantas Agora, 0 que parece ê que se 0 \ .. w­
rcpercu~sfw altam te danosa nas fi•. exetcfClO de 1962, a em~s,~o subm. a di~J~ q ta, ~ 31 ~e dezembro de vêrno conseguir vencer as ~:·es~·:~s. 
nn.nça," {\.o p'aís. qtase nos levando ao cento e nove.~ta e sete btlhoes de ct_u- 19 2.Ja se ele\a.va_a Cr$ ............ d<?S SNl.s am1gos,. ~os se~1s _co.re. us ..... ~ 
cno:-. f\n:ln::eiro. m poucos dia$ fo- zelros. -~o ap_êlo que faço .a V. Exa., .50 .117.000.000,00.. 1nartos e do _pelegmsmo $J.nd:cal, e en-
r:.m emitidos ma de ·cinqüenla bl- q~e esta conflrn~ruldo 1~0 a Se?aclo Fe-l Este ano, entretanto, serão emi- f ~rentar~ a SLtuaçao com. corab~LH ··'1 

lhões t\( cruz.~iros para evitar se es- ~ ral _os crédltC?S de fm n~.sta. que I tidos ... " 11964 uao tere~?S necesndaa.F; ae a~L-
ta~J<'lr~C!!<Se pánic· na rêde bancã.ria a.uran_te dezesseis anos m~tcaram aj . Exa, l'CIIet.iu o que nos disse aqui, menta de sr.larw nem de venc!mt:n-
d::~ p~.is, que, com umn. sárle de eloe ~~Iaça~cto'!e V. Exa. na. Camara dos 1sessão do Senado. ~ t<:>s. Talvez seja e~t~ a ~rient.at;~o oo:-:~ 
da me.'>rla c~ncn e: acabaria J?Or prD. put · · · , 1 •·: .• de 110 a 1_20 bllhoes. o ~lr!g~~1te~ da polltlca ft~ance_ua gn~ 
vm .. ·.u· a m:uor nse e::cnôuuca que O SR. LEITE NETO- Bondade de defHHt o:rçamentãno, na pra.tlca, \emJ.sta. VOS.<;a ExcelêllciU, alla.s, ue~ 
pcie;·i3. as..<;.~"berba· a nossa Pátnn. V. Exa. , é, neste momento, de 49 bilhões ve :w/Jcr lst.o mellwr do que ll~~ ou~ 

E:-. r-resictcnt.e louvo-me nos pro- l de cruzeiros, quando devella ser. tros porque, com a sua. .. !ltauçao na 
p:·lc>'> ctado .. <; do ~ inlstro San Thiago O Sr. Aloysto debc,al:t;a h o t- b.... de :200 a 250 bilhões.'' á~ea que .<;ustenta. a pOiJt.lC!~ uu u:..~ 
r . . · . . sem demagogta, o J ... tvamen e, us- verno deve estar melhor lnlormat\t) 

larJt.t.>. DJZW. eu l!Ue tn•to por objet.J. cando :solucwnar cs problemas econó~ e.s.t.e partwular, ~ mostro· me de d ' '1 .. ,- p'an·ct. vo ·-•o «·xpor a n ;.;;;3 s'tu•çào htla.·· A • , 1 1 o que aque c., que es ao na • . 1!. 
~ .. •• • • ·A • ~. ··- mtcos c fUul.nceiro,s do Bras:l. O apelo aq?r'-~o .com S. Exa. e esc arccere1 por. 0 SR. LEITE· NE'I"TO _ .tl.ll"" s 

ce:ra n:L Camara ctos Deputados, n~ que faço a v Exa é de uma afirma~ 1 qtê · •~ d 1 - · 1 ..... ~. 
1mal ela po~s.sad, se..;<>ão legislativa, tl.vn mais 8ren;ptória relativamente I . ·, ·.. .# • nes~a queslao e p ame:.e, nclo .~:.~~ 
11 :i"crti1· 0 Gc-vé- 0 de que era cbeg· -

1 
top d bl j ·Nao existe onda de de.sempre- aqlll, no ssnado, estamos quase to~, .. l..<: · · · : ... ~ ·a es e pon o pro ema. 1 - . ·vel u- há m c .. t'er 

do o ;n~ment.o tl adl~:;el das methda.5 0 SR. LEITE NETO _ Agradeço 0 go,_ mas ~specu aJ(ao com ~~a pos- no. m~mo m , ao · , ne s •l · 
ve:·dnc:c1ramc:.1te \Cl"Olcr-s p~.rn 0 511 aparte do nobre Senador Aloysio de . sU:nlidad1 .. , para _obter o ,lf:ouxl_l-- colmas ... 
111~:·~nPnto financ ho de· p:1.ís. saneu.~ Carvalho. me_n~ _da polit1ca de .con~ençao f"lw_;, . Senh~r Presidente, n!\o eru. 
mcnto que repu 0 ind!spensável ao de creehto. O Brasil quer ter co- m.I?--ha. mtençao tocar ne:-l-3 •~~ ... , •• tu 
nr.'s 1 póprio d envolnme:-~to econo- I!; rea1mente. por dema.s Jng!ata a mércio cada v~z·tnais mtenso com dehcado.- na ·questão ~c ~urn~ntu 
mico .. \queles q e lid::.m pouco com ·~arêfa de interpretai' o pensamento OS_ ~sto.dos ~n~da.s, e cem o países de. venc~mento.s e de .salarlo:;, ... f; a 
i~8sc1:. a:;suntu-3 .. 'u.s.t"entRm. enrplrH::.t~ alheio. Confesso que fiz grande esfôrço da. area. soc1allsta. '· m_mha. sma. LOgo que entr;l p ... ul ~ 
me:~ te, KCm qual uer ·fundamento de desde o momento em que S. Exa.. as- 0 que vale dJ.zer,- com. I} mundo intel~ Camtl.ra dos. Deputados, pou~co dep"~s 
o:-Gt'm ·~icntí!ica, que é aconselhável k sumiu -a Pasta da Fazenda, pa-ra tra- 1 .• 0 QUe está certo. . de ter sido levado à. co~~Mlo de 01 ~ 
bflaçi'w pnru pr mover 0 desenvolvi- du?jr, perceber ou, pelo n:teno.:;, para 1 ,Senhol' Pre-sidente, <leclareJ. que· 0 çameato, o ~audoso_ ~InlStro so~~Z-"1. 
me-:1 ~;.r. ~~r.:c:lórnico N5.o €- nã), Sr. rre- apesà.r cto brilhan~ismo da inl-eligên- ~ro San Tiago Dantas não de- Costa., que exa o P1es1dente da co­
sic!ente. A infla ão, cordorme acen. cta ~to Sr. san Tmgo J?~ntas - os sq.iate promover uma. parada brttsca mlssfi,o; houve por bem, para rn~! 
tu.?i há pouco, é sintoma de moléslJ& cammhos _que s. Exa .. n~a. p(:rcorrer dt in!la9áo nem tantava. transformar do,s meus pecados, dar-n:e um' batLS­
eco;lômica, de g ·a V" e perturbação aa na obtençao de seu oh;etH•o. a inflação num mal ~igual ou pior, mo ri~ fogo do- qua~ a~da guart\o~ 
<Ordem econôm1c Não poderia ser. Não era meu pensamento entrar na. q e sé·ia· a. desinflnção brusca neste por_ asslm _dizer, a.s ctcatnzes. 0 prl

4 

po:..'l. um incentiv ao desenvolvimento análise em pormenores, dessa inter· I P í.s, ·que nã,o a .comportaria na.s con- m~lrn proJeto que me co~lbe relat;r 
Co pab. E' um falsa interpretação pretação, e sô o faço ag·ora provocado d ões· atuais, pois selia extremamen .. foi 0 de ;.aumento de venCimentos :lo 
de.~ problemas e onõmieos e financet- pelo meu cmínente colega. e mestre td perigoso· ;par-a. a. econQmia D.aclo .. funcionalismo. •' 
rcs. Digo econ micos e lfin&lceiro.s dos banccs da Fnculdade de Direito ntl, A. parada brusca da. inflação yo- Neófito naquela casa, mroB oriim· 
:porql!e essas. du ciências são como da Bahia. d ria significa.r inclUSi·ve um cOlapso -tado- sempre pelos ditame.s; da. ntlr.lta. 
it'm~.s ~iamê;ms, não podem apartar- 5 . Presidente· anteontem P.m Be- P ra. a eoonomia nacional .. 1\-Ia.:; Sua consCJlência, resolvi esLUdal' a mat.é· 
se. nã.: poàem s parar-se. Uma. abre 10 trOrizontc, entre outras ahr~1açóes ~celância, pel~ s~tw pa_la.vras, . d~ ria. Quanto me coubesse. Estudei-a. 
caminl".o para a utra. e, em várto.c; de 0 Sr San 'I'iago Dantas !ez a segUin~ a entender que ~OSCJfl. canunhar len- com o maior· éarinho possivel e ao 
sens problemas, solução é encontra· te· · lt. mente .......; explico ao nobre senador cabo dêsse estudo, ·baseltndo .. me in-· 
da de ;omum a c rdo, bru::eada· no.s dn- · · · • oysio de Carvalllo - quando fala terina.mente na. orientação· pessOal c 
dos c:a clêncüt. d s flnancas e nos 'da. "O Brasil resistirá à "'tent.ac~~ ~\ _polftica salarial, em aumento· d';! núo sentimentalista, ma..s exclusi";:l· 

.dC'-" dn experiên la econômica. do regime de fôrça Clll que e~tao v ncimentos,. Então. ficamo.; a indu- mente na orientação. cientifica eu, 

0 
elninente caindo tôdas as nações que nií.o I z · que se sua. E.Xcelên.cia -não t-eve a Senhor Presidente, por uma questão 

inistro San Tfago tiveram idoneidade técnica para c ra&em ·quaae .sóbre-humana. que só "de ooru;aiência; tive que dal" parecer 
Dunta~ .. pela ex ostção que fêz nesta lutar contra a infla(~ão." grJ!.ndes e excópcic•nais estadistas _contrár·io.. . . · .. 
Ca~n .. e em relte adas declarações fei~ c nseguem ter, de dizer UÍ11 •'rião". Lembw.-me bem de que o projet-o 
ta.s à Imprensa tem deixado bem Aliás, eu me congratulo com o Sr. !só . ·~ 
claro que está disposto a promover 1\.Unistro da Fazenda por estas pala- P ·ov l"io, durante um penado de· c.:.ncedi~. aumento. .de . v:encimen.los 
uma luta tenaz ontra a expansão in- vras que, realmente, vêm tra.nquili· t rminado, vamos: cl.izor de· um an<>t para os militares.,, Numa ses-ão me- -
fladon;irla. Mal ou menos e~sas são zar um pouco esta Nação tão intran ... a fullO$tinaJ.ismo púb11co,~ às. classes mor{ivel, .a que, .)Stiveram pre..'3ente3 
a..<, pala-vras de s. Exa.. Pelo que tenho quiliz ada pelos que não desejam ver 0 erárias, a. tôda a, Nação l;lra.sllelra, alguma.s dezena.s. de ·o!1cJais de nos .. 
pndtdo inferir d · seu pensamento, S. a curto prazo a sua recuperaç,'\.o eco- e dizer-lhe com franqueza: é a hôi.a. ao glorioso EXército, sustentei a tese 
Exa. nfi.o desej conter· bruscamente nómico-finaoccira. . · suprer.no sacrifício, temos de ar~ de qlle o projeto era. incoristit-ucioJHll 
a j.,f!ação, Pret nde adotar o que já niza.r a. casa, temos dÉI pôr_á. .casa porqu·e_não se poderia, nwna lei, in .. 
vai "endo conh cido por processo de Acrescenta o Ministro; ordem, todos nós sem ~xqeção vocru~ a.. inflação comO caus~· da ete .. 
dt>.o:nração; S. xa. quer ir aos pou- •·o Plano 'l'rienal nãt' é um mos sofrer. O~ sofrif!lepto, entre· vaçã-o de vencimenfos para benefl .. 
co~. Fbalment.e necessário tem mui- dogma em que nada p05sa ser al~ t nto, será, apenas, de um ano· para ciar só a uma. classe. 
to ~·.ü:iado. A 1 ta contra a inflação terado, ou em que tudo esteja eixa.r de sofrer-dez 011 Vinte ... á.nos, Qs. militares:r·. concorda·mm c~:>m 
f~tz .. m~: lembrar o médico que aplica previsto. A. politica financeira do Se Sua Excelência. assim procedes- o meu raclocfnto. neste. outró parti .. 
rem &dia a seu i ente. Para que lcgre Govêrno não preconiza e não ad- 1 ' estou c:etto de_1ile 'seriá rlla.Lsiw cula1:;_ é eu achava. qtte estas neces .. 
êxlt.o, é necess rio, em primeiro lu.. mite nenhuma espécie de congela- *.do_n~ted·Pais e so reria c~mp~nha .si dados são a.s. primordiais .d.o · h o .. 
gar, c•Jnhecer condições especialis~ mento salariaL Está Pràtlcamen- emen~ a imprensa. Mas, a -Hi.s- mem: _.;~essidade de .alimentação, d• 
.símns do seu aclente, examinar o te superada a s1tuação rermltante ria nos ensina q~e .os grl!:ndes,_ 08 vestu~:o e de habit~ção e,- como htif .. 
seu o··~anismo. e de.scobrir os seu.s da retração bancária. Só haverá rdadeiros estadistas são aquêles que dnm•mtais, atingiam ~a.os ·miiH.are.s 
Ponte-• fracos, ara. melhor formular suspens·ão de obras pübli<:as jul- m a. çoi·agefu. de an-o.Stiar esta res· · · i nonsabilidade, em .mOmentos · ct. e difl- comCI. aos CIV. s · . _ · a recEita e apli ar o medicamento. gadas pelos respectivos Ministros M'iu · Ainda m-ais Sr · Pres1"dente J>O ldade coma ~êstes que atrávessa '· • ··- • r 

É n:·ce.ssárJo sse cuidado. A estric- de priol'idade secundária. O Plano loso PaJ. . · · • . ma.l de meus pecados, eu "que~ pen:;el 
nina. r:or exem lo. prescrita pelo mé· Trienal visa a assegurar o desen- e rece .- J •t d 

i O Sr. Aloy81·0 . de- a. arValho .·.- Perw que m u pa r ,asse re e1 a o, O.c(ln~ dico em do:: e er ada,- em dose que não volvimento continuo do Pa s, e - tece11 n"o · t f 1 ·' · d i te vossa Excel.êllCia. \un apar. te? que· 4 somen e o aprovs.uG se compadeça oro a capacidade do não o passagc1ro comó é o pro u~ l pela comissão, como também~ pfll:L 
orgnn~~mo do dente. no 1·evés de re- zido pela inflação.'' o.~R. LgiTE .. N~I"IO -·Pois.não. quase unanimidade no Plên-ârlo dn. 

.médio, passa a constituir um veneno Neste ponto, folgo em perceber que O Sr. Aloysio"de Cah;alflo- O au- Câmara çios Deputados. 
fatal. s Ex"'. sustenta a mesma tese que ento salarial. que r.e processou a . Aquela. época, sendo Presidente dn. 

O ~:r. Jlloysi de Carvalho - Per- defendo, isto é, de que não se justi- ~ontar de Janeiro dêste ano e o au~ República o Marechal Eurico outra, 
mi';(' V. Exa. m .aparte? fica a inflação para promo,ver o de.. ento d_e. venci~1entos .. dó. Flm_ci_ona .. sustf~ntel a tese de que ess-a quesl;ão 

oS::!. LgiT NETO- Com muita senvolvtmento econômico. A inflação smo PubHco que esta em curso na de, vencimentos e de-salários ê 1111:1-
honr::~. quase semprt', como salientei há pou- àm~ra., s:\o dua.s contingências jâ to importante no ·que concerne ao 

o S1·. Aloyst de Ca.rvallto - V. co, represent" um sacrific!o por vêze3 renstas de!:>dc q segundo SeJ_ll~~tre equlíbno ou ao saneamento daa Jt .. 
F.xn. :-~r:·.nou avet· inferido chs de- Insuportável 8.s gerações atnni·;_e nem 1 o __ ano pn.ss.atl!_). O Senhor .Mtmst~o. nn.nç~as n_a.donllJS.· _ · 
e!arui"lv~s da S Ministro San Tiaf{O sempr!! em beneficio das !!era;.OWi tu-. f-Itguel. Calmon. _na t:'Kpo&i~à.o que fe.zl. E' muíto fáeil a1egar~~ar q,u~ dek;r~ 
DanU:s qut S. Exn.. tem como pro- tura.s- , l .a. Câ.mO-!'f, do,s Dupu~o~os-.o na Co·{ m1qM!Q 11::.\!f!l~~~~o não lti!ltK~,ctt~. zm 

~ . . . . ·-·...J···· • 
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elev3ção da. espiral inflacion~ria, E'" .sua.s neces.sidade.s primordiais de ali- transitórios e P,..ecirios, :porque nã.3 de econôm~ca.· E' Unprescindível qut. 
que qu.:.se sempre os que fazem estas mentação, ou n3.1; despesas oom ves· corrfspondem. a~ jl,lStos -anseios t ls como prelúdio ao s-aneam~nto. fimm-.. 
c.th:mações niic se; dão ao cuidado tuário e )labitação. Pois .bem,- den .. grandes aspirações nacionais e inter .. ceiro e ao desênvolvünento e<:onõml.;. 
-de exatuinar, pormenGrizadamente, as tro do Regime inilacionãrto, .se OI nacionais - rfergue-se e tem bojO co,. frua êst€ país diM de paz e tran.. 
percussões e repercus..,sões que tais vencimentos dêss~ cidadão forem do- uma posição econbmieo-financeira qui1idade,. para que todos possam tra­
aun~entos ~caneian1 na elevaç.ão da. budos para cem mil cruzeiros, 61e Os verdadeiramente ·invej:í"'el. • balh:ir oom os espíritos desru_.mados.: 
espirnl inflscionâria. despenden\ também no merca.do, para. Como e. AlelÍlanha, neste últtmo Não se promove uma. arrancad'J. con-· 

o Sr. Pedro Ludovico - Per1nite adquirir a mesnm quantidade de ~- a,pOO guerra, a França. n,o após guer~ tra o .subdesenvolvimento. em um paf~ 
y. Exa. um ligeiro apa-rte? neros n-limentbi~ .. ou·êom \-~stuár!o e ra d-e 1914-; no auge da crise econô- em s~ma.na, de dia. em dia, ameaçado 

habit.acfi.Cl Apenlll!l em v~z doe c1n- mico-financeira.. teve de rec-orrer · a por wna série de desordens, de badel' .. · 
O SR. LEITE .NE'I'O - com pra- quenta; gas~ará cem mll cruzeiros. um homem da estirpe de Polnca.rê sas, de di..~túrbios de orJe~ social, que 

:z:er · J te· '1 " ... ~em em. ·'f'U>:rigo .. _ es. ta.bílidaüe das 
O' C<r .. Pedro .Ludovlco - =tou de '' tr· t- - ...,;;; houve que. em p-ouco . mpo, ·opt~rou 0 IDlj.W" ~ t"" ' ~ -.:e r •ca-se, en ao, que -UM-O gre da reorganização eccnõmi:ca- e fi~. 1nstituiç6es jurfdieas naci-onaU!.- Q,u-e, 

flc?rdo com v. EXa.. acontece, po- elevação real de saláriOs ou de ven.. na.ilceira. daquelé pais: o.s exempl~ 0 senhor San- -Tiago .Dantas: que 
rem,· que aqui no Brasil. quando se 'cimentos. Houve elevaçáo aomina.4, são realmente_. impressionantes. realmente não 'é da planície e 

- fal.a em aumcnt.o de -salários ou de fictíc1a. O pior, pÔrém, é que .essas Quem estuda- 0 . funõmenú das g-ran .. que é pessoa de confiança do se ... 
vencimentos. o prêço das mercado- classes -lo t:ransitôríamente beneflcta. des dePressões eco.:nôtni.eM do mundo~ nhor· 'Presidente da Repúblicfl, ru 
rins é ele\'ado crimino-Samente. das 'durante _algunS meses, ma.'\ " u t d h" tó • d 1 fi llo s. Ex• se 1·rm-ane·- ~·"ta ob.l"" pao 

o SR. LEITE NF:I'O_- Exato. E' Nação inteira sofre as -conseqüên<;ias q em e..o; u a. 6 . 15 r~a a· n aç ... ....., "" 
nns pais~ -do ocidente. ·r-eritlca que triótic;;a.. dando-nos tranquiUd~de pa ... 

uma das coo1sequêncms do aumento.tdo êr-ro, .::om a agravação cada. nz não há. uma. salda. A luta contra a ra que 0 povo brasi!eiro ,p0$a-- tra .. 
- ~ o Sr Pedro Ludovico - Quer -<li· ~nior· da ·esp1ral infiacionârfa. inflação pressupõe um -~queno perío- bnlliar .. Não há. exemplo, na hiStó-

1:er aue o go\•êrno ou os go1;:ern0s não E'. o que vem ocorrendo .slstemàtt ... do de sofrimento. Est-e so:rrimentô .ria,_e~nômica do-mundo. de ,:m.ls. aue 
têm esiado à a.liL.'1'a dessa's situações. ca.meute, Ao rev~~ de se estat-mza:r tem de ser pa . .liativo. E' como _o tenha. passado ~da· fase de ·suhàe .. '~e.n .. 
&! hOu\·ese um govêrno tiecJ.sívo. fOr· o poder a.qmsit1vo da moeda. o qu~ doente ·que procura o cirul-giã.o e égxe volvi.nlento par.o. a .da beú1-e.c;tar so .. 
te, dt~V?sto a, combater a ganftnc!a !vale SJ.iz_e_ r csta-bili·~a-r os preços e da.r não se pode eximir à:optTação. Tem cia-1 sem _trabalhar àrduamentc:· o 
e a especulsção. tnlve~- não est.ivés- ~ aí .sim -- uma elev~ão real de. de sofrer mas é um so!rlme..'l'lto m~ t;ràbalho , é. íncontestàVcilment~~ .. o 
s~cos naE condições em que nos en- vencimento~;. ou .salários, eGncedemos mentáneo P!l-ra. 'evitar q4.e padeça o fator principa1 'na arrancada Contra 
coni.ramos. na -pouvo V. EX'B.. falava· constnmes ele .acrles no:mlneJs como -resto da 'Vida ou .sucumb11.. ·_.- 0 subdesenvolvimento. o capital é 
em _sa!ários ··e ven-cimentos, e eu me se fôsSe pos:~fvei, com ·u.n slmp-~as E' o caso de.stS. malfadada' inflá:Ção nece.'>.':á:rio, mas vitalilladõ pel(\ trnba­
permno dizer que -há cê!'Nl de três-- decreto, ou uma simples lei, mudar o bt.asileira. · lho; -e 0 trabãlho. pam·_ ser eficient-e, 
ou -quritro ano<..:. airidn no Govêrno do. sistema de di:siribuif'.ã-o- de ·riQUe~ .sustenta'\<-a, Sr. Presidente, que 91!- i)ressupõe a existência de umf'l sitt1a .. 
Sr. Juscelino Kubitschek. pt·opt1s se~ nUm Pais, para, beneficiar determi- eontinuá..o::.sem~ 9.~ palmilhar os m.es~ ção ordenada; de uma siluacfío pad .. 
fi?;esse o congelamento total do-s sa~ nnda clas.se. se.Msim fôsse, ~o pro •. inas caminhos ehtre gash)S !modera- fica. de mna. situação tranqui!a. para. 
lf.ric.s ·vencimentos e -nreço da.s mer. blema. seria muito. simples e !ãcil de das e· supérfluos. falta. de planeja.men- E!6ta- grande Pátria, . · ·- -
C!l rtoria!'=. Ninguéffi me leVou a .~t';rlo;. 1·esolver. Màs o pr0;b't".!ma W. ·que ser- to na · adminL"Jtia-ção, taltã de e-sta"! Ao finalizar. digo _;,. como .. i á flfir­
toc\as dlsseram que ei·a impossível. resolvid-o em colli'Otlância com os pt'in- bele_cimeuto-··de ,Ume. e~Is. ._priOritáM, mei de certa· feita ~·que. por- vêw.s. 
N'o -e~ tanto. em . outrps países do- cípios que -I'egem a ciência ·econõnli- rta parn solllç§<t dos grsndt-~ urob1e- se <weram, milagres; .. P..ema-~e ~ que­
rnundo já se f-êz coLsa·serri.êfu.3,nte' e. ca. a coêhcia daB Finanças. rnas nãcionals, -f!,ntão est·arfamos t.rf- vamos cajr- no caos fl.nanceuo. n() 
dom resu~tado. Nupca ·uvem_os aqui a sí:·. Presiderite, iá.- me--vou a.1ong"-n· lhando rumo& idêntica& ·a<liS :da Ale~ ciloo econômico. ··na df'.sordem So.')Cif1:1. 
C0r,a~..-:om .de f.omar uma-atitude ·drás- do enl-·demisia .. t\nt-es. porém. de Ólanha. no após 19-14.. - mas êsteo P-aís UOSSUi tã.o alta CB]lRCl:­
t.i~.n colllo ·e!:',~a. Certa vez. em cOn·_ conchlir minha· oração. quez:o dirigi-r E' apenas. umB. ·obsehta.ção que _po-- dade de resistênCia. e de recuperac;ão 
vés:'-1. no Palácio das Lnrpnjeiras, -com algUmas palavras ao sr: s~ul_ 'I_'i~go .de ser ínferi<ia ·:po.r querrl se dê .a.n (lue ,, nêle ])Odemo~ ~onfia.1·. n~ e_o::o~-­
o então Minis':.-o da pa2 endfl ... Senhe>r Danta-S. trabà.Iho de efltudar- as- finançns com- rança de dias melhores e_ nuns, feh-
J-osé Maria l~Jkmin. e' o pr'esitiente Quem ~estuda a história econ&n1ca. paradas. _no ~mu~do ~OOernô. Espero zes. (M1fito bern; .mui~o bem). 
do Barieo .~· Bra..sil defendi e5-o;a.f.ese. do- mundo. ~~pêc!ulmente <t.o 1nm1qo 4~-o Sr. Sa;n ~-lago Dantas- acre-~· 0 SR. l'RESIDE:l"t"TE: 
Achnn'lm a in-exeqüh'Cl, imposJ;i\-'el contemporâneo "e, n1ais · especialmen ... <fito_ que esteJa até CDl1?4Udo surpr+sa - . . 
e. 3gora. estamos sentido ãs conse. te ainda., a. paitir (lo8 dois UltinlÇS- a gran~e :PQ-r«; dê~ p~fs .- com a. Noo iki·ri.10S -do Art.. ·163; J}{'lrá~:'rno-
qüéndas da não adOt"".ão de uma de- ccmnitos nnmdia-Is.. nos· .quaic: ~a hu- .sua brtl}lante mte-hgénCIR-, com o seu 2Q ·dou :.. palavra ao nabre. Sery•dor 
cL«fio neste- sentido. VamOs cte mal a maniàade; além de- perder urila soma. poder _àe vont!14e Que, --eanheço. é JÓeé Feliciano. "S .. Ex-a. dispõe dP. 
p!or e o St'·-asil se afunda no· verda. c<:mSiderável -dEi vidns úteiS~ p&l:a o realmente grande, pers!st<a. .;e~ daT tempo até às dez~ssets horap. -_ 
deiro mar e maqnum da. inflação~ . prOgresSo- do -iênero hunlano. perdeu, neste montMüo. -O melhor seT'Vtco_ que . o. SR . .JOSt:: FELlCIANO': 

o SR. LRIT'E NETO'-.:. A~rf:-deco. uma. fabulo.s~ quantidade de riquezas ê5~e pais espers. .de ~m1a. ho.rr~em P~-
.o apfl.rte do nobre senn..dor. PedrO Lu~ l.qu-e· betll -pode-riam· _sei'Vir pn.r_ a· ltber- brollC:o,r-l".do.oded. co~ te_~ o cnt"'t' flsnanpece,I- (Lê o seguinte âiscursQ) - Sr. ·l-'re-
do ··co - - · ta ts ~· d se vor idos. do . P eu 1 o cao;:; soe a . .e_ _- sident.e, srs .. _.Senadores, diri_io-me n 

\I • - _ - '· · _ 1' OS pa e.s ~suo e 11 .. v hM' rt.;. sistir e se o Govêrn.o lhe -de1• o 1)1'~- s. Ex~ .• o. Exrrio: Sr. PI'eside~te da. 
· ~i to o fato apena.' -par.z. têrlno..<>·Un!~.~ mund~,- mallsa-n~ .as. tyk;;-mn 'mttr-- tfgio necessário,. ~. Ex~ poderã rever o· República. e ao ·?-.·Uni.stro ~e Mmas e 
tde.ia do e~tudo comparat.lvo de qunn ... percu~soe.s. dêsse."' ~nf!t 1

L ~ n seu ulano para ~ melhorã~lo. para -Energia,- apel~ndo nQ senhdo de ~ue. 
to_ se tem agrava.d_ o o--P __ roblema· dJJ. in .... C~:i! evoluttva.'!n..hmnRmdade, 110 s~- n;>e'rfeiçoáAo, mas- -executé.-lo com apressem p,s providências nece.ssii.nas 
fiação i.o Bra.<>il. _ . - -- ~ido da conqu1sta. rl:e "~~ grlin ~ .uguronça. · · ao rãr:-.ido refôrç~ de ab:astccun~i~t(J; 

Sr. Presidente.-·reje1ta.do o pyo1e- Ideais de paz,_ de .Jtl.G•..l(!~. de _be h. sem:pre sust.entei n~ tesE: de qUe é -de energia elétrica· par~. Brastlt:l.· 
to a que me referi,. poucos dias de~ darle e_ d.e bem -esiàl' somal. eheg.q. • · IVoiãS e -Triàngu_lo~.Mineiro; no to_tar 

opo',,· 0 Pr·es,·dente D'ltra m•nda,··a-· ll. conclusao de qu_e lJOr vézes da der- nece... ... r;ariQ planejar. ma.o:: acontece que v 
~ ~ ... ,_..; t 1 ns ~ gumen no Brasil é 8 ou! 80. Não_,~ u1ane1a disponívE-l, de __ l~O.OOO .kwa. co?-1 ~n· 

· · Cârilara dÓ.S Deputados e, mr~lizme.n- rota I;IV'4emos t;at· a gu r. • d 1 te. - 1 · ·terligação_ sõ_bre o RJO Gr_a_nae da. 
te. cOube-me ainda. ~relatã-1-o .... Che;. tos p~r.a-s. vitória. -. · ~~n:o 0~1 ;~ec~f!r~0 mpo 'a Jl aneJar. Usina dos Peixoto.s a Cac~oeira.D~u~ 
t;ou· ao conhecimento· -do Src. · Presi- . Venfleamos. Sl'. Presidente. -que 05 ·Poderia. dar unl -.exemvlõ. mas deL ·rada. iSto é. do sLr;tema ". Cachoetra 
dente -da _Repúb1iêa,· que. eu"'"tenc'iona•. J:!nis~ ,notndam~nJe. àe- _Euro-pR. que xo .parâ outra oportunidade. ~ • Dourada aó Sistemá RegiãO -.Çe:lt.ro­
-va dar·· ·tratamento· rigorosamente ttveram sua tecvo~1mn: a~;:~~a 'Pr;;- Na minha t·eg!á'o do Nordeste.- .ooor· sul. .... _, _ . · ~ 
idêntico a- ch1s. e· _militares .. : Fômos povos _qne. ? a- m .; · . -:- re i~<OO. Planeja-_Se· ú1uHo 'e executa- A linha· de transmissão n C8rgo da 
~ l!ntão convidados ~ar-a, reuniõas· em. gresso eeon.mnlco e pa.ssa.ram. bn:~~a- .se quase nada. .. Ma..'> deixema.r; o pa. CEMIG de. Sác-.ranJento- a Uberab'n já· 
comissão, o Mtni-strDo~Souza CO..."'tB-, '06 mente,-à S!tuação de })OVOS _f'amm ~. rêntesis. Se s. Ex.' o Mi.ni.Stl'O da. está orolifa. estandO- em-·cQnclusâo a 

-l\Unistros das P'Orç.as Arma.dns e ··eu, __. surp!e~ndHam 0 mundo pe1a sua Fazenda persl.~tir em 1eva.r por diante- de. uberaba a, Ube.rlândi.a e a fazer 
.tra.tonnos. da iilatérlaõ Futobt:,ig~'?·D. ~apacldade de soei)!Ui_p-lento e de,...re· o·proces.so.de desinf!acio-namenf-(1 bra- desta Cachoeh\1. DoUr~da.-atrr..ves de 
revelar, na. sua. amplit-ude; ~; -~u cupe!aç!io, ~o .!!.Ó S.1l_6-S & guel'rl.:\. de sileiro, se procurài' com equilíbrio. Monte-Alegre - Canapo1es, oQra. ~ or .. 
pa.recer. que rea.lmente daV~~ _:ra.t.a-_ f014-; mas prmclpa.1ment.e no últmto com senso, com n1cdernção-. mns com çadQ.'em Cerca de- um.bilhão de cru-. 
mento idêntico a: c!vis e m!litares .. A ~ guerra.. _ e.nergl.a. - van1os' -dlzer .- :-orn ener- · zeiros, numa extensáo de 1-50- km de 
-reurilão esb.va _presente _tàmbêm . 0' A&' lições estão_ at. eon~!·eta~. para ele- serena. de$congestionar o nosso linha de transmissão. _ ~ 
ll!!inistro . da FQ2enda, Sr. 00~!$o;t ~ llda.s por quern O deseJar. E ,O,OU· meio ci1·culaflte. áliviar a no.s.sa ba- O Triãng;ulG Min~iro: • o Sul de 
:Ca.r;tro: ,N'etta. 0-'partuJli.dt\..:te, _ 14· &U oos ~emplos -bastam ptt1'9. J_w:hftcs.r lança de pagamento. ácred!to Qne Ooiãs .e õ~ Distrito Feder:tl, poderão­
Chainava a- aten9ão pa.rít o problema· a no.....-.sa t.ese. - · d OOJ;n os cortes que vem imorimlndo 'dispor de _mais essa: Jot-lte' de forí-l.e-­
~a elevação de Vencimentos _...;. essa Lenlbl'emos S. Fr~n~a mas reco.r e-: n.o orçamento vigenie poderE 1o~·ar cimento de energia ~Jétricn. tão -logo-. 
iiese ·foi .sustentado há dozes5ei.cl· an-Os mos prlnclpalroente a Alemanha. que um .grande· êxito, ; n5o muito remota_. entrem no Sistema Centro-Sul. a con­
~ lembrando que ~lev·açâo c1e. venet~ viu seu territór~o devastado. suas r.on- ment-e. mas -já no 'final déste e no. com tribuição de Furnas. Usin.à já f<li1t.1o­
#nent.os aeni · 9-ue: o Teso-uro Na.c.!o\\9.1 ~t~or~~~fi~Ó:ú~i~~:a:s :~ resultados que_ r~alme:nl-p ausT!lciem nando em caráter expertment~I. pa­
~tivesse ca.paõitado. para. ~agá-los, 1n· las bont't.~rdelos ii!:ldúst.risls •furtadas pata esta Nação dias melhores e mais ra abastecer o Sistema· Cent.ro-Sul. ~ 
A pe-nde.nt.e de ~mísa6es ·nlo repre- lJ.I;Io ' ~~ tranquilos. - ,_ . _· .. · Então.-_ conf' a en:t-rnda de FurnRs·.no 
.,..e · - - .• - - t pelos vencedore.s que M transpo_rt.a• Já· que fale,· ···n· t-·ranau,·I,·dade. Sr. · t t loentava "'llmento Era um aumen o ,. E d ~ sl.S ema .. poderin- ser empregada p:a r e . . ... . ' - A re.m. para outras 1.0erras. aw a p,·-tdente. de\"o bem •.!aro - c "'-1'1.\'a,· l--o···-.. nal :1ct·cio trn.n.s-ft.órfo .,...,.eo .. - t d d""' ""' ... ~. ... da produção da Usina dos Peixotos. 
-~~Ouvque• ~eficif..rt~ ro-~\.\l'Á f~p':r, B4(0N-,_'J:)QJ'B- ooroar. BSSal-"'r e h e di~,l~ isto chamo a atenÇão do- eminé.nte Sr. para àbas~et· .. Bmsi1ia, Goiiis e -o 

. 

• • •• _ N'f\ap __ a. vemos 'Ri<M'-Q. & A eman a ''- San Ti""_ 0 .~-,,tas''- que os fenôme- · e tempo mmto rédtlZt o determ na .a B'~"'.Y'-"• ..._.,.;~ · ...., uu Triângulo Mineiro. c-ómo .. lâ ·e-<>iá- pt·o· 
' didQ N<Jch.•1.mva n•s econômir.os e· financeiros não se -óiasse -_- 0 runcl01'1alisn1D p-t1b1Jco - , : . __ • . . ..... . g~amado e nós pedimos ap-re,ssamentO 

lnas logo adiante, vencldõs ê6Ses prt- Mesmo assim, l'P..a.Uwu.u al1. o ml~ divorc:iàm <los fenômri1M ~ p()Jíticos dos· serviÇos. 
àneil'OS me.se&, êle· pr6prlo v_ef!lcAriA lagre ~ fá~ula 0001 O .res...<w.'glment.o Para o equilíbrio econômico e fin:m~ Serv:rá e$Sa pro~i~êncin a uma. J'O· 
~00 o.s _se\'lt ve-nci,._,1e-ntos ·rea\S. n aeus eoonôm1co-fl:nan cetro da. Alemanha-, eeiro é necessário' ~paz .soc!l\l · E.c;te pula !fio de cêrcà de 2:200.00 habi­
'oa_ lários rea-Is, nâo tinham &ido &u- que )W)je .ee coloca em Pl'I:Ueiro pla· País necessita . ser- ttt'rnquilizado, S-r. ta.nte:::. onde a poputac:i:o- urbana é . no 
Ítlentados. .. no lilJO c&nârio mundful. W wna.,Ale- President~. Cala

2
ans 2-- .. Tl'iân"<'ulo Mineiro de 5i.SO"J{, e no Su1 

1 .~,fnfelizn1.e-nte Sr. Presidente êsse lrro ~ qlM& redimht & »i mesma, O S[. Padre Muao de Goiá<; de 43.19~> demonstrando a 
,IM vem perpebrando relterad!ame.nte um_a. ~ %t' Pfl«-and:O uM bem! Se não 0 neces,<;:!dade urg('_nte ·na "ind1tstl'il'\1i7.a-
'-oste -ts. um cldad•o que ~r··_• e -~uto_ · ilo cwto m.~-- O SR. LEITE NETO-· ça"o d""'' la R"'-~· · ·~ rQ ~ ...-- .... ev OII"Ul' conseguirmos. náQ' Jograrem.oS- qual~ · e A e . .,lao. • 
"4tNtüenta R1il cruieiros mansAls ~ a 1.181 Hg~ q~ disses objetivos, ne~m $l tranQuL Os Goveu-os brasHetrOf; n.té 1930 e 
tttt-06 to.iftl-ruerlt.P. no mercado,-.~.. _ , - JJJJ do lMade 1lnaneeira; nem a tr9nqu~lida~aesm.o em períodos posteriores •· 
·!!o&o tio ~ ... a~tisli;l~f) W _ 
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· pratica. vam atos q e 1mt:~licnvo.m na 
pa.'Ssiva aceitação as cstrutur~ vi­
gente.~;, Potra ê.SSf'.S ·ovêrnos, nada ha­
via de et rado, do· fato de e:;ç1stirem 
miihõe~; de brasHe! os · v!vendo em 
CQndições sub-hum s, doentes, de.s­
nut:rid:.s, analfnbet. s. N~, müito, 
no fat1::> 1lo QUI3 c o se chamava 
Brasil - a. fnt~ião o território pátrio 
beneficiado. com os investimentos da 
un:ão -- :;er, apena .. pequena faixa Ii­
torftr.e::., :mi trê,:; u quab'o Estados 
da F~d.ernção. 

linha. poderá. ser usada para a devo-.l 
lução de muito maior capacidade 
através da. conclüsáo da segunçia eta­
P!\ da. Usina de cachoeira Dourada. 

. -t.Én.tre-:-nnt.o~·á-..Comissão de Fin~n~;. 
ç~S .na0~ telll Que ·opór à emerida t>' 

-r nob're repr.esêptãnte_ 'da Brüilri, 'e é ra~· 
~• vôrá-i;~l a. ela. r . · ' 

Vê~.se, assim, que a provJd~ncia. é 
para o aceler~mento do servi~o e na­
turalmente é necessário que se to­
mem medidas nP.ste mesmo sentido, 
para~ possibilitar êsse trabalho. 

C mpa:ecem' mãis· ó.s -SWiíores _Se­
nad rês: · t 

A _alJ5erto Senã. . ., · 
J sé Ú!,lipmard·; 

O S!l .. f'ÍUlE!ÍÓENTJl: 
1 ' ', - • - • •· 

O· Parece!' da: Cotp.lsflâo de Pin~n .. · 
ças F r:ayorâ.vet à ·emendn'. ' 

A· I!gaÇa.o da Usina de Peixeírc.s ao 
sistema de Cachoeira Dourada tor­
nar-se-ia realidade apenas cor4t -a 
construção de uma !infla de trammts­
são. que, partindo de Ul.Jcrlândia, utra­
vé? de Monte Alegre e Cl'lnópolis 
atingisse ~cprC:.pria Usina de cac:1oei~ 
4'a Douradu. 

E ua.rdo Assunar. 
V vã.ldô Uma' 
S b'âstiãO- Al'cher. 
S veStre:. ·Pêrlclres. 
H dbaldo- Vieira. 
E uardo C a talão. 

Sôb.::e ' mesa requerimento que '/,1J' · 
~er, lido pCJo. Sr. 111 secr'e~ário. 

~ • t..lldó- o seguíflt.e . 

O resto do Bra.si 
sertão, és1;e espaÇo 
no qual, com ccrtez 
tir aqeêlE tipo hu 
por .il.fcntelro Lobnt 
Inclic.s das flol'esta 
gros~enses e amazô 
Cf'!l'O.'> no Nordeste 

ern o interior, o 
heio de mistérios, 
, só se sabia. cxis­
ano jmortaliza.do 
no Jeca. Tatu.- os 
goiana.s, · maOO­

icas, e os canga .. 

N_oo; tU1.imos an · , todavia, nossos 
goYcrno .. <; assl1.mir m pa:~ições nova, 
fre~te oo1: problem. s do pais. E essa 
PO'~:do 111~va foi m rca.da pelo fnto de 
np:ne1~1 nao ma1s com exclusividade 
at.raves dcJs n.tos de rotina; màs, atra­
i'~~ de nbs que tr duzem opções de-
c.sJ\'as . . . · 

_"~ssa linha de transmissão não cus­
tana mais de um bilhão de cruzea-os. 

V sconcelos Toú·es. 
B riedicto Valladares, 
P dro Lúdovico.' 1 

Ir n_eu B:ornhausen. · 
No sistema_ elétrico de Cachoeira voia:cão, ·ein .t.u.rno ·únicO· do 

Douradn. a Usina de Pelxotos poderla rojeto ge Re$oluçã,o n'i' 2s: e 
mjet. ~- cento e oitenta mil kw e 96:!, que· autoriza"'. a CoTi~tssao Di-
isso eyerla um poderoso esumulo ao ào 
àesenv.olvimentç. coonôtmco e social ~to;·a , SenÇtdo. a promover o 
d~ ~rea periférica da. capital da. Re- . cssa~~tmen_to das 'despesas e- preõ 
pubhca! a que nos re~eriruos. A reglão lui~os QC!U.·wnados p. ela remoção 
que sena diretamente beneficiada t:om ritos junctonáriós restd.entes no 

mos aludindo, comp1·eende cêrca de te de urpéncip., rw_, têrmbs -do 
cen.to e sessent.n. e sete mumcipios :: !t .. 326, n9 ·5-b ·~_elo .negimqnto 

a concl'etlzação do projeto a que esta- ~loco 50 cta ·Asa Nor_te. (em · ngi_-

.Ato governnni.el tal que t.t·aduz a~shn distribuídos: vinte e dÕis n~ nento · n_<"J. 120, .de 1963, ·á proVado 
mais as c!dades sate\.ites de Bra.smu l·.ter.no •. · ern_ virtu._de._ d. o .Req·u-cr.·iE 

opção de1!isiva é, m meu entender Triângulo Minetrç-, cento e quarenta a st:$sifo ~ant?rlor), t~ndo· Pare-
Sr · Pri!Sf.jentet n uele que exprlrn~ e quatro no r'..f'tado cte Goíás e o Dls- eres da .Comissão ·de Cmt.rtttút~ 
uma cprnjo.sa P!'OV dencias em qunl- trtt.o Federal, e a.s c!dadCs .sl].t.élites ,ção e··Jut;tiça, pela ·Con:;fituc_iÓ1Ía-· 

pro~ramnndo tnvl'.s imentos ou ~·eau~ a clois milhões de pes.:;oas, Vale a qráv?~ com a eme11ita qu(~ 1jc~ 
ooçoe:; qu_1 ~1 cedt> ou tarde, crJarão um pcn1~ sali~ntur que. se trf~VJ. de unia ece; :dlf t'omissaõ· ct.e Ft,nan'çás, 
~~wdro ll<'~·ol sem a· lim!tações perni- populaçâC; com maiora localizada nas avora1J_el uo Projeto·.e 4 :en~cen4a. e 

ÍWq~erimento n9 {21, ·cte 1SIJ3--
. ·Exmi:J, Sr. Presidente dO Senado' 
Fedei'á!, ~ • 

ci se~iado~ si.gnãtário. usanao· d!\ fa~ 
culdnde feghnental, requer, ouvtdp o 
PleriárlO, seja. votado, a:rtJgo ppr ~r-~ 
tjgo, o proj~to de .resolução- n° 28, 
de 1S6!11 tombado na. Ordem· do nla 
da pre3ente seS.Sõo. · . ~ ~-

F1en~.rio do· senado, 25 de ab~·il. ·d~ 
1963. -- Eurico .nczende. · 

No FteqUúÍ~en~o·, ·o nobre -:&enàdor 
Eurico Re?,ende solicita 11: votaçjio do 
Projetà, ârL!go .i}or artigo, · 

O., Srs .. Senadores que o aproVam,_ 
qÚeiJ·am' p~rma.necer .sentado.s (Ppusa 1. 

O·RE·Quer:mento, d1:mte-d0 voto do 
l~i-der da· Máioria., estã. rejeito. do. 

o sn .. VIC'fOJÍINO FlllllR'E: .. ·, 

Sr. Presidente, peco a. palaVra pari 
urna declaraÇão- de _votQ. 

O !Ü:. ·PRESIDENTE: 

quer pa.rt;:: face da estrutur(l, v!aente abrangendo uma população sui:leriof r·aad.e; da CouPssúo Diretora, f«~ 

cro.sa.s 1:io anterior. áreas urbanas e a outra parte entre- ependend() de . proiHnr.ciqme1ito 

A I is . gue à prã.Uca de uma. das mnis avan- tas rncsn;..-:,5 Comi[;~ _ ""'bre a Tem :1 palaVra, .pa.rn a deçlprac~o c ec ao de con truir Hrasílin e de d · 1 · - vv · ... 1 trom!ert • ça as agnclUutas no PaLS c 'à pecuá.- 1ne1lfUt· de Plenãfio. . ·_. -". . . de votil; o nobre S~n.1dor Vlctonn'J 
r para ca a Capital do Pn.f.~ ria, expressivo setor· econOmlco nu F'reire;- Líder- da Malorla. ·· 1 .,. 

toi 13ma opqéio de ra.nsceqdente ún .. nosso Centro-Oeste brasileiro. N sess:iú· aõ.teríor foí profe.rido pa;,. - · · 
P'J!tunela para a ''i a. nàc',onnl. rece da Con••·ssão de c 11n·st'tu!çli O Em .. VICTOIÚNO_ F_·REIREi 

Assim, o crescimento económiéo ·· ' ' ·l 0 e 
'i'al dcc.são l'etn ! signifi~ar gue fô- que precis u imem!\ re ... ião que ~: Just Çll;_ ~sõbre ·aa Emóndas de .Plená-' (Pq.ra d--eclaração -de votÓ).- Sr. 

ra adotnd•J o obj~U o··de de.'3locar para ~;;tende dc~ta Cal>Jtal at~"" o 'i'r·fmO'ulo rio. Sôbre a ~:mcnda· n'i' 2 de. âulfQri_a Pl'esidente. o voto contráriO d_a Maio· 
0 centro geográfico do paí:; o eixo de Mineiro, sõ !Wdeni ser po.ssibmfa-ctc -~oJnobre ~enndor Alo.ysio de._Cp.rvá>- rla _iu.stlf~en:..se, porque a matérto foi 
gTHld~~e da e~trut ra. ndl~lnistrativa pela indw;tri~Ul~ção de seus ·recursos 1 0 _de~em ~:onuncial..-st!, ~hoJe s nmnl:lment_e ·debatida ontem,. no Ple~ 
da uniu{~. - natprais. . Co .ls!oe.s Ooietora e .de. Fl?a._nç.aa. nário <h~Ca~a. por tOdos ntJs .. tnclu• 

Tomadn a dt!Cisã ; . . ~escs recurs.o:, l1a verdade, existem 1 m a ?alana o;.nobre-~Senad"lr SJVe pelo nobre SCJJ:ldor Eufico Re: 
da Bra.sti.a, 0 que -~~~~1 ~\·t~?n~t~uf- em J~:u·ga e~cakt A mflo _de obra tam- Cat ete Prqhetro, ·para~-:-. relatar a -~d.e. , . "'· 
p1e fa;~('l' com uq(Ilaia, e coJ~pJ~~; b~m e .tann. Os cap1ta1& necessárias e~e ~a· em nome da ComisBãç:t P1:- Tra(s.-se d~ mnthfa urgtnte. coma 
a obra, é surgerJr objetlvar· progra- nao dc1xanam de p.p'lrCcer, no mo- re 0 a· urgentE· é o: 7menda do nobr.e ,eena. ... 
mas a~ltninlsltrativo ~éa.pazes de gP.rar ment.o opottu_no; ma.c;;, IJara que um o s&: CA.'f'rETE J'INiJÊtlto: d01" 1 CatJete P.n.heiro. 'N'i!t ang1,1slle. em 
o ráp1::io deseuvol hnento regional smt;> l.r_ldustrJ.al venha a ocorrer na •· . ;>e.- • ~ • • ,. .ctue está. a. Me~a do Senado, para to~ 
11_eeess:.tr!c• para. q e· Bra:-ília t.enhá ft1!1iãO fi ptt:c~o que !l mt.>~m~ d!Bpo- ( ao_.~ot, r~vzs.~o p4!lo _, OJ:ador) mar ptov1dênCJ.as imediatas, em_ re .. 
v1da eeollótnlca: pr pd·a, para atingir nha de euergut çlétnca barata e de ~r. Presidente e Sr.s .. sena~ores, a ta.çlio ao_ fato grave que· ocorreu, de 
.plenament-e .sun nn idade boa qualidade. Em da 'apresentada' pelo nobre Se· novas fenda.s ni\! estrutura do bloco 

· ' Goiâs era, mesmo anles da (:ons- nnd ·Aloysio de CarvW.ho, .neste ple-- ref;Jdendal. e .p.ara a· mu'da~ça. ·dos 
1~ na linha. d~ penst~mento qut truçãt· de urasUia, • um Estado em n~riP..• ,a Proje_to de Rficsoluç~o da co .. funcl.on~rfos. e ante- 'atndli a decta: .. 

ve-uhD •mcamin r, desta tribuna franco desem·olvim.euto .. sua POJIUia- m1s~1 ~arlamen_tar·,g.e- ·Inquérito que ·raçiío do nobr~ Se?ador. Cattete P1 .. 
ll!l1a sugestão ~ u. apê!D à o Sl'. Pre~ ção e ·'lUa rendá vinham crescendo em escu ot,l p. problemª ~a '1~;\bitnç~l) de nhelro ·que. Mfl\ dil!gênçta, procurou 
.Sidente! <la Repúbli ·a: . . . . f_un lot}ário~ ~_do Senaêo nn Asa Nor .. o Ch#e lia Casa; Civil da Pre.s1dên~. 

ntmo elevad?, nos ulhmos anos.. O te pertiD.ent N d. t , . c'a. da Rept'tblica .e dêle obteve a pro-
o npéb é r.o s ntldo ele que seja progresso _goiano_ ac;ntuo~-se amda oPo a S}1a a.p e .• - -a as ernos :q~e -~e.ssn de providêndta,s denLro ·de IJB 

P.wvidencls.do .• o m s breve pm:sível, a m~ti.s depms da mauguraçao c:le Bra- a f rmuln.mos rrfçir .. ! antet s l1Jo hora~. ai:llo- perda. de tempo désne-
l~ação co sxstem. clétrfeo centr~H ... siha. - •' 0 · 0 hvmel) e. pe O .L.· -. t - · t · t · :-:ado pel ustn d p ·.·. 1 . fato 1.c co~siderarmos cabível 'tvüi'a. cess,~Ja _a sç aça-9, ,ar !go por a.r 1go •. 

a to e etxo os, ao S!Ste- Ma.;, infelizmente, a economia,' de nut nção do·Projeto de nesoiu ã ~d da 'Re5!)luçft.o. · · ... , 
ma. da. lj.>ina de a.cfioe.,~ru, oourac:ta meu· Estado náQ é, aluda, uma eco ... co. li$ão · pár!ameiltar d'e 'InQçu~Hg Pl)f líste,"' motivos, .ctu!s f~z~· .ã. de· 
QUJ~ é,. ccmo sabe OP o que serve· a nomia. mteg)1a.da. A predominLncia tal om.O ·htivlo~·,·t•o"r.ed!g!.-do· 9 · ·' Ol!.1'a.C1i') ·de· voto. (JiJUlto bem!).. 
Brn.sfhn. d 1 d . . ó - - "" u. , - • _ q,ue · · .i- • . • _ l · . _ . as, a ivida es prime: nas s bre as se stabeteçc. po p_ar~g:ra!o, ··que- a ~ o s~ ... PflESJQEl\'"Tf:: 

Ex:H; .e. cc.m r_el a:J a .Dr;~.:~fl!a, um dem~i~. faz com que o quadro .eco- Em da Aloysio- de ~C:lrvalhg pret~n~ ~~ . · . . _ .-
plr.no de v1al;,dl~da. c JllfllS et.l Jnt>nos nômtco do Es.taQ.o scjtt- de certo mo- de .eJrt. excluído, é a autoriza.ção -à . :. ~tt.o::~a ,:l'ie à vol.ft1ri? go Projeto~ sal­
rem~to, qual seJa. de t_razer. a rede de um arqUipelago, com a presen~a. de Ço esã~o; pirf-tora. -para. ngJi.'_:.na ·hi- vo ~lJ ).~e_.!ldas. ; · · . : · 
elét11ca ~·eglonnl a energia de 3 Ma- rliver.sos sistemas pJ·odu!ol'es djspct .. pPte e,·que·ajnda pode vlr a se aprC., - Os<...Sts;.-Senad~re~ ~ue aprMa.m D 
ria.<;, com a oo;n~tr çáo de ull?-a longa. scs e independentes entte si. . s~n r,: .da~ ieilrádll de fuÓ-clóriái'ioa Pro,1eto _...d~ R~s()Iução nq 2fl. de 1962, 
e r !:ro.sa lin~m e transmts:::f.o e A produção d.e Goiás é uma produ- do errado do.Bloco 50 - · autl'.ra.m permanecer ~enta.-dos .. (Palt-
também f, 21 Etn.pa de Cnchceinr Dou- r • . ' - '· · •• - • • ' ' sa) . ' · 

_rad.:>, com o tér ino previsto ..,ura çao .quase toda encammhaçia t: con- ç nt\)dO, :Julgamos que a. JtPrOVàção . ~. ',.· 
!961, t:ai,·ez !9-35. sumldfl. em outros merl!ados. Assim, da •memla Aloysio-Ae. cv.rvalho- cin Está 'aprOvado. 

_ ·. o eietnento humano que contribui la- na4 'preju!llcará .A·f~~lucãoJormu~ E' o segÚiÍlte: . 
• ~ao tf'nho c~bJeç es ~e or~cm tP.c- vrando a terra para ?JUnter o .volu- lad pela· C.omi~âo: de, tnqu.érit-o e 

n~ca !\.fazer, ~ P opéstt{) desse .pro- me. das pfras cere.aJ.~f~ras g01anas assi .. nos m:inife.stam·03 peta: suá Pij.OJETO· DE REP.OI.DÇAO .~~ 23, 
jet~~ ViS~> o pl~Oble a em termos ~e mutt? pou~o ;;e--... benefiCia com a co .. apr vaçáa. ~ - · • · .. ,· · DE 1962 - , 
lOJ-'<'o JH.:uo. Coni do, tenho a maw merc1aJízaç.ao dessa~ safras. . . \ _ ' ' ·. · 
comrllE"~a seguranç para. afinm:~r 11ue . . . . o SR. P'ltESiDENTE: · /: Art. I9. ·A Mesa. D1rt>torj,. do Sêna ... 
a. provld·~ncia que alvitrei cust~ndo Ora, c precHio mod1flcar esse qua~ .... . , . ~.. . • ~ ,r·- do Federal fica. llutori:?.ada a· prorilo-- · 
muilto na nos, pode á ser tOmad<J rom dro. Alterar 11s condiçõe."J que contri- O pareJel" da Comissão Direto-ra é ver t:> re.sp.rçJmento da{; de13pesas ·e 
rapide:1 maior .. par J·ea11zaç1í.o dentro buem para. isso. A Brasilia interess.a, fav áve1 à.' .~tnenda. ~~ .Pr~ltJ.fzo.s !~aslonado~ pela. remoção 
de menD~ de r!oze meses, em ~en"'f~- fnn.~::mentaL"Dcnte~ a prQf.iperidade da ~ Me:sa ~licita, o parecer dã Co-:- do.s fun.clonáriO$ re.sid~nte...:; no _'Bloco 
ci~l do aJastecLme to de energlU ele~ t·egJao que cerca sua área urbana. E mt , d-e F1nanças, a ser pro!atado ~O .d~ Jt.sa Norte em Brasília, ppr Via 

..tr1c'l. n área. de Br silH\, sul de noió.s o imediato acre.!:cimo de 180 mil Kw pelo nobre Senador V1etm·lno 'Ji'reire .. admtntetrativa ·ou judJCl~ ·da ··respon .. 
e Tnjn~Jlo Mineito. e será uma am- ao abastecimento de energia. e!.étri.. 0 ·So YICT.O ·' · ' SD-bilJdatffl spUdárla da· ·companhia 
pU!lt:lin ~ormal, já. plane,l~dn do r!::s- ca com que conta essa região, Pttderâ • &·_ ,- . RINO Fn~JnE: . ·co_n~trutbr,a ,Cp.pua & .Ca.p1,1a ·s.A: o 
tema f>ft'tdco nam n;!l. E e.>ta lln.ha vlr a .ser· o f4_í_or que está faltando Snl Presidente, a.· emcn4a ,do no-bre Instituto f!.e· A,.posentadori.a e Pen«õe.i 
que_ ag'ora. se reaU ~rá.-. nc~ c_ondmmá para. que possa adquirir as .raizes eco- S.en dor A. Ioysio de -.c_ arvalho, .~. upres.;, dsf! Coriz~>Jários, eonforme !Of ·nrn/ra:.. 
entao .. n enerr,tn. letric:t do qet~trc- nótt?-Icas de que ·c.trece. para. cousoli- ~lva do Pa.rágràfo úilico Q_i), Art. 39 do nel~t Co,J.'~~fi9 Parlamentar d'! In­
Sul ptna o Centro Oeste e m:us tAJ.l'- -dar-s~ e melh?r servir _nri Bra~1L ll:: 0 da ~sultt.Çáo, perd"CU se'u efeito pela cuérlt~J ln.<;tautada. pe!~'ReSoluç~o n~>' 
de. com·~ ccn:e.truc o d:t shundf\ et.a_ que tmha a d1zer. (Mwto bem! lltflito proJictênci2.d suiertd;:~.~~ n(l emenda d: ·lL de. 1M2. ~ · · 
l>a. de C.:~.choe1ra. D urada, esta mf:'snul bem! patma..'>) nut rta rlo Se:na.dor Catt f'"'p· ,._ . . ·:Art. 2~·. ·o,proeess~ rnogflnt~ad<:l f'!~lA.:. 

. . c;: mnello. q_?!J!!~fio .Parlamentar Q.e Iz~qu!!'ritoi 
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&erâ enviado, por cópia autentícada: Ntio havendo quem peça a. palavra, 
I - à Prefeitura· do DIStrit:J Fe· encerro a discussão. 

deral e ao Instituto de -Apose;)tado- A votação sen'i. feita em ,escrutínio 
ria e Peil.sões d-os Coroerciúrios, DaTa secrtto, pelo processo eletrônico,_ de 
que promovam inquérlto para aPUrar acõrd(l com o Eegimento. 
a responsabilidade funcionai dos serM Elll votação o projeto. (Pausa). 
vidores "implicados nos fato.s apura· Vai-se proceder à apuração, (Pau-
dos na construção do Bloco 50 da stt), . 
.Jl'.sa _Norte; . . . . -~ vots.ram a favor ao -projeta- 31 SeM 

II ~ao conselho Federal de Enge- -nhocrs se-nadores e ·contra, 2, Houve 
nhaTia.~ e .Arquitetura, para conhec1- duas ab.sten~ões. 
menta dos fatO&. apurados e para 'as O _projeto~ está aprovado, e' irá/à 
providências cabfveis, no sentido àa sançao. . · 
a-e~:;ponsabilidad~ p-rofissional ·~ da 
prevenção de Ocorrências de igual nau E' o segttlnte o projeto "â'pro.:.· 
tureza. · vado: 

Art.. 3°. A Mesa d-o' senado Federal 
providen"ciará a remoção àos tuncio- PROJETO DE LEI DA CAMARA 

· nários transferidos do Bloco 50 da N9 90, DE 1962 
Asa Norte para edifício requisitado <Nç 792-C, DE 1959, NA CAMARA) 
diretamente da Presidência da Re.-. 

lJú.blica. ou por intermédio do Grupo Concede a ·pensão especial de 
de Trabalho de Hra.sflia, em a·bSoluta Cr$ 3, 750,00 mensais, à tamílía de 
prioriâ.ade e em cará.tet de urgênda. Dé·rningos 1.-uiz Rottt~ stirvidor do 

Parágrafo único. ~Só no caso de .Anenal de Ma.rinha. do' Rio de 
.absoluta i:mP~sibiljd.a.de de obtenção Janeiro, do Ministério da .Mari-
doutro edifício, os funcíonáriOS re- nha. ta.Iecido em cons~qüência de 
torna-rão aos apartamentos dO Blo- doença profissi?nal. 
co 5ú da .. Asa ·Norte, depois de inte-
gralmente re-staurado. garantindo-se O Congresso Nacional decreta: 
a sua solidez e segurança, em perfeita Art .. 19 E' ·concedida,- a partir de 
condições de habitabilídade. '· dezembro de 1956, aos beneficiários 

Art, 4º Esta Resolução e~traEá em 1ega.it> de: ~X-Mestre, referência 23, da 
vlgor na data_ da sua pubhcaçao. r~- ·Tábe!a única de Extranumerário~ 
vogadas as dU;posições em contrnrw. Mensahsta do M!nistério da Marinh•:t, 
· O SR. PRESIDENTE: - ~ Domingos Luiz ROtti, falecido em lO 

de cfc.zellll)to de 1956, em conseqüên­
,Passa··Se 'à votação das Emendas· cia de doença profissional( tuberculo.: 
Fmenda n9 1 - de autoria da Co~ · 1 1 'd · 

ntl-·""=a' 0 o~·,·etO!'a-, .Relatada pelo- no_b_ re o:e ptumonar), ac qu n a ero serv1ço, a 
-~ pen.'>? .. o especíal de Cr$ 3. 750,00 (três 

senador cattete Pinheho, . 1 t t · .. t · ) 'iand" "c•.escenl,3.l 0 seguinte artigo mi, st ecen os .e c1nquen a cruze1ros 
a '"<' tne-n.sajz. ~-

cndl? convier: Art.: 29 As desPesas deéorrentes da 
· E' a Comis~ão bh·etora auto- execução da pre.sente lei correrâ a 
rizaàa a tom~r. em re1ação a ou- conta da dotação orçamentária do Mi~ 
tros edifícios ou apartamentos n\~tério da Fazen(la, destinado ao :pa .. 
habitados por membros ou servi~ gamEnt'o de pensionistas. 
dores ao Senado, em Brasf}ia, qu:t, Art. 3Q ESta lei entrará em vigor 
em ·conseqüência. de defeitcs de na data de sua publicaçã-o, revogadru;. 
co.mtrucão ponham em perigo os d. · 
seus oCup'an:.c-s.. a.s providências as lS:pOSIÇões em contrário. 
previstas no art. 39 e as ·que !>e O SR. ALOYSIO D:E: CARVALHO: 
tomiu·em necess{t.rias•para a apu~ 
r::trão das responsabilidades q11e 
ri.o .. caso ·couberem, inclusive res­
.r:arcnne11to de despesas e' preju1-
zus. 

.EJT . votaçâo a· Émen"dã. _ _ 
.)se S. r&.. Senad.cres ~ue ~aprovam 

/.queit'am conservar-se .sentados. (PaU· 
-SG-). 

. E.<>tã. apr~~vada.. - - , . · 
• Passa~se à votação da Emenda nú­
-mero 2; de· auotria do nobre Senador 
·Aloysio de Carvalho, que manda su­
·Prinlir o p.arágrafO--'único do art. 39

, 

--assim 1·ectigido: 

' 

Pa-rágrafo únicO. Só no ca.so.de 
ai.>bolúta tmpossibilidade de obten-

• ção doutro edificio, os tuncionã-
r1os retornarão aos apartru:p.egtos 
do :Bloco- 50 da Asa Nortê·, depcis 
de integralm~nte reStaurado, g~­
:::.antindo~se a sua- solidez e segu-
"Tança., ·em t)erfelta e-ondição de 

Peço a palavra pela ordem, 
Presidente. 

Sepb.o:r 
• 

O "sR. PRESIDENTE: 

::- Teni a palavra o nobre senador 
AloySio de carvalho~ 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO: 

(Pela. ordem. Não foi revisot pelo 
orador) - senhor :?resiaente,~ vóu 
mandar à Me&a requerimento pedindo 

·a inversãQ da Ordem do Dia, para 
que ·seja votados, i:rhediata.mente, . os 
-p:roejtos-lc<;mstantes dos itens 5 e 6. 
_(PaUStl) • 

,O SR. PRESIDENTE: 

O sr. 19 Secretário, vã.i 
leitura~ -do requerimento 
Mesa. pelo nubre Senador 
carva.Iho. 

proceder à 
enviado à 
Aloysio üe 

~· lido e aprovado o seguinte: 

N~:nhum S.nili.m.• Senado-i desejanóo 
fazer uso da Palavra, decla-ro encer~ 
rodo a discussãO. 

Pas;sa-.se à votação e:Iri. f!.'iCXUtín.io .se­
creto pelo p;roCe.s>so eletrônico. 

Effi vntação d -projeto. (Pausa). 
V.ai-se procedéT à apuráção. <Pau-

sa). "' : \ ... 
Votaram a,..favor 31 Senadores; vo~ 

t::ram contra.. 2. H-ouve uma absten­
çao, 

Discussão, em turno ~nico cio 
Projeto de Lei da Câmara nr/ 1>18, 
ele 1962 <n' 3:397-B d.e 1961, 'na 
casa de origem), que autoriza o 
Poder ExecUtivo a aõYir, pel:J Mi .. 

· nistério da Saúde •. o crédito espe. 
ctaz de Cr$ s .. oon.ooo.oo. destinado 
a atender às despesas com. a reali­
zação do IV Congresso Latino 
.Americano de Psicanálise, tendo 
pa:rece·res tavoni'ceis; sob nqs 110 

· ~ a 112. de 1963, das, ComiSsões: de 
O Projeto está aprovado, e irá à co.ns_tituição e Justiçt;t; de Saúde e 

san"Ção. de Financas. • 
E' o seyuínte o projeto aprova· Em discussão o Frojeto. 

do: O SR. EURICO REZENDE: 
PROJETO DE LEI· DA CAMARA Peço a palavra. Sr. Presi.deTite. 

N!! 13, DE 19(i3. 
O SR. PRESIDENTE: 

(N9 4.6<00~C. de 1958. na Câmata) 
CQncede a pensão eSpecial de .'l'em a palavra o nobre Senador Eu· 

Cr$ 5.Q9i).Oo a Adalgisa Leal Bia~ rico Rezende. -
g.<t, irn1ã i.Dválide. do funcionário O SR·. EtJRICO REZENDE: 
Jorge Leal B,-raga. · N - 1 · (Para diScutir a maténa - ~o ot 

O C()ngre.s~o ~acfony..! d-ecreta: revisto pelo orador - Sr. Presidente 
Art. 1Q li'ica concedida. a At'..algisa e Srs. -Senadores,_ projetou.-se, pa~a 

Lear D-raga-_ irm§. inválida d::~ funcio- agósto de 1962, Ulll C<mgresso de. Ps1 ... 
nário do extinto Consem.o Nacional canáliSe e a Diretorie, da ,~ntldade 
do Tl'abaltw JOrge Le.ai :Braga, fale· .promovente impetrou ao Gov~~no Fe. 

dera! a concessão de um aux1llo para 
cido em 194\l, a pensão e~pecial de 0 custeio das respectiv~s despesas.. 
Cr$ 5.000,00 (cinco mll cruzeíros). Em virtude-do assclltimento doPO· 
cujo pagamento correrá_ à ·conto. da de.r oxecutiv.o, o Sr. Presidente dE 
ver-bà orçamentária destinada aos República. remeteu .a esta capa M.c-1}· 
peunionistas da, Fazenda:, ·sagem consubstancumdo aquele aUXl• 

Art. -29 Està l€i entrará em vlgo:r lia< -núanceiro. ·A Comissão de Cons. 
na data de sua publicaçáo revogadas tituição e Justiça deu Parecer favo. 
as dispas_ ições eln contrário·. rãvel e a de Finanças peri1lhou < 
- mesmo Parecer.-

O SR. PRESIDENTE_: Sr Presidente estamos numa fa· 
se ein. qUe se rêaliza, no e.sPirito ~E 

PaSsa-se ao item- 6:'- todos os homens públicos e- por obn 
Discussão,. em turno unzco, do gaçáo<:>patriótica na consciência, prin. 

Projeto de -Decreto Legislativo nH cipralmente dos s:cs. Deputados e do: 
5. de 1963. , de autoria._ do senhor senhol'es ' Senadores, uma diretri2 
Senador Eurico Rezende e outros um comprmnisSQ de ajudarmos, sen 
Senhores ~enadores; que- concede distil>tção de bã.ndeí.raa políticas o· 
anistia .aos, jornalistas e aos de- de .fronteiras partídárías, a ·tarefa d: 
11LQ:ís incursos em dt~lítos de im~ compre.ssão de despesas. 
prensa (incluído em ordem do Dia Ainda há poucos instantes, a Co 
em virtude de diSpensa de inters~ missão de Legislação Social, · presi 
tícío, concedida na sessão anterior dida. pela viliância, cultura e_ com 

batividade construtiva do eminent 
a requerimento de .seu primeiro senador Vivaldo Lima.... -
signatário),' tenrlo Parecer favord-. 0 St. Viv-aza0 Lima _ Agradecid 
-vel sob n9 125 de 19ü3, da Comis~ à generosidade de v. Exa. -· 
ef-o" de Cotistiiuição" e Justiça. · 

O SR. EUIDCO :REZENDE - .. 
Em di..o:;cussão. deu parecer a pfopósitQ de um Prc 
Não havend-o quem p-é<Ja e. paiavr~. jeto de autoria do saudoso e inesque 

enc:n-o a discuS&.~o. cfvel Sehador AttiUo Vivacqua, er 
Passa-se à votação em escrutínio se- que s. Exa. 'pleiteava a criação d 

ereto, pelo processo ele'tl:ônico. serviço Nacional de _ Assistência 
Velhice, conquiSta. que é comum 

ru;:; votação (Pausa) · quase todos os países de civiltzaçã 
Vai-se l}rQc·eder à. apuração. _<Pau- j\l1'idica aüi.Gntada, . mas que a.ind 

sa) . · não se debruçou sóbre o nosso Paú 
, Lá, naquele ·processo, encontramc 

Votanm a ía.~or do,, P~t>~eto 21 Se- um obstâculo que respeitamos ínte 
na-dores; votaram contra 11. Houve rnmeinte, qual seja, um ofício ào M 
qua.tro a·b.stmç9es. nistério da Fazenda sustentando qu 

O Proj{'ti) eStá a:nrovado e .irá A ao Erário refugia capacidade po.ra a: 
Comksão de Red.a-~~- sumir novos ônus· e novos comjm 

,/ missos. 
habítabilidade''. . . 

Em votação a Entenda. n9 2, supres- Requerimento n9 122, de 1963 E' o seguinte. o projeto aprova~ Naturalmente que pO-r outros ·mot 
do: ' vos a C-omissãa de Legislação sacia 

siva. ·, .. 
Os srs. Senadores . que a. ... apro­

vam, queiram ccms~rvar-se sentados. 
(Pausa;. ! 

• E.stá aprovada.. .. _ . 
O Projeto vai à CoJ11lssão de RedaM 

1Mq11éiro íhversão da: Ordem-do pia 
Para votação imediata dos projeto.3 
sob itens ó e 6. 

Sala. das Sessões; em 25 de abrild e 
1963. - .Alovsio de Carvalho. 

O SR. PRESIDENTE: 

BR.OJE'I'ô-DE..:.DEORETO-LEGISLA- visando ainda cnar condições de & 
TIVO N9 5, pE 19fi3 brevivência e de . aprovação pare.. l 

gU.êle Projeto, detttrminou a sobre: 
·- Concede ariistía ao.! iornalislas e ta-da da matéria, para que ela volta 
aos demais incursos em deli.tos se a. tramitar por .ape'nsa.mento 1 
de imprenstf. encejo da análise, ..,do estudo~ da f 

ção. 
ÜiM:ussãÔ,- em turÍlo "üni;o: tio 

Projeto _de_ Lei da Câmara n9 90, 
de 1962 (nQ ,792~0, de 1959, na Ca­
r-a cte orig·em) QUe c-oncede a pen­
são e~pecial de Cr$ 3. 750,00 :men­
'>-.a.i .. s. à ta.m\lia de DClmin%OS Luiz 
Rctti,- servidor do Arsenal de Ma:­
rinha do Rio de Janeiro, do Mi­
nlSt.êrio d'.a. Marinha, fa1ec-l.Qo em 

:cÕn.SeqÜência- de doença pro:F,isslo· 
nal, tendo Pareceres fav9~-1veis, 
r,ob nútnéos 108 e 109, de 1963, 
das· comissões·; de Constitttição e 

·Art. i~>. sã.o, anitiados os jornalls- tura reforma administrativa. 
Em c.Omeqüência, pass.a ... se ,imedia- tas demais incursos em dElitos d-e " No elenco dc.s motiV()S. que )Yalis 

t 1 nte · d'"" ss· e otaea·o do ,·tem ra.m o parecer da cOmi.')sáo de Lem 

Ju~;tiça: . e d~ Finanças. ~ 

E:n discussão o Projeto. (Pausa). 

an e a ..,.,.u ao v ~ imPrensa.. pratic.Sdos no periodú com- o· 5, da pauta. lid tr . d t d l\.t di lação Soci·::tl, s-oQressaiu e dominou 
Di_swssão, -~?11 turs~o único, dO ~r:e~~ r~i~npl:nta~:o J

0
- ~t~m~iop~:; impossibilida-de. de o Govérno Fed 

ProJetO ae Lel da ccnnara no 13.

1 
. " . d.., ., ~ ral,arcar com mais a.quéle dispênd 

de 1963 (n·? 4.600-C, de 1958, na Sld'"'ncialista e Governo ..._ -fí-tíanceiro. 
Casa àe ongem), que concede a

1 
Art. '2? tste Decre1tO Lfgi.t:lativo H-oje, sr. Presidente, em contra< 

p.;nsão espemal de Cr$ 5.000,00 a entrará em vigor na dat.1 de sua pu. ção com os apêlos do Govêrno :Ped 
A>l!tlgtsa Leal Braga, irmã invó.It- blica-ção. · ral ·p~na aquf tra..zidos attavé..s d 
ela ·a tun · n • · J e Le l Br presenç-a e da palavra do eminen o CIO ano org a . lf'~ · Art .. 39 Revogam-se fs disnosicões M. · t o T' D 
ga, tendo pareceres tavoravezs, em oont"rário . . • J. m1s .ro ..:Jan. 1ago antas, que v 
sob nümeros 114 e 115, ae 1963, ~. · ", , · . · emente· f-ormulou uma- Togativn. E 
das Comissões: de Constituiçdo e/ O SR. PRESIDENTE-:. . ... gastu:ante, em térmos de '"verdn.dei 
J t i! · • d.esafio aõ no.ssü patriotismo. pfl. 

il: ~ça; e e E'mança!J. · · PasSa-se a-o, itchl 3 ·da ordem do que .cont-ivéssemos, na e'aboraçã-o 
Em clis-cu.s.s.:'io. (Pa~sa) .. · l Dia. . gislativa, as despesas e especlfi-ca.me . -.., 
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·;e, .mE.ntiv 'ssemos no teto de quaren­
·ta par c nto a majoração salarial 

lias iunci nários públicos e civis da 
UniãO. 

Ora, Sr Presidente, o projeto suo 
judice re este .. se, realmente, de im­
portãllcia, de vez que trás no seu 
bojo e os .seus designos a marca 
glori0:5a d ciência e da cultura. Tra­

';1t- se de d r cobertura e resssarciam::n­
to ás desi esas já deconentes da rea. 
lizaçào d rv Congresso Latiml Ame .. 
tjcano de Psicanálise. 

Eu, que a.ssumi comP.romisso no ins­
tante ves ibular desta Legislatura, de 
colaborar com o Govêrno Fedefã1 na· 
.sua eira ática política de contenção. 
de despes s, não me sinto a vontade 
não exp rimerito desenvoltura para 
recru~ar o Er·ãrio a verba de 3 ~nL 
dêste Co gresso. 

Tet1hQ, Sr. :Preside-nte, qual men. 
digo de ravata, batido às portas das 
Repartiç e-S. Públicas FeOerais, piei~ 
tcancto a liberação de uma verba de 
seisctmto mil cruzeiros para evitar 
a falênci t-otal da Santa Casa de 
Miseticór ia da Capital do meu Est.a­
-do, sem onseguí·Ia. A resposta ésis.., 
iemática, o veredicto é implacável o 
long-play é incessante: O Govêrno 

·não tem recursos; a política dos cor~ 
tes, os anos de economia são uma 
necessid de penosa, mas constituem 
um i.mpe ativo da bora. que pa.ssa, se 
qlüset·mo restaurar econômia e fi ... 
nanceira ente o Pals. 

Ora, r. Pr~sidente, eu teria tm~ 
sõe.s ele consciência e amarguras de 
coração - eu, que não tenho sido 
capaz de obter a esmola constante da 
liber~çã{) de uma ''e1·ba de seiscentos 
mil cruz ítos para a. Santa. casa do 
meu J!!st do - se, com o sacrifício dos 
meu5 d veres, corresse de um lado 
para qu se estab~lecesse a desigual· 
dade, p a que se operasse a discri· 
minu-.;ãc e-, de out10 lado para que 
fossem ntrariado.s os planos de con~ 
tençio Govêrno. 

Saben o das subvenções e dos .1U· 
x.Hios d Poder Público e, em peque~ 
na pa1·t , das contribuições da algi­
beira p rticular. Já um congresso 
natmez presume...se freqüentad.a 
por ho ens de recursos. e como ês~ 
se cong esw se realiza numa cjdade 
como o io de Janeiro é de se supor 
que órg os do Est,ado, instituições 
cultural privadas, contribuíram para 
a sua r alização e para .o cumprimen­
to das uas tareffls. 

Seja. e licito. Sr. Presidente, mos~ 
trar, ap ntar e provar, neste Projeto, 
_da falta de cootdenaçã<., entre os pró. 
prios 61 gãos governamentais. O epi­
:~óclio ·é triste para o nosso País, no 
r.:o.mpo a hierarquia e da autoridade. 

O Sr Presidente da República 
mandOt para o congresso Nacional 
1-.1"ensag m copiando e ~conduzindo o 
:ProJeto de Lei qúe concede o auxílio 
referido O Sr. f!4inistro da Fazen~ 
da, tw co depois, recomendou aos 
Srs. De utados e Senadores, por ofí­
çic, a r .ieição do projeto de iniciatL 
va do r. Presidente da República 
Qmm diz náo é o humilde e in­
Quif'to radar mas a voz autorjzada 
da :r;tOble Comiss8o de constituição e 
Just1ça, sendo relator o eminente se_ 
na dor eriba!d-o Vieira. 

Neste parecer o certa altuta en­
contra os êste trecho singelo e' curi­
oso pel D0tioia que contem: 

" esta Casa. obedecendo a dis­
pos .ão rtgimental. a Mesa ofi. 
cíol ao Sr. Ministro da Fazen~ 
da·· .... 

Repis -se.: oficiou a respeito dêste 
Projeto, que é de Ü)ic~atlva d9 Pre~ 
sid~:nte da -RPpública. 

" . . solicit.anÇo seu pronuncia· 
me to :sôbre Q ProJeto de Lei 
nl? 18, de 1962," · ... 

Que - prec!samente o Projeto ora 
a'Jt. dis urssão, 

I . . 
DIARIO DO GONORiSO·NACIONAL _ (Seçã=o=II;,)==,=====A=b.;ri=l =d=e=1=9=6=3=6=0=5~ 

~~ ... tendo S. Exl. achad~de- dólares que fe.ziam para o Brasil jUj· o SR. MEM DE. SA -pois não. 
saconselhável a tlprovação do t1flcar1a plenamente a subvenção nt. O sr. Heribaldo Vieira -::._ v. E:~a.. 
mesmo, face à situação do T sou~ éõüg-reSso rõtãtlaho. salientou muito bem que ·o lapso de 
ro NaciOnal e ao vultoso d jlcit 1 •• • tempo· havido entre um Govêrno e 
com a execucâo crçarnenta 1a '' ~ sabido que mmtas despesas qJe outro, determinou - e. sômente isso 

~ · se fazem, pol' exemplo, com o tm·1smo 
Nem se d1ga, senh:>r pres1 ente, são plenamente ~ompensades com os - fôsse ouvido o Ministro da. Fazen~ 

que entre a proposição governa en~ benefícJOs econô:mcos que a vmda ':i e·: da. O no.s.So· aegiment~ Dltel:"no im­
tal e o pronuncuunent" da. co~ssão estrangeiros traz ao pais. põe/ se ç:Onsulte o Ministél:io da· Fa­
de Consuttl!ção e Jmtlça dec rreu [ No caso vertent!Z, não mais estam~ 2>enda semPre que ·a pros{ção ent 
muito tempo. O oficio do senho M1- exammando a situação -de concedet votação venha do 'lOvhn·J anterior. 
nistro da l"ílzenda veio bem prlximo ou não conceder autorização para O SR. MEM DE SA - V~ mais 
no te:;,npo, podemos dizer pràtica nen- ctespesa de um congr·esso por vir. lon,ge: acho q:te o nosso Reg·1mento 
te no encalço e no policiamen o do Concordaria em negar o crédito se . Interno neste ponto deveria ser ~o­
Senhor Pre_sidente da República ês.te congre.sso est.ive.:::se para ser rea- lldific:.do. Entendo sábia. a d!lipOSição 

Assim, ptrece-me que a controvér- liztdo. o caso que· .se nos apresenta que determina u<J.iência do Mjnisté­
sia está esta-belecida. Podem-s até é: totalmente diverso. pelo que corJs·,. 'rio da. Fazenda .sempre qtiE: haja ônus 
formar duas correntes de v tação ta·, fartamente documentado no pro··- financeiros em qualquer proj~to, t~om 
nest~~ Casa- uma ar::ot~ndo o S nhor cesEo, ~ _ql,le .~ouve _diye!so.s. cpn~~es~ uma e;,ceçã_o ~quando o projeto pro­
Presidente da Republlca e utra !';OS sul-amer1canos de p.siCanaJt[,e.~ venha do pode~· Executivo, m-esnto que 
f.poiando o Senhor M~nistro d Fa- No penúltimo em Santiago do Chile, êste · tenha sido renovado. Porque o 
zenda, o que vaJe dizer, vai-se ferjr. o: J3rasil foi e.scolbido -pãr.a sede da !poder Executivo é um é permanen­
ne.sse cscrlltínio1 ~a luta. Clcl'pica,. 4~ _reuniã.~. J?·istinguicl~:com a hC·I!- temente: quem o detém. pode ser 
uma batalha homen~~· entre a vo~- r1,ma .. a dtreça~ da SO~!e~ade de .. Pst-. sub.stituídt mas perante 0 cong::es_:, 
ta~e do senhor .P1·es1aen~~ àa epu- c~nállse do .. Rio ~e dJrjgn~ .tempestJ .... 50 Nacional não deve se!' relevante' 
bhc~, d~ co~ceder. 9 ~uxll1~. e ne .. v,an~nte .ao . Governo! so1Jcitanc"!o os essa .. ;ubstituição .de pess(m.s: E o que 
gatwa do ... eu p1opr.o Mlmst o doa r~cu1s_o~ mdJ.sp~nsáveLS _para a -.~.ua 0 congresso Nac1ona1 tinha nre.'5E;nte 
Faz~nda: . P,romoçao e_ ndlCaJ?,clO que deve~1am. era· uma Mensagem do Poder Exew 

!J~arei, Senhor Fresiden_te, c m o c!=lmparecer ~erca de 200 delegados.-cuti.vo oue lhe solicitava . bertnra de 
Mmustro da Fazenda, CUJa ~ lav.ra com as fam1Uas; as. despesas orça- . ' · . :$.. 

s!nc~~.a, cujo gesto de seriedrae, cujas da~, na· épcca eram de 4 -milhões dê crédtto. ... 
clar:nadas de patriotismo· ain re- cruzi'!iro.s7-Chrmo atenção para o_ ofí·: O Sr. Heribaldo Vieira Perfeita• 
percutem na minha memória e na cio, que· é de .maia· dé 1961, e o con· 2nente. 
minha com-ciência de hon1em .ú.bü .. g're,sso· estava ariunciado pará agóst6 o SR. MENI DE SA ·- 1[!11.tendo, 
co. ' c1e _19fi2, Di~.w que... .a,.. q.ire:çã9 da. ::;o~- portantco, que a Mesa, ao obedecE'r o 

Votarei contra o Projeto, es dado ciedade se dirj,giu tempestivamente, dispositivo reginlental,. :.~rocedeu bem, 
na .atitt~d~ e nas adYertências o Se- cpm _ bastante cr..tecedência, indica:ndo· porque ~ra obediência a' uma d:isposi­
nho:r MrmstFo da Fazenda, ma~~am .. _ o· 2mmero de delegados ,e ·o vulto ela· çág Ja -;ons.tituição 5J?.t-err~fl., ma.s que 
bé!ll com .m1~ha revolta e com mha d.es.pe.sa: Ac~.s~ep.tou que,. ~do~. otal. esta cli~posição d>;v.e ser '110lificada 
magou. de1JOsltadas na lembran t;~ue qe quatro muhoe.s ~de· cruzf!I!os, P.[e~ , p.orgue em ca,sos ta.is nüo _é de se 
ora. me ocorre, do e.5t~do. ?e rums., Visto· para a de.o;_p:.sa · de v1a~em e · foimular 1 onsuita. 
da ~anta Casa de :\IIJserlCO! da. estada das. de1ega\'oes,~-a dlreÇ.ao· ~a·1 o .nõvc Ministro da :pazenda do 
~aP:!t-.al qo meu Est.ado. (l'tfutt bem. S~iedade cont~va arrecadar- um Jm~ ... nôvõ Govêrno iulgou · d.!JS? . ..;Jn.selhá-
J1utto bem.) ~p.ao. ~e cruze~r~s- com .as taxas •de ;vc•J a aoi:rt'lr.ã do crédito. nevo di ... 

o SJL PRESIDENTE: mscncao; pr:cl~ando p_ort~nt9 d~ au- 'zêr' que apreciei lmensarri.e,nte o Se-
xi.lio_ d~ .t~es m1lh~es~ _ _ ~ .. · Tnhor M ·nistrc Migilei calmon du:·an ... 

Continua em discussão o Pr jeto. o Govêrno de entao concordou e, 1 te sua gestão na Pasta da F'azenda. 
o SR. IUEI\t DE SA: ~ ~gôsto de 19~1,_- dfflgju mensagem Tive djver-su ~contatos con. S. Exa., 

~ . ,· a;o Congt_~.:so, ·solle-Itando- abertura do e guardv as melhores lembranças. 
(Nao. fol revzsto ~;zo orad r) - ~rédito. _Tal mensag~m t~ve tramita~- Devo-lhe ?'rande· aprêço 'Pela condu .. 

Sen,!toi Pre.s1den!e, .,.enhor:s ~ena- ção não ext-rem_a_r.nente -morosa, no t.à que teve ·numa gestão ~:i o dWcil 
dorw{ a 1o~ussa3 de Fm.,.nç , de caf:-o ,ma,s_morosa- o. bastante .pare.• ~'lâo ,., atribulada ..:aquêle perlc·do, mas di­
que u1 Re a or, eu parecer vará- ser ultimada .antes- da_ realização do yjrjo· totalinent..: ·do parecer que êle 
vel ao ProJeto. Tenho, portanto. obrl .. Congre<:so -Em agôsto de· ·1962 ·ao d · "- Ih li ·t ~tini" 
gnção de sustentá lo no plenarço em ~ __ _. - ~ ' eu. ..ao e era c1 o como l\ • 

' - ~' cbegar_ao.~senr,do,pa Mesa, ·por de-~·tro da Fazend·· de out.ro novêrno de~ 
fi~ c~ à o t ~~cm:.so que, ora 

1
ouv1 os do terminação regimental, decidiu- ou rlr sacon"elõar -,a a.. Co.ncec~ão · de crérlito 

1 us re n uno esplri,osan ense 0 MiniStro da ..... Fazellda . ~ _,.~. -- · - ~ · .· - ·. · · · ct·d" 1 Pod 
Creio que não me faJece aut ndade .... · . _q~e bavm _s1uo pe I o pe o er 

para .adottr a posição que $posei; ..t .A_qui,~ <:- -~minent~ · ~eria"dor _lfUrJco ~~xecu~tiv.t:?..- _ _ . · 
fav-orável ao Projeto Digo q-ue não Rezende mctde em _eqmvoco. Nao ha~ Ora,_ !Oi baseada r.esta mensagem 
me falece autoridade, porqut. _nos Yerá luta· Ci~lópica .ou_ 11-!ta._~h~níé_J-ica que~ a sociedade p;omoveu .o com~.~~s­
sete anos e:m que aqui. tenho r,tado entre o Presidente d~ ~R~publica e o so, ccmo acentuei no- prue<Jer @.{, .... Jto 
creio que nenhmn s~nador fo maiS·. 1\:{iní~tro da ·-ra~e~da,: P,O_!'Q.Ue .o :Pre~. p:;!a- Comissão de Fi?an~a:;, H.e21men~. 
atit>o e mais !requente no com ate à ~1dente da Reptj.bhcâ> que mandou a tr não havia obrlgaçao contratual, 
inflrção, ao desequilibrio orçame:ptá .. mensag~m era .o qu;. 1_\:fi.Via. n.o Brasu. não.~bavia:' c.<'-~proJY~,iSso ·Lr"tratá_vel 
rio, às dilapidações e às despes]'s inú- e. li!. ma. lo, de 1961,_ e .o M.mlph:o. aa 

1
.de part.e ·do Govfrno- brn.<:;! 1e.iro. mas 

teis .Portanto, não obstante õda a,; Fazenda-que respondeu tt- consulta do entendo .... __: e por i:sto dei parecer -
autoridade do senador Euri1:-o ezen ... Sen~do, m. ~ag~sto ·cte 19-62, j~ era !que_o cOt\gress9. N?ciona; e ~ poder 
àe, não temo o confronto p a,. no outro~ ~ll_"'~tam· muda~o: o PresJdc~te_JExect1tivo d~vem .1011r!lr tamb~m seus 
mor.ne~t~, ~ustentar ponto di vista da. Repu~hca. e o Mm1stro. da .I:' a- compromissos de .oredm morrlL , 
ant.agomco. ) _ zenda., ~ - · -.. · · · .. · O aovêrno havia empetJhadn o sua 

F.stou le pleno tcôrdo com Sm~ Ex~ , O Sr. Eurico Re.zénde :._ Permite p.alav·fa, _hav~a !O~mnlartr~ ~lm- ryr<=o-
ce1ência e com êle concoróari se 0 yoS&a._ Excelência WJ: ·anarte? messa solene .. bav1a conctehzado e~ ta 
senado estivesse ·sendo consul a!lo a pr!..•messr t::nvtando a mensagt;m. "'811-

. 1 ·o SR: MEM DE SA --Pois não. t" S"'"'edad remove 1 o C'On respeito da despesa com a re ·zação , 0 Sr. Eurico Rezende .- .Tal ciT~ ao, e. ""'1 e P l ~ .. 
de um congres.so em futuro p óximo cunst~ncia, nobre Senador- Mem de gresso .~ , -r, ' 

ou remoto. 1 ~á, foi .por mim verificada ,embora O Sr. Vivaldo Lima- Permite V. 
N'a. atual situ-cção 1inanc · a- do não· proclamada na sustentação q~r. Exa. um aparte? · • 

Brr,siJ, .serja absolutamente d sacon- riz. Temos de encarar, porém, o Exe· O SR MEM-·DE SA - C_Dm rnuit.a 
selhável e ate criticável viesse o po- cutivo não--em têrmos de-homens... honra. · 
der pú~lico ~ a. autol'izar dis e? dias ; q ·SR. )..1E:M ·DE SA _ Evidf:l',·te- o. ir. Vivaldo Lima - Ar2-deço a 
com r~ahzaçao de .qudquer esp cre de mente. - V. Exa. a concessão ; 0 apa.rt;(!. De .. 
congresso, por maiS alto que ôsse o . a e ~ 1 ar . 01 ... n 
seu nível científico. E:ntretan o, ha- : O Sr.1 Eurico Rezende - .•. porque S-elO" P n~ azcr um r~p, o. r R-~-~ 
veria ainda aqui, no caso de despe- os bomen.s passam, e o .Executivo fi~ s~gc~ fiai do Sr · Pre .. dente~ da ·2"l 
sa de Congresso, um ponto a consi~ Ca... · p~bhc~, ~e homem da envct·~c.<lura. <1o 
derar e quf'; há· poueo, me Je brzva , o SR. MEM DE· SA :;- A. Isso que- Sr •. Janto Quadro.s. Pa!ece-me ~~-
o eminente senador Aloysio d car .. ro chegar - o EXecutivo é um só. p~rt.mente a mamfestaçao de en_tao 
valho a respeito de· um caso ntigo, o Sr. Eurtco Rezende - . . . na· Mlmstro da. Fazen,da que d~antonr.a, 
quando o Senado conheceu do pare· Çxpressão constitucional_:..e· na pe.ore- au, como drz V. Exn. _em seu ~are~ 
cer do lembrado e eminente nador ~idade do fato. . ce.r, c.ontrnría mensagem p:·P~Jden ... 
Roberto Simonsen. JustifiCav.do a i O SR. MEM DE SA - POr 1.sso, cial. Jl:le poderJ.a fazê:..lo ....;,. istn sim 
rbertura de um crédtto para 4ealiza- ~ãb haverá a Juta a :que Vossa E:<- - po:r vias indiretás, re<:omr->Ddando 
Gâo de um Congresso do Rotart Club, celência há pouco se re!enu. ao Sr; PreSidente 'da R,"cpút·1icfl oue 
Sua Excelência demonst1·ou, com al- ; o Sr. Eurico RÇ?zen:le - Então, o Congresso rejeit!lSSP a m'2-.l-"g"'"ll"l fio'­
gari.smo5 e dados ir:et.or9-uíveis, que retifico: .. a. .luta é ent:e. a. ~esidênc1a 1seu ~llteccs.sor. Não._ pOrém frJ'7fndC>""' 
a. despesa do poder publico da lar- ~a Repubhca e o _M:tn1steno da Fa- restr1ções à contcnçl'l.o d:• e'"Pdito e 
gamente· compensada pelos bef' effcios zenda. . /- Íl:lB·is, recomer:.dandó a rejdr.fio d& 
que .. ao Brr.sil, trar~a a vinda d a.ooo ' o SR~. MEM PE ~--Não llá ess.a proposição. se não hotnrec;~" "'lnti~ 
delegados e.<strangell'ru, a pess as de Juta, .nao há luta. alguma. ·- nuidade· 11• adminhlra.çfio ·m"•"!"olfra 
alto padrão de vida, com gastos ele- O • Sr. Heribaldo .Vieira ·-p~~mite então· nós nii>c sabetfam•)<= ·.Se ~~f? . .f 
vamos, portanto. O carr?gameritO. de V. -EXa. uma _apa.rte? projetos todos de govêrnas pasn.tios 

I 
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_j"lDd;;~-~~m vros.::eguir. Há, entretanto, () Sr. Eurico Rezencte.- E' o mal. já. cabidas. porque ainda _não posso O SR. EUIÚCO ICEZENriE: 
i.l..na nBse:·.-sõrta parJ~mcnt:.r. existe _O SR. MEM DE!' SA _ ;:>ra, no ca· dizer as· coisas ve:ha.s q'ue V· Exa. (Para declaração de voto) ~ se-
umd."!l~a_ç!io e;'lt.e·-...o Podei!- Ekccutivo .So, -0 congresso· nãO tem fôrça. de sabe, ou co_!sas n·ovas- .. ! . t nhor Presidente,_ peço a v. Ex~!- que 
e o poder ce_!:óslativo., Esta proposi- t_o·mar obrlgat01· 1'·a a despesa .. o Pro- O Poder Executivo e quem em, na f · t t l - ~ ~ - . aça coruagnar em _a .a que v<> ft. con .. çlo es~i na-·pauta "'cte mnsos t;aba- ietO apenas autoriza o"Poder·Execu- !ingungc~ P,?PUlar; a. fa,l::a e o _quel• tra. .0 projeto.- .. -
ll,vs. A- a_.";sé-$sõfia-_ da Presic!t:tne da th·o a; abrir o crédito. De modo JO na mao;·_ ele é o gestqr das fman• 
P ·~·_;.fJiic3. oode!'ia-., dizer qualquer Cói- _que não é nece.'S.':iário que êle U$5-'. 0 ças e, portant..o, é quem, autoriza, fi.. :o" ·sR:. PRESJIJ~~T~~-

~ S-:1 .i L,.;ge:·an_ça da;Ma-iOI'l'! rú.~ sentldo o:l:';t!ur:::.o do veto,_ que não Qe-ver\a usar,- nal~ent7 ° pagamento.· " , n- o votO con~rán::> do nobre senadOr 
db · ;•u~àmin!,lâ-lf\~ ... 1'...voràve!me.,te ou _oorque, se o f1zesse. gact-aria com a Nuo --ha. ~_orno, por :pa}rt~ do C> Eunco Rezende ccustará da .ata. 
ud :u..-bte.-r cof!._tr~ried"'a\i.: _em .. ~n~me -convocn cão extraordinária. do con-_ g:csso.- força-lo no atep.d1_meto . de .; _ . _ 
dJ_ t'_oa_et:_ _EYecutlvo. uml} _vez; que o gresso Nacional mais- do que-·desPen_· tocia:: es~~ necessid~es.l _E um· ~r~- ~ _ D~sc~sao!~. ~m turno ~nicO:. do 
"E~·:cç tt!v_o-=tem agora no a orient-ação. {Je 1 c m.. a dotação do c~édiÍo Mas ma que vLvemos-. E pr~so com1~1r, ProJeto-~dt_ -Let da Cârnata ni-' 169, 
fi . n<::.-~"i!·n; ~fts- ~ ~ A~S.es.s·o! ~~ Par1a-• ·ci/~e8~0 .sem vetar,. S. i:s-q. nãO- qui~ e crei-o que .o Poder, Exéfl.!tivo_ de;SeJa ·dtr'-].96:t- tn°_- 667-B-59 _n~ Ca~a de 
m-t>nhr. p9.rece~me nac-_- se~ me.nlfes- :;er -efetuar- a -déspe.sa _ procedera pa- -fazê_-lo <lentro._.-das- suas, poss1billda.. . çrig_e:m)! qttc .a_l_te,ra. dtsposruvos 
t(l ,_. f!:tt_,P"e:ô· ::MOO ~cnbo .procltrãdo,"' ra.-.- cõm. 0 , cono-res.'JO' de Psicaná"ise des; e não. ê por prazer, !que· um M1· -.do Códzg_o JJras1letrQ, clp Ar- 1.!!1-· 

- em vão,· ver se enêGntro -o :.,fder. ou .. cOmo esUi: rocededo pua. com .tôdaa· nistro da Fazend~- deixa. _da. p~:~z; . ctuí_do_ em· qrden~-~o DZfJ' ·em- tn: .. 
v;~., :ndet' -P· ã:t'n: · .. ·.c.', êntã.- dizer -pe-· -1.-l_A P b !l t .e assisten-· subvenções -a. entlaades ~lStenCiais. tude -~ 4tspen~ ;de f1.l~erstíeto 

~- . _ -~ _-: ... • · a~_ e\l.Iua<U.es _ ene cen es · . ___ . . . conced:da a· sessão antertor a r e .. 
,n-:n-:: foste "Piet_l~~o cie ao Govêrno m:_ çiais. ~ ( . . . ~ . ~~- ·. Ná.o acredito ~ue ·qu.a1qucr wr.ds- quetiln~ntd! do Sr. S_elladoi- V~v_al .. 

_.tf'0_ .. a ~nt:.~, -~o-._plsno_ d~ c~-9-ten, Daf; maiS_ esta. ra.zao para que _con .. _ Jro: dp. .. :r"'azendat -!1-0 'Btas!l, tenha o __ do Lima), ten_do ·pareceJ_"es javq ... _ 
_. ç?p.., Jo- ,lt, dt-:c:?·do ent,parte, ~ _1pro .. r-eclamos_. autorização '--PM"a abertur.a c<?"r'\-QaO empcd':r!!JdO,· cruel, :'l po~lt~ f'áveis \SOb ns.-12a a 13\J:de 1963)', 

VJ' ~ J ou 1âo_, ,_ d~te. pr9jet.o. O f~-to d-o- c;::édito, porque vamo.i dar posm~~ de . n~ar :P2~ pn;zer,. p()r .. :;q.dl.:SI~O, das comissões_:· de Constitilíçdo- e' · 
'i> n"~ estam~ dH!:p.te _de-um.- projet~ bllida"de ·_00 ·Executivo· d~ -honrar a dofu.çoes a entld:l-Cle_ bertefJ_çent.e.s. .. Justiça, de LegislaçãO SOCial e àe 

~'-'"~'~-\;Po:tlf! à própria ;~te ... Po_r_ d~ve~, o~la.Vra que formulou, p)ra.. o Poder, 9 SR MEM DE sA -:-i_Dl~-0 a. res_ ~ . Transportes, Comunicaçõe.s-e Qbh1s, 
~-:-dP r,f[~io, a êJe·só JO_!f<l. dl_l-r voto fa- EXecutivO cump]'-a. o c-.omprorni.sso pe1to _desta falta de ntênq.Jmez;to. lsto --Públicas. -
-,vc~-"""'~· ~m- ijlte· pese.!) bnlhante ar:- que aesmnlu. se não ·O· qu\ser. fa~r. é un_:versa~ n<> Bras\1,. üo All'\azonas .,·_ .., -~ _, ~ , __ ." .. :-
~~- .... ~ntaçã.o ·do jã agora -~nsagrado ·A- responsabiHdade s{'!rá dêle e não ao Rt<D Grande do Sul! :. Em dist:.usSãO- 0 . Pi·Õjeto:·~;:-._ ..... -·, ;:- .· 

't!·P-,.1_no ~Psta casa- hOmem ._que te~ nos,c;a, A nós _ se me nfigurou na ·o Sr .. Eurtco_.de.-Rescnfe - M~s ~ "- . . .,.--: _.- _ - ~ 
· llrt' ~R%ado -dê :lel?;is1ad01' n:o seu· Es .. Comis...~o de F!naóças e agora man·- pergunt?~ · Exce~.encta,.- qua é ll- 1:ea.çao o. SH. BEZERRA NETÓ: ·-~ 

taco "!'!.atai. Màs,- ftcO~_ com· a pt}nha_ tenho -.·á. nós parece-me que· cumpre. d~ Congresso? . • . . _ -- ~ -_ ~ .. · .. ~ - .; ·_ . __ __ . ~ 
cr•--:ciêncta. votarel __ a. favor da lJl'O_• honrar_ a p_ala:vra"do Poder ,Execut1 •. 0 SR MD,J[_DE.SA.-~Acho Que1 é .(NtJO f~J_ revzsto: .Pe_lo·:-or~ui_t?r)._- ~~ 
f;!"'âP. D?r .. .so!ida!:,ed_ je à -nipha,elas'! vo. e, não .concorrer .para. q_uf! o_pa ·tema. vélhís..<;imo. _ · ' ~, ::~· Sr.- ~resi~en.te;·.~e~.l_"·~ pala_vra para ·;:. 

-· 
·' 

. ' 

•_• ___ ,._ nfJ.Ssio_'_'•_J . m_ éd. iP.a. _e _ tam~-m •_eJa. __ -apontado. como 1-ntegr.á:do -por 'O -s_r. E. 'urico _de Resende .....;, E' \un __ at"· ma ·brev ___ e _____ aprec1aç_a· ~ _ co~n ___ o_ .. R. elator. r ~1_{) üe\•er de I~:{lslador .. r.espe!t.:.l.ndo ho.mens _ s~ senso ·de. respon.:ªEili·. -pe~Urtta u-óva. •.. ~- . . . da"maténa ;da 9oml~ao~d~ Tr~-nsp~r-
'\lm~· M:eMa~erri. do Sr. PTesidente=d~: dade. · - . ·· · --. - . . . ;. - tes .Co_mun!~aç9es e ~~ras Pu~Hcas. ·r-; ~. 
l?•múbllca. · Votada a. j,lmposição. ,se; -O_ Sr. Eurfco _Rezende - Fa~o vo-. O SR.. MEM. D~. ~A·-. 9, Congt~.so Çons!dero _ ~.ste Projç_t-o..-ge·,-,~el,f-nmta- '· 
f'"'r<:lminhadã. A. "Sanção. . o Sr. pres[.. to.s -para.; que .ess~ hon~a-. ofie}a.l_ ~- tem • tet:l~a.d~ d~ tôd.as. Of 'ma~eir_as. me]J.te_ com' o -outrp j~"'votaQo dl!:lpon• 

· d..,_nt-e da Repúbli-ca· ser:í o 'juiz dn. 111· comp~e~e. - · _- · ~. Hot:t•.e )a unt-a. te_n.tatha. ,de 1;· por~ do -sõbi•e a ·avlicaçãp _ cl.!l.S:~verba.s· _da. 
tlma. in$U..nétã.,-.por(\ue --t~rá. .o r~ur.so _o ·SR. "MEM: DE _SA ·:.:..: o SenB;dor !~}~ ~~:f~c~!:cu~~~;: ~;~ ·-1-~~-- .SV?~NE par~ a ,Am\lz.ó~;e.;~ -~?1110 _a. 
do veto. A.s.sll!:lt estllrá de GC6tjdo,. ViVal:do Lima alegOu, . entre -ouf.tn.s fa-tivã.. Tóda,s eÍas :ralham· sc.'bretudo ma •. ~ importa~te proJ;?~Jça.:a _ n,~: .. _va.uta 
t:om ~ nensamento-do .se1:1-novo-Mi .. · ra.zõet~ par~.VO:tar, o_fa.to de se-r·mé- no SIStema -z:esidencia.l. ;' . ·. _ dos trabalhps d?~ e.,on::e~~t~~l!~· f!-_e~ta 
f!l-;tro. da" Fa~eJJ.d~; dnntro .. do :crtté .. dfco. Eu nã:o sou ~médiC:Q, nem ana- - o··sr. E;.fco UezeiuJe _,v: :r:xç. .está Ça_sa·do_ Çongre.ss~-2-', ....... , ~: . : --~- · _ 
nn_lrretratáve .. ~ cont~nçã.o de~ des~_ ttsta: ~ão SOu~ tam.b~m, cl\ente de dizendo cois& velhlssimas! · Sr. pJ:~sidfnté, .êSte.- projeto·'l,!\_tua_ 
pesas e de n!io.-~eder ne.m a~_pa.ga. a.nahsta. e_ espero nA.o ~t~!.s~ ser. • · A-~:---·. liza, Qlsposftivôs··obspletos'do Código~ .r 
menta d·& dotaçoes orçarn~ntariaa às (Rfso) - _O SR .. MEM DE s -:- E_ J)()t L<::;:.o- B ·.

1
-. · ·d.- ~ - - . -

1 
·1 -

fmtituicÕes de (t'artr.~ãde. mtr1ica.s e .O sr. Eurico Rezende _Tenho a mes~õ _é que_ co~tiri.uaremp:t-mirii. dé- . rtas.1 ~Iroé 0 Al.r.d e ·~ ~~o ~e e ma .3 
educ8_cionais: ~- ,, ImPressão de:·que .V: EXn-. ~ã-o· _e_,s_tá bate ~nútil, .que na~-tem, a .ver·com ~u _;:1 ~ ... $~- ~ .~"' _D en~za'r""0 . e passa-
. · - - _ ;\ ·.-' ~- sôzlnho. nesta ·certeza, nest& oasal o PI"'jeto em~qu~stao. Jt.l-!1 ~rat_a~~pe- ~eLos_e t~ipul_o.ntes._·d{ls Vlllg~~l$ _aé-

. O,SR. _MEM nE ·SA -, ExatQ._,_ ·- - · _ .• · - ,. nas de autonzar _o _Poder. b"Xecuü~'Q J~as~ O;-l~m?u~sc-.;de ·,_~m:t: .. relvmdi~a .. 
O Sr. Eur!oo fUZCn~_e ... ~ Per~Ut~ O SR( MEM DE SA ~~Não sei;_ a abrir wncrédlto, a fim Oe. quC:·h::m ... _ çao-_do _Stndi~ato_..dos"fC_l'o!Jrt~ias. ·df-_ 

V. Fx~ um. a parti!:?. ~ . .. , _ e~er<? qu_ e a ·Jllltmim:idade_ da. -~as_~- re a ~palavra emp~nhada :l respeito Mlms~ério _do _Tr~ba!~o,, em~ 195{! e . 
o "RR.- MEM_D~ SA -~PoLS nã<>_.: me acompanhe_. _ ·,"' _ ·_ _ - de um:à i'le:;pesa. jlt .reaU~aàa. . . çl.e~de ... 19~f-.tr-amít~- ent:r~- a'_Çámnra e 

, !J Sr .. Eurico Rezende ::- Sr. ·Berta- q ~r. E":'rfco Jlezetuf_e ~ V._ Exa. : Er~ o_. que tinha a •dizer, sr .. P;etJ- o Sená.do.- ·Em- riovembr(r·dé.l963·1'~· 
do!'. ouvi-o· cotn~·_a. a.tenç!_lo-qu~ o Se .. _ pos :.cop.f:?tte -nmJ:t<> com. º _atestado. dente. <Muito bem!)" - -"' .C!:'beu 401 -rHnli'J 'm~lor,._coffi .pareceres~ 

.na.d() semnre diSpensa _·aos d~~urso,s. cte _sanidade. que -n-os 'dá-~ •• .! apesar · " ·~ · .. dp, .-t-ôdas":as comissões=_ da Cibúara. _e 
-de- _v. Ex•. Quero· ter a. honra. de, p.-ou atest{tdo de sanidade. ~-·apenas · · ~ . S~. PRE::sl~ENTI-.. . _ :~~o senado. Elitrf:L. "'em· pã"uta e jus. . i 

utn~za.ndo n:rgu~ento. de -y. Ex!!-, Te-. en_rlmo um_ desejo (RisO)', _· Serei_ continuã." em di.scussã,o_""'O ptojet•). Hfica-se, a demora~ na~ eXpectanva 
forçar~ a. tese Que sustentei; n? ~entl· feliz .s:e a reaUdnde.corr~nder aº's "-· -. · ~ - · · -., p· · h:\vida. ~eri1 -tofrio ·da eJabõra.ção ;-do:,;~-,' 
do-· fie que, em matéria qe ass-tste11cla, meus votos. Mas a-centuo .que não te- o SENHOR._.SENADOR- S.IC?B·~ R.EOO nôv-0 :código· Brà.Suetro do A'r. :- : ·.- · 
no BrMil," está ha,venQ.o Utnn. :odiosa nho nenhuma vincula.-ç!o, Apenas o :PACHECO- PRO:SUNCI4 . DI6CUJ~- , , ·.;. --. '\ __ , _ . _-; .~. . · · r~ 
di&-cr!mtna~ão ·uma t'Les!gua-ldade tre ... que_ me p~rece, ~:pe.~a.r _I& t-Odas ·aa· .80 QUE, ·:ENTREGUE A R~VlSAo __ A-· Sqeiedade-- SNIMlelra _que ~sluda. 
mend11: E vou -provar. · · · necessidade do cGmbate ã.o ·deji.cft. às DO ORADOR. SEitA, PPDLtCADO c direito aeroná't~tico e <;UP. elaborava 

· , ? - _. ";-.- --- ,. . ·• de.spesa,B it:ulteis, :_ê •. que _o congresso' POSTERIORMENTE. · · ~s~"'ti'nbaihO ·não p çàncJutu·. · Q- Pro--
. O -Sr. Meme de Sa_,- Pa. a. P caso, N~clona._l não pode ·d-eixar de apr_o.. O_ SR. ~RESIDJ~NTE: ~ o. J·. :1_eto-·_ vi-~ prlncipalmnete·. o -interesse 
~á.o intere!sa. _ -· .var· ~ma FJ,utorlz~lio vara abertur_a · , - do -públic.b;_qúe~ viala:-··ao -públicQ Que ~ ;,:; .. 
~- o vr, Eurico de 'Rezende -._v. ~ ·de crédlt.o ~çs...~ natureza., · Cont!rt~a. ~ elli d~Ussãó 1 o· ·P_rojebo. ~nh:ega eartJts ·_ óu ·transportes .afr~os 
di.<;:sC: e muito bein, que .o Govêrno ()~Sr. E11-nco. _Itezendf! - V. · EXa. (Paii.8a). · · - -~a~'>.-~ ·. ~- o.. . Visa ":t tun.Jizat· o ·_diSPositivo -do:· Cód!-

, -re.~:neteu R Mensagen::._ pro'PQnd_o a.uxl:- !?e!mlte -outr9. aparte? ~ ~- ......... ; -Não havendo ma~ quem tpeça a, p:l-- {a"ú- nrnsilMro- -dõ- Ár: - . - ~ 
lto ,aho S3ng·!eSS~dde4!!i~e~phr'fm~~- o SR .. MEM nE-:sA.-..z. 'P,.Ói$_nã.o. la.vra, encerro a discussã.~- , Na-o-~ ·ConcebfveJ--:pêr~ist~--'hn;·_dis..: 
Que- llv1-1t ~ssum1 o~ . .,.,... ........ fJ ~- o ·sr- Eurico Rezende- · Entendo Elll votação. ~ lt' - - b d. g· --- · d 
E mais do que isso gue o pr'ojeto de- T , •• d · .. M- d -Sá· · , ; . }}Qs Ivo el~ Pra o ~ 1 3S, seg1-1n p 
:_vc ser· aProva-do pÓrQue . .fiada- na-· Pa- nome Senn _ar ~-em e • qu~ 0· Os Srs. Sen_ndpr~ 9uc o_ apro\'am_. :'}-Qual u_ma lnden.tz~çãô~de_ Vida hu- __ 
Ja.Vra. do· Govêrno: a ent1da4e_ pr.omo- fe~ãfe:S~ .. ~~~·tfgu1~~1~fé'~e_;::. queiram pennanecerr sent*d%. ,_JPau- maaf!. Vltlma da. vmgem. at!ór_ea, s~ja.: 
tora . do C(_:ml;r.esso fês .de-spesas. E' dicto: anp.iÓiçorifo de c~stas vOltadas. sal_, Está aptQva~-o. V~ ·à.. sa.·nçao-. !],f'-. Cr$ 100.000,00. -Apõ~ estudo mlnu_ 
O. Cl:'~_o. S~. S~na.qor, também· dM .en. f:m que_ o-Go-vêmO Federt~l"IJermáne- ~ 0 ~guinte i>· prvjetp aproVado: Cioso, a ~-proposlçã~ eleV?Jl -es~n "in9e-

. t~dade-.v . fJlnn;tróplcM_ e de- ... ns.sistên- c~· com. ~lar.ão às instituiÇões _de _ . , _ niza9~o .a _ce~f.?-. ,th cinqüenta_ vezes o 
e: C-ias_ ~Oflal: certas Qe ctue.,sao lncluf- cari~_ade. T.eJn_os .. ·rio'> pongr·e_§!JO. ffjr- PROJETO DE LEI bA o C AMARA. ~- !ai,-.~ ~do !~a!or ;sal~ r! o· :mtnlmo ~~1 ... , 

das ?ocacões . orç_a-ment~rms p~ra o ca Ptna .reagir, Quando 0 '.Govêtno N~ 1\14 J:!E.)9ü2: s.al ~gen~;.---·::--~ _ -·;.~ ~ . 
c:11ste.,l') de sus.s ath1d~des_, ·. rea_~lzam-: soliCitar autorização para -atender a,. (...f-{íl 3.397.:-B, de-1961. na CàJ!la.ra)--' _ Sr~:- PreSidente.· O : pró'jetO m~r~ee 
t.ambem despesas~ . _ ._. --. , ó~gãõs. meramente ad~lntstratlvo.S'ou,_ Autoriza_ o poder 1{-xecut!t-"'0. a_ âprpva~ç d_a' ça~~--"La~e,nt-o não te-

O SR. MEM" DE_SA- E' .. c. aro.~ entiío, _ _para desp __ esa_ s P_erfeita.l!lenta abri~. pelo Mi-~istérw ~a Saude~ o nha :h~vido· w.m_.a fnve:rsíio na. pauh"' 
o Sr. Eurieo.Rezende- o .. Gover- 9.-d:iáveis, ·o Congresso deve- -reagir co~ créd.tto espçc~\d.e Çf$- •. ;_···~~-dos trabalho§ de hoje-- para'- quc1 a. 

no ua7a a ême Cohgre..~:.e-nao ~aga l'.ca:• ·a sua atitude em tÉ!rmos deop-, ~.000_.(}00,00, -dcstinatlo, ~ .at'-ett;d1~· presente proposição figurasse em pfi-
~-""à Santfl C:'!sa. , . , "' ... ·.ç.-_y: . .E;a:, que é fepr&entante as d_esnesas ,co_m a _repltza.çao Cl.Q meirO lugar para. apreciB.ção.de maior· 
~~o SR.,NI"EM D"? SA- Otunol V r- tl2_rR~o,_Qra-nde .s:Io.Spl ~-Estado não. IV C?-ngr:ess() Latip,o ·A1ncrtcano número_ "de·- Senhores-- senado[e-s. -
Ex'-~ _dá o ú.ltimo·anwmento. em t!'l.o oobre quanto o~meu, povo que de·_Ps,canálise.. 1 ~ (Muftó bem) , -· · ~ 
contrátic à ;uq -tese~ a f~wQr,da- m1-; \á. dêu _pelQ. menos-_ dois -Presfdentes. ·

0 
Congres- N~cional a_· ec_re~a·. · '· 

nha. O Govêtno está ~i!o"'~ e ve- rlg. República -· .V. Exa •. h~ de. con- .JV O-· SR. PRESIDF.NTEi 
zelro <'m nt>-o u..c:_ar as d-:naço_es orça~~ :nr QUE! o Estado-~do ;&<;pirita S!),nto. Arl 19 Fica o poqer Executivo ai.1- \ · - · · 
nf~láxins. em· conA~lá-las, em cor~ .com~· uma- -renWbilidade .-'tributária toriza-do ·fi.. abrir. pelo 1\-!irlistérb d.:a Contrpua_ em discussão o Pt'o,lefo. 
h\-las. ·eni nãó Ubéái-las; V. ,- Ex~.t n.uitó 'esCassa, depende dr, ·viver a.n~· Saúde. o crédito. especial de CrS .... (Patfsa)'. - . ,t 

rertou exemplo· d-o que ccorre com a corado' peJo·. inc-!los ness.a __ eregência 3.000.000 00 (três milhões de cruzet- Não havendo mais quem queira f.r.-
Santa. ca..sa do Espírito. Santo. l!:s-se: no Or~ntento: da U1}ião Para" alimen._ -roo) ,. destinado ·a .atender às despesns v.er .uso da palavra, .·encerro a JIS_ 
exemplos podem .ser· Juult!plicados tar, su:w Casas. de.:- Carid_ade e não_ com a· realização do IV Cong1·eEso- La- c·us.são, . , 
por aualque.r dps Senadores prese.n~ conseg~e- nada1 ExcP1êncta, nã-o conse. tino AineriCG>D.O· de Psicanálise, à ~ser ·EStá -encerrada;, 

.. iel3-. Este é 1) fato mrus;trh·lltl: mais gue ~:tbso1utan?.ept.e ·nada. ' . . 'rea.lir.ad•o na .segunda, metade de agô.!~~ ' ' ·.~·-
c-;nhccido e con·iq).l~;ro do _Br,as1l. , O SR. M.EM .. DE SA -- V,. EXa .. to de 1962 na cidade do Rio de -JS.'- Em votaçãO ·o projeto. · 
·Portanto: o fato tle-Jwver· dotac~o e.~.tá dizendo· n co!sa mais. s~bida do neiro;. :' 1 • ·, ~ ·' • 

orçamentária, .verba prónria .. não _s1g- Jl~.undoJ.Todos -~.abemo.<; no-Rio Gran·- ·_ : ,_. , . Os S!s· Sen~dMes que ,o aprova~'·.....:·· .... "::.;· 
ni.flcn Que fi des.n~1 é .r~ali7.aó-a- .e de do Sul a- s~tu.a.çá-o é a. m-esma.·, ~ Art. 29 F.sts. lei ~ntr_:'-ta em vJz~:t na ouel.ram nermanecel." como -S:~~ encon-
Que s. entidadé faVorecida. é realmen- o .Sf'- Eurico IU?zende- ~EX~OO v.· d..ctt.~ ~~ sua pubhcm.;ao, r~vogactas· ~sltram .. <Pausa) .. 
-~ a.tet~~ Exa, val me permitir di.ie-r-as coisas disposlçõe~\~ contrário. { . . :; Esta a.pr~~~~o. Subirá. à.,.so.nçãn. _, \' / 

:,_. .. . ' 
·. 

I 

-~ 



Sex a-feira 26. OIARIO DC CONCR~~SO NAC~ONAL (~eçiio 11) Abril de '1963 60'; 
-~~~~-=---=----~~~~~~~-~~~~~~----~~~~~,==-

projet-o a pro- notn e Sciwdor :Milton Crunpo3, tque 'ce~·êncÍa. At C~mn., lis.são. Es_p.ecínJ. com- ~~abandÓn.ar . .seus ,fare.~ ~ .que merecem, l!: o seguinte o 
vado: vm ser lldo pelo Sr, 19 Se'!retá lQ., -pete o exame •do· mét'ito ·da matéti:t,: -deSejam. e -esperam os recursos do 'o .. 

pR.QJF,T DE LEI DA CA}.'!A'RA todavia, -o aSpe-cto~ jurídico ·constitu""f der Público ·para·:a.ter.ulll' a sua •di~S· 
N? l6!J, DE 1962 E' lldo "' seguinte: cional é, sempre· re.setvadõ ao ·-e.Ka:m.e:j·graça .. E_ a. o. ·Mi,..~tério· da .Agricultu-

Reqllerl'mento nq 123, de 1963 da Conii.ssão·.ae -Constituição .e -Justi• ra, ~,remessa de vach1as para .sal .. 
<N" 6 ~B-·59, NA CAMARA) I"; çe, que, dentro de· sua~ competêncin, var.·parte do gado.ftincta n~.o ating:lcto 

A/te a dispositlvos ao Cód1go Ter1do verificado que na propb-stti.~ opinarâ. sôbre ô projeto: A Con1Issão'l1pela- aftosa. · 
Brasil iro do Ar. con~tante elo Pa1ecer un 462, de ~~. Especial de~c ser incluida, assim cmnoi Apela ·ainda :para _as autoridades. no 

o Cong esso Nacional decreta: no sentido da criação de Com)ssao a Comissão de Educacão e outtas Cn~ 'SentiClo <de serem ·enYiadas vacinas an­
Es_pec1al para estudar o ProJe~-de 1lliSs-ões ·que: tiverem, 'p!!rt-inéncia com :tí-vapiólicil ·e tmti-tífica 'Pa1·a a papu-

At~t. l 0 O art. 91 e seus p~~·ág1:afos Lei da Câmara no 28, de 1958, ná fOl a -matéria ·(Pausa}. · · . 'JJação, .não ·SÓ d.a -cidade ·de Mos...<-Qró, 
:.1. _almea a do art. 102, O art. 115 e~ mdlcado 0 número de membros do Em \•otação:-o--l'equer!mento. . .rc~H:no ·de_ tôà-a.-a ·região ,banht!.dn p2lo 
H~nea b o ar~. 124 do DecretoJe1 órgão que se deseJa cor..stituir, n o Os Srs .. senactm:.es guf-- o at>rovnm ll'Io Apodl, que vem sendo 3S.!iOla-da ;)Ql' 1 
ll- 483, de 8 ~e Junho ~e 1938, passam ,Plll\'ZO etn que deverá r-eal1zar aeu qdeín.tnt. pehnaii:ecer sentndo.<; {Pau: rvárias enchentes êste .ano. · 
a ter a se mnte redaçao: , trabalho reqneiro seja a matéri~·rc- sal.. . ~ 'i Sr. Pre~idellle,: levando 1§-s~e:; fa.tM 

"A1·t:. 9 . N~ transporte ·de passa- tirada dã. Ordem do n 1a e volte â1 Co- O reQller-JJn.ento e.<>tá aprovHdo Aj·fl.o ·conhecunento da Ca&'1, '• pretendo 
ge:r-~.s, .sal·o a~cordo exp1·es~o ~m con .. mJSSi1o de Constitmção e Ju.shçaJ_pa· mat<:na sa1 da Ordem do Dia, pa1a Que. mmha.s palavras alcrmtPm em 
t.rallo q,u_ . nao reduza, Jmllta-se a ra pl·eenc'hrmento de~ .formabnade aud1êncm da Cob11ssão de Constltlu- .~u vôo, o desiderato desejfldo 
respon~ab Idade_ do trun~portador à reglmental. ~ t- ção e Ju::;tiça, CP-Ctusa). - "Estou convencidO de qne pH'Staudo 
:tl~1Portanc a e~ui~_al-ente. ~or .pessoa: a Sala da'i Ses.!;ões, 25 de atwtl r'h~- A63. • , ' êst.e 1Jequeno Sel'VlÇo à minha Cicia-
IO>O (cento e cmQuenta) vezes o ma10r M·lton Campos 0 SR. DIX-Jllil'I UM>S.-'\'D-0: • ide, o Govêmo Pcdeml -possa :Jtendt~l·-
,;alário-mí imo mei:i:sal vigente no - ' · _ , , Sr. Pr-esidente, ·peço a .:pe-la n-a na.-lnos em nossa de.sg<l'n.ça numa hOJa r~m 
:Pais. resp itado o valor máximo da O SR. FRESfUE'Sl't.: 'l·a:-ekplicação .pessoal. Que o No! deste recebe a." nlet:!'l.as llo'! 
!ndenizo~;o con~tt~~tc de --convêni?s Em \'Ota.ção 0 re.queumento. .. . 0 SR Pftll::SID.EN'l'r;-.· · jmv~r11o. parn. a.ssio;tir às graiidf's co~ 
mternac.1o als ratlflcndos ,pelo ·Bra:srl. _.,. ? • _. • ~~. lhetta..-;, que com certeza Lcrmno.li. 

~ 19 N tranl"porte de mel'cadorias O SR. Al,QYSlO DE CAR'\.\..U!O: TE!tn a- ,pala~:ra o nobre senadN' Sr. Ples.J.de...'1te, t:imb?.m E'1P~JO .c~m-
ou b.sgag s t?et:_pacha.das . .sal)'o .:on- 5 Presíd<•nte peço ,.,.-3 pale,vrafpela üix Huit Rosaflo. 'ta1

' com O-ll,pôto da -Mesa do .Sen!>C'!o 
ven9ão cta part-es, limita-se a respon- .r:·e · ' · ~--· ~ . . ··· _ . · . 11.Federa~ pata f~zer Cheg-~r -às au~GJ'J-
sabJJidade do I>J'fl.n.sportador à :JU.a!Jt;ia oLd m. O SR .. ~~X-11UIT R~S:'\DO.:. ?.dades c;_om.pe~entes ·o ·ape!n q•~c t"r.ço 
de Cr$_ 2 000,00 <dois mU c.ruzeiros) 1

1 

o t'iR. PRESID.ESTE: . · (Parei ex.plic;zÇãQ pessoal) ~·Sr ... 'O?_m· veemenci~_:e ü.'UJer·an_ça. 
Jmr qmlog ·ama. .......,_.11 • p•l"vra pela ordem 0 ot)1'-e <Presidente, pedi .a .pahi.Vl'(l~ -para -tn:t"'! b EJ;~ -o que i1TihfJ: a dizeJ:. 1.lUuito 

l."'' " """' f . ~:h . t d ·c . . em.J 
§ 2° ""Q a11to aos p~quenos objeto;; senador Aloysio de ca·:valho. ~~~ ao cou.~eC?;l_I!le~ o a· .asa ~· :POl. 

f~ue o viaj nte cOJlservar sob sus -gua.r- . _ · . RYAliiiO· \'la :ãe ·çonse.q:re~nc.ta, ,ao·,co:nhec!m.('Il~, O -SR. ~BESI-D-EN!ÍIE: 
d on~abilidade do transpoTta- O SR. ALOVSTO -DR CA . ~ .c.as rE:,par.tJcoes .cctnpeten~es ·"J-ei;-(-~ -A b' -d 'h ,: " ~ 
a. a. ye. d . d . 

4 
. de s ems -do Clona.das com o-·as..<;unto segrpnte: . 00 ~ e C.. egn.r a, mesa a H.ed~w.:1o · 

,dor nao ec erã _e Ct$ ~-?00,00 (Pela or m. - em r , ,0 " ·d -~- d ~. <ll ·t ·.-.-1 ... .4 Fmal·•dv JP.J:oJeto :de -Resoluet1r, n'-' "'S 
f_quarentn mil cruzenos) por Vla]antc, orador) - Sr. President-e, 6 fn:is~ · -""~~1 e:;u:" 0 ".qlll~ · ~ ....... "'"'0 :ll.O ·o Parecer. em ·causa vni trel: ·:cl - • 
c set:á d \'ida nu-diant-e -declarflção ~2.0 de Constituição e .Ju.-<;tiça ·c clui plené.rJ.o {lru, .õ.ua.s Casas constantn" ./Sr. 19 ·secretário ' ' lL 0 PE'lo 
dl·"ê~0te1_., nã impugnada pelo tram:r.or- que, por se trata.1" de projeto •qu =t·ea_.:mca·~;.,'~w .. s ~:·?_~a;~·~.u ::.~~ · 
.. c plica em um código - Có.dig~ d "J-'~ uo.a ., . E' ~i::'lo ·O segU:i:n'te: 

Art. lO A .responsabilidade soli- reitos do Autor -o ca2o ser1a. gião, ou então -o.s 'c_éns -reso-lvem :Jart- p · 0 I3J 
dál'ia liln t.ar~se-á, p~ra ~da -ad., não do Regimento Interno, pelo -çar >Sóbre nossa ·-te:rra, 'de ,uma-.,só -vez, arecer ~n. ; . ' d.e -1'963-
d~n.t:c; ~.lOS ·d".'' "J'••es .....,,.l.,me.ntaJ"e.s. 3. chuva que sôbre ela deVeria ·ca.lr R d _ · 

'" no caso de lesão corpórea. ou 
marte. ã. m:po!·Hmcia máxima equíva-
1-mte à a· uraàa de acõrdc com o cri­
tério de r s-ponsabilidade do tran~or­
t.adm· def ntdo neEtu. lei. 

"''' ~-" "'"" t-- « em vários· ano.3_; Minha cidade, e .·a, -~ uçao Ji1;al .do Pm·ie!o de ,Ne-
co"•·.otJ.ttlic .. a-o de uma comissão. e- oo'luca-o 11° ·•s à ·19'2. cial·~ região do Municipio -de Mossoró;"'"'ês~e ~ · -:- , e·· u . 

salvo C.."l~ano. a drc1mstâncin ae ·O .811?• ;·têm .-rec~ido wiu!- queda ·PlUVi~~-:,· R.-e-lat<m·_: ·~erumor \-'Vía:lf:-c~ Gur:_~~i. 
Projdo ir 1l uma Comi.ssão Es ecial- ~et:J :ca nn~to '~;-m -da:; lné~;~ ;A Co-n·us.<;Ji:O ·:apJ•:c.sent.'t .a ,,·eailçfto fi .. ~ 
nfro afa.o:-ta ·o p1:onunci~ento ,d :..co- tr ~f!: qu~ {011Sf1J;:-~os d -em. ~0-'fl. na.l. do Pl-oJeto •de .R.e.solugão n" 28 
missfio de Constituição e JUS:ti a ·e· m~ntOao--es~;~:o -c :Á~:;~,. 5 ~e:te l{:~oCCl~ ·~ ~6.2 .que ,aut-<:mi~ a Com:i-ss~.o Di: . 

"Art. 1 5. O proprietãrio ou ex-· àa Comis.::ão-de Finnnc.1s. Essas duas :á.- ·v· . ,_. 1 ;reru:a -'do-So:!m:Jn·!F\)der«l tt prmnm~r 
plor::ulor ·es._nonde, perante seus trL' ·com:.S.Sõe€5 terão :que ·+fa1ar, for .a-.:~~;~ :X~:~~d~~e'1~e~I~:.ót'lo,1.iO,j·? .1•ess_at~irr:-e:rrto dns "•despeMl~ e p:·e ... 
puJantes demais-- empregadas que mente. sôbre <(t ?r-oposição. aind -.que _ · • ! .- ·_ j,, -:JtU~ ~nn~os .pela remocão d~ 
Yiajem a serviçn ou perante os re-9- ,est-a sP.c!:l ]evadi~: à -a.precia9ã_o ·de ma J:?o Prêf~to cl~9:u~la C~ilade .pqtlguar; .funmanat;os · r:-esiilent-er:; no '.BÍ.:JCo 50, ~ 
pedivos eneficiá.rios, nos n1esmos Comissao E.spccwl. A maten.a f'.''; n:pa- .onoe na.sci;'..recebl telcgrnma em '()Ue~ <la·-.!1-sa -No~e. -en.~ 13:-n.<::ilia, 
ca.«cs, ~-eg ndo 0 rn!Osmo critério e sob r in, então. apenm; ao conheci ento · me comunica_- que õ. rio- SO{I~eu :urrfin-4 sala dns ,g ... c; ., • ., • 
o l1l.:.fC!lO regime de garantias esta,be-· da ·C01r.issão de Educação e Cu- 1.ra, .nova t' grtmd.e . e~\chent_e, rmf~:Pcndo j 1963. ~ Dix yS.S~ .. ·em .25 1!~ l~bn.~. ue 
!t?::::1dn~ ct relação ao~ passageiro~. umR ve:-r, que o pn1'ece1' ·da Co~ssã.o a_terro.s e at1ngl.ndo., ·na parte baixa c.n · Wallr •d Glw 1osado . .I le~"de.1te. 
por uma ndenizaç~·o de valot· igu.al à de C<:mst-ituição e Justiça declara · Cldade, .g-r~:od~ .nún1e1'0 de ·habitaçõt:s ba~tifi.o·l ~ ~tage .:· -R~la.tm·. --: Sc-

:1111e lhcfi :eria devida como passag·ef- " . . . . -:- . de -<lpenírios. Jtste fenômeno bem o ~ rc H'l · 
t·O d·~dl\7. o o valvr da inãenização E_, _cet to que tsto · se oite.r~ta: C?nheç".- porque ·o~.tenho vJVi-do v.ár~ni: A..'fi,FI':X-0 AO p~~ ra~· 
que receb .ran1. qu que tel'iam direi--- alraHs dos esLudo.<s ~pe-st.a C m-s~ -l-'l?ze..; . .Recordo-.1ne -de ·1:024 -.e de 19-61 · I3tE )'9i'..)$ • - n:J, 
to a reeeb r, p2l~t leg_i..,.laç.fto de ncidcn~. .s,ão.;. nas. ele ;&Jucal~ao e cult _r~-e -e consen·o ,bem .-.na· .. memónia qliltdroS 
tes no tr .balho'', ae. tnanea.s, as qua:s a prop :lç~o~ táo ,~nbt:c.idos ~ ·tão :repetldo.s. O Redação final flu'Projelo de ne4 

!~1 -despachada. ~as. em b _eh- .Pref-etto, por ·meu Jhter.rnédio, ,ctenmt:. Boluç!lo n<J. ~B,- _de .196.2.' · 
•·A~ .. 15. A inden~znd:o se~·ã cs.L elo da llomogeneld"lde e ra 1dez: cia.ndo ao.·Gc;;vêr.no e -aos -Nt~nistélãus F! · 

l:Ul.flda s rc as ~eguintes bases: d_~ ir~a...~?· parece~-1~0-~ qu .se- -êsse.s. !a-tos,. 
1
pede-;-me que, :u.sa:ncto •C-f!. aço ·•-l}er ·Qne 10 ~seh~do · F.:dera1 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. l'lu ~a? uiil a c?nshhnçao de ~mar minha .)POsição ·de :senadot, -obterLI-ta aptoVO!,l ·e ·en, • . . --~-----
V I o v lor da coisa que !ôr sal- ?o .. mu~sao . Esp~cial. em -que g_u .. , ,recursos .para :rmp.a:titr as ,familir:S arti.-ro- 47 n9 16 d- ~ R n_o1l tfu:.rno.3 do 

\'uda, ou de pe~oa. e~!a nté o ã~ 1'-::..:-sern ?lcmb!os,,daquelas C ts-,,qt.le _foram ·obri:W.dQ{lla 'aba-ndonar CIS no ., , l , t) eg'lll}_!;tr:o lnt.er--
xir.::o da importância -egüh•al-ente e soes Pelmanente · ·• s~us_ Jare.'>· .. i~ ;p.t".eç:i.sam ·de- ·a.sSif-- .• .Promn go .fi s<,:guinte ;; 
r~sP''ll~:lb Hdatle -do tru.nSPO!·taõor Se V. -.Exa. r~onder -afirm iva~ t€~lClll:, e.'ipecmlm_ente do ·.P:octer :Pú- · R!DSGL'U~.!_..O •K'? ·l!l63 
que ~sta lei prescreve". me~:1te à. consulta que estou faz ndo, ~llco, P?_rque a ÔJ~ade, por si só, n_ão Autoriza 4 con;tssão '{lo ·"S-. llldo 

A"t '>'? E-t" L··1 , 1111."râ "m .. -1..,."". scnn. o cam de .apelar J)ara a c is- 1 ~ podder.a dar ... Nao -t.enho a -conv1c- d '" ~ · ~ "'"' ". !:' " ""'""'- s" deCo•"t't ·r J· ti çao equeoGov.ernadot,domeu·;n>.' Fc __ eral.:a.p1~omqverJo-r:e::wm:ciuwn' ... 
na dHa e flUa .pubhcnçao, revogad~s .. :-t0 """" l urçao e JS ça. no .sen .. - ·tado ,,o. 'f•""- · . . =~- to da d 
ns rlisnosi Ô('S ·em contl árto. I ... tdo. ~e que, conhecendo d.:> n~o a~ . P~ . ~ lo,. ou, deseJe .fazêvll>,. · 

8 e.~pesas ·e _preju[zos Of:ltsio-
, · _matena. con.<:tHuisse essn co ssão: .. POrQue -~ m1!lha ::>..ona s. :Ex.a. a mo· n_adoR pela 1··bnO~aó ·àos- ft:•neioná-
Di~ us.9itO, em htn1o únlco, rto Espe<·:ai de um número .sur.ici nte~i q~cu·. :':fa.p/€2 ,t~nha ,éle algum rpr<t-r· ,-;os reshUm'tcs rro Blar~o <~Y do.Jt.·m 

FaFel' 1 -?f.' 462 .. ,de 1962, da Co- ment~ amplo, para 6tw pud ·;;enli .poo_1t.o -msso,_.~porqu_e, -em 'dois .a:no.s ·Oi Norl'!, _ em_-:Br;cd.Ua, e d-U outras 
·rn<Sbú C e con~;tlt1liçiio e .T11sUca,. também ser CfL."1ternp1ados me bros.' -mew .-de .gm~rnn, rdr dti .. ·s6 ·-tcnr:trazídoJ. -promd~ncias. 
pvop& n:f.n ·a C011stitui.qão de wncr: d~ Ccmi.::::5~1.0 ae Eduo.ar:ão e Cul .ura 1 as.~r.ccursos Ido :Buor e elo. trab,a,1ho tdos I ·O SeU H do PederaJ rcsol\le. 
Com1s'i.tio 'E:mecia/ vara estudar o ,PO!'Olll' o ,prcmtnciamento da<:: c mis:J n~o? bomenE 'd{_) ca:!npó •e :dos noss·os · · - ~ _..:Â\ 
Proje o de z_,ci da Câmara nüm~- SÓ(',<; ·de Com:t_it.uicão r. de -Fin 1ons. _IP~tD::rl~S, _'qu_e. -.~wod~z:em_ Tlquezas ·p(n;a · Art. l~' . ·E'. a ~COmü;~fu> Ultt\fo;:n dó~~­
?o ?.8 de HJ58. n\1 238AC de I95,., Pet:'('r>e obd;abrio nu espécie ( ú.ito' 0.

1
ruo G1ande ,do·N-rnte emara a Bn~-.l Senado Fedm.al .autonza.cta_ ·11· pl:OJlto-

nrr. C Nl de ·m'i_qcm\. que renula ·ejlJ(;m!J. · Sl · ~ ·~ 'l.:ver •o PessarC!mentg rctas ôc•,]1e~rs e 
a-tuall a a proteqãa ao dtreftv Jo 0 ~n PRE q]}E~~E. . · A.s.slm Si· 'Presidente ab-a: 1 d J>!'eJulZ.Os o~a.swn3-dos peJa !'em()-;i',o 
mttor · · .~ ~- •• aoústlca' des:ta rcasa +espe'ro :taz:~ch a. dos func:.onarto.~ JlTCSid•'m)Ps tlr:) Bloco 

t: I do 0 stgumtc: A Mesa juU;a oportuno e8cw er:et gRr êste -epêlo ao .Sr.' P.l'Csidcn~e ~; ,15_?· ,d~ ~s~. Norte· em BrnsilJ<l por 
Que Já hom·~ Comt~•.ão Esp c:nl Repúbl•ca e aos St>: · .....-,·n•<t d 1 na anmt.1lSttauvn ou 1Udt"!al d•t 1e"~ 

O S~ PR~S1D"~'1'"" Cl •act~ · t --' - ~ ' - • ' ~ ,vJ .:; l'O.s .1. POl'"abJltdaa· 1 d · - · ' ~ !-.. ~.c. r:.L"\ -"': " ' mn Vll due da nprovaçao .do V1nç~o e Obt.as ..Publwas da ·S __,, I ·~ c S-'0-l nll>':"J. ·cta 1 L"l1JD?nhm 
R<>qu.-.llment no 480 . ., · d · · auut 1e '·ConctJuto·a Ce.. ~-·c ' Hf. r::- uctnnr:nto de lletiTrula da , f v, • o ~ti~. con: e. nes· a :Agnc~Jltura "Já os nossos reba-J t , pua'"""' aruu S A e 

mat11-.111 8 'O~·dem de Dw de uto- I ~ln - 1 ~-a.lldaae daquela que e prqpo:--- nho-s. e.::-tao ameaMtlo.o; e. em ,parte, In~tJtu ().de Arm::e_;J:tadena e •f'e;'l::>(K"> 
:na do no re Senador 1-.llltor- •Campos, J' ,.;'l .~:-'-~. P::trec~r D~s:~~1ada em !- de a_r:angiclos -pela !lftO'ia, tenrvel molés~ I ~~ o- p,ela co,mJ.<:.s;w Pafl"me-nt" de 
<Q',Je >ai B'l lldo peloS! 1'' Becn:!áb .o.e;~b o .de -9ê2. :nao chegou se tta que raJ:ame:J.te •glavassa no oeste .,oqlueL.~? In~·Dmndn p~lu R~__.-o:u~;'lo 
110 • j 1 e~n- 1 

1 
fen,lo:aesapr.recJdo com 0 té-t·- do RJO Grande do Notte Neste SC'}fí-1 ' 1~ tl ' ·1962. 

I m.:w c a se:>sao leutslativn ante1 i o ·de do pede o ·Pl~e!:to 'de Mossoró Or ~lt 2~'> o pt·o" - ~ "' 
.!lu· rda d t rt ~ Rnmmnd s ' · · --e.ss:o m'gt'-ll J.Za,,o p-~la 

o SR I!RESJDE"N'1'E~ ' 1 ° ·· cam 0 1JWO'S o no,e ·ou. 
0 3, 5 "d 0 ~o-are.'), ao Mm1stét'io _da Cmni~s.·o Parlem,nhw rtr. Il\ u··· • 

. !da L~l Int.ernn. I au e~:ecursos nec~a.-Hm pa-ra 1aten- i ::;erá env1ado ot~'có · '., qtr ~-;~~ 
Ha )·eq1 enmento de retl.:-ada da ma-/ "M~R .a •Ob.'lf'J't'?.ciío do nobre se1 dor der, em .pumetra .pl&ha, aquêlc.s meus I .a) à. p ·ef<>•1t r. •dfJJa ~u:~11 ~~ac,a. 

1~rJa da rdem do Dla, de autoria do . Aloysw <ie Carvalho é dP. tôda ,._ , C• conmnicipes que :foram obl'u.. .. ,d-~ ·, ,,1 0 ~- r"t"t. :_~ ,.,._ 0 D-~41 ' 0 'F'ede 4 

• .• • -.nutJI) 1 ....... '"""' ns 1 u..., u.: A.Do3E~ru:. 8 
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Pensões dos Conterciú:i.M pars. que 
~romovam inquérito a. n.tn de apurar 
<fe-"pon.sabHidade funclonal .dCM servi­
dores implicad-os nos fatos constatados 
:ta const.rução do Bloco 50 da Asa. 
'Norte; 

b) ao Con5elho Ff-Qerol de Enge-
. nharia e Arqultetura. Para conheci­
t;nen:o dos Jatos apurados e para as 
-o~ovitH:nc'las cabíveis, no sentido da 
Tesponsabilidade profissional e da pre~ 
vcn.çã-o de ocorrência-s de- igUal natu~ 
te:.:::.t. 

Art. 39 A Comissão Diretora. do Se~ 
n~Hlo Federal providencia.râ a tenloçã.o 
o~ funcionários transferidos no Blocc 
50 ela Asa Norte pa-ra. edifício requisi~ 
taco tiiretldment~ de. Pxesidência da 
llepüblica ou po-t intermédio do Gru­
oo de Trabatho de Brasília. em absoln­
iA p:·itx'ids.de e em cardter de urgên-

~cla. 

.A.rt. 4" E' a .Comls.são Dltctora au­
t.otizaús. a tomo.r, em relação a outroS 
edificios. ou apartamentos habitados 
por n\embrQ5 ou set"Vidores do Senado 
m1 Brasília o..ue em conseqüência dê 

.tiARIO 00 CONGRI!SSO NACIONAL: (Seçã~ n} Abril de 196~ 

O SK. PRESIDENTE: 

O nobre senador Mourão Vieira de­
siste da. palavra. 

Tem o. palavra o nobre 
José Gniomarct. !.Pausa). 

Não estâ. presente. 

O SR. !'RESIDENTE: 

Se:1ador 

Nada mais havendo que trrutar .. vou 
encen·ar a S'es.são. Antes.~ designo 
}}a:·~ .n. de amarihã. a seguinte 

ORDEM DO DlA 

Sessão de 26 de abri! de 1963 

(Sext..'l-feira) 

l 

Discü.s.Sáo, "em tur!'c- ún:co, l'l i'ca­
Jeto .de Le! da Cámr a nq 64, <t. 19~2 
rn<il 1.2!4-B. ct·~ we·P na Casa Ct- o:l· 
gemi. qac !:;E-nta de impOsto 1: tm· 
çortação e consumo equipan1 !'ltO a 
ser tmport-.a.u•: pel e.firma R 1,, 1 .·1riia 
S - A.. Exoltts1Vo!!., rltati.n?.du à \'n:h:·. 
ç:io de riitrc;~~Hce:-:·l:o., t~ndo p'\,JCe· 
tes, favoráveis, sob U!L 82 t> lrt d1: 
19•J:J, dM Com;!-:·t:õlo.t. de Econ·mt!a 16 

I 
- Gílson Gomes Feitoza, Gtw,rda 

de Segurança, PL~9. a partir de lü de 
abril de 1963 (Requerírhento n'? liH, 
de 19631; 

- Myrio.m Gm.ião Me!l<J. Oficial 
:Sibtiotecária, PL~7, a pürtii· de 11) ele 

!
abril de 1963 (Rcquerimrnto n" H4, 
de 1963) . . 

concedeu. ainda, férias relativa~~ ao 
exercicio de Hl62 aos funci:in~,rbs 
abo.ixo discdminado.s: 

.=.· Juventino Affonso da SilYeira, 
Port~iro, l?LA6, a. pe,rt.ir ti e- 11 de mar­
ço de 19?3 . CRequer!mento n9. 79-63) ; 

- Jose .W~hington Chaves. Auxl­
li.ar de Portaria, PL-10, a pal't.ir de 15 
de abril de 1963 (Requerimento nú1ne­
r-o 143~ti3); 

' 

TRECHA D.A ATA DA .20l"J. SES:2·-~0. 
DA FI SESSAO LEGISL-1\TIVA, DA 
5" LEGISLATURA. QUE SE i"fE­
PRODUZ POR HAVER Si\i'OO 
COM INCORREÇõES NO D.'AH.fO 
DE 20~4-62, A PAGINA .Ne> E-t;, ·1" 
ÇOLUNA. 

···················:················ 
...................... ~ ............. . 
...................................... - . 

O SR. PRESIDE:<TE: 

Tem a pah: vra. no e;xctclc:1o dét 11· 
derança da Maioria, o -nobre S!~n::dor 
Bezerra Netu. 

- Jorge Paiva do Na,$dmcnt.o, OH- O SR. BEZERitA ;..:-ETO: 
cial Legislativo.· P.L-a: a p.artír de 2i . 
de março de 1963 (Requerimentç, n•r· (Não foi rez1isto pc!o orador_, · ..,~·. 
122-63) · I Sr. Pre.<>idente, Sr.s. .Sen:~c!ores. Pl;r 

de 1~). 0 
' todos no:s, b-l':?.t>ltenos e patriotas, - 11 

' · do nascimento do imortal estadj:·t:.~, 
de F nuuças . 

_ A~tônio ).:Ienezes dQ Nascimento, det.~r~llnaçâo da Liderança: t~·ag_o no 
Mot-orJ.sta, PL~B. 2 partir de " dê te-\ reg:s~ro do SenD.do~ .. du Repubhc:t: a 
vereiro de 1963 (Requeriment · n\1 75 1pa.s.sageJ_n de ~m.a grande data pFra 

- Seba.st.iiío Veiga, O~icia.l Legisla~ o Presidente GetúUo vara.!!-. 
'l · tivo. PL~7, a partir do dia 15 d? nbrill A figura dé..<;te gl'tl.nàe l.Jrasilein> 

. defeito." de construção· ponham em 
-perigo o.ss eu.s ocupantes, as providên- · 
ela.<; previstas no artigo 3<il d~sta. reso­
lução e as que se tornarem n~cet;sã.rta.s 
a· apuraç.~o das responsabflidades que 
no ca.so couberem, inclusive· ressarci­
mento de ~e.<;pesa.s -e- preJ~ztM. 

PiScu.s.são em turno único, do Pro .. de 1963 <Requerimento 1}9- 173A63) · lodos nós conhecem.oo. T'l·an.s'ootal.\. 
JetoQ de Le-i da Câmara. rt9 115, de 1g62 Abonou de acôrdo com 05 artiaos Ide signiiica.ção elementar, po!s .. o seu 
(n9' 3.905~ . .6-58 na casa de or~gem) 160, item 'n e 302 do ae:gulamento""cta. vulto, a sua llü;tória •. o :o·eu tra.ba'i.ha 
que. a-utonza . ~ Poder Execl}tlvo a secretaria, 08 faltas de . Francisco e-_·os s_eu5 .gestos cons1gn~tn1, de tato. 
abn~, pelo :r..:ruustério da MarUlha, o OJimpio Gomes, Auxiliar. de Port.:H"ia, a veraaderr~, a mai_or de . tódt s a. 
créd:Lto espe<:Ial de Cr$ 50 0.30-.000,00 PLw9 nos dias 31 de· janeiro, 1 e ~~ de r~est;·utu:·açoes da v:éla pol~t,17n. so-

Art. 5? Est·a. resolução entrará em 
vi~or na ila.te. de sua. publicação, revo­
gfl.das as d!.sposiçõe.s em contrário, 

p.ara re~ui.anzar a despesa ~om A de .. fevereiro considerando liceu,,; para c:al e moral dn.- Naçao bra.'5tlC.r;tt. 
.sapropnação da área. 'menctonad9J no t t ',. d ú · ç~ " · · · 
Decreto u 9 42. 627, de 13 de novembro. ra amenc;>. e sa de os dms .l, 4, 5 e N~.st<: rno.n~ento, ~r. Prc~Sl~cnte. 
de 1957, tendo PareCer favorável sob 6 de revete!ro de 1963. '• . qucmdo o. gnto de. r~tormu!< çao .~e 

O SR. l'RESIDENTEÍ 

Discussão, em, turno tinico da 
redação final (Oferecida pela CO~ 
·missão de Ré-dação em seu parecer 
nD 133, de 1963) do Prõjeto de Re~ 
solução nQ 2B de 1962. que autori­
za a Comissão Diretora- do Sena~ 
dó a promover o ressarcimento daS 
dei!.pesas e prejutzos oca:sionadO.! 
pela remoçao dos funcionários re~ 
sidentes no Bloco se· da Asa Nor­

te (elll regime.de urgência nos têr­
mos 'do artigo 326 n" 5--b, dG Re­
gimento tnterno): 

Etn discussão. 

N'enhuin Senhor Senador deseJandO 
usar da pnlana encerro a dlscns.';:\0, 

Em vota-çâo. · 

os Senhor~ Sen.ndores que apro­
vam a ~dação Final .queiram per­
manecer sentados. (Pausa.) • 

Está. aprovada.-. 
o Profeto irá á promulgação. 

F..s'á e.sgotnda ã. matéria da Ordem 
do- Ota. -

Há oradore.s inscrito.!; 

Tem a pala\'-ra o nobre senador An­
t6;Jic, Carlos. (Pausa). 

Não e:.<>tá presente. 
Tem n pal.nvra o nobre senaçlm Pin­

to Fereira. 

O SR. PINTO FERREIRA~ 

Se1ü1o-r Presidente, desisto da pala-

n9 TI, de 1963, da çoinis.são de Finan- extlr.:e:·ba, nm;c.a f'_>l tao att:-;ll .a I!-
cas. Abo:lOU, também, a.s 1eg-u!nk.<s: fal- gura d_e. Getuh? \•arga.s. Et:l e que 

a Úl6 ·referentes ao mês de n1arço· de no..<; \·a~. comiunl·, dentro dos m.elhc-
1963: res e mais neceSSários lí:uttes, à -...-er­

Discussão, em_ turno ünico, do pro-
jeto de Lei da Câmara n9 15, de 1963 - De Victor Lobo> Auxiliar de Por~ 
(n9 1.543-B, de 1956, na Casa de ori- taria, :PL-9, nos dias 14 e 15; 
gem) ~ que a·1tortza o Poder Execut\vo. · d C u· B f · C ,.L,. ()ff 
w permutar o .terreno de propriedade . - e&. ec Ia racon ~ ~··.o. ~ 
aa. 3f!. Base .A.érea de canoas, no &c!- cml Le.,lslat.ivo, PL-6, no dia 14; 
tlt-do do Rio Grailde do Sul, pelo ter-. - de El7..a Loureiro Gallc~tti. OfL-
renc, ~e propriedaêl~ de Ernesto ~a- ci11l Legislativo, PL·4, no dis. 15: 
ron, sltuaclo no penmetro da retertda , .~ ~ .- .. 
Base tendo Parecer favorável. sob - de Mynnn Guf]ao Mello, OfJc:al 
n9 IÍ6, ele :.963 da cmiüssão dt Fi .. BiblioteCária, PL~7, no ~n. 20; 
~Janzns •. - de Leila Castelo Branco Rangel, 

· Redatora, PL-4, no dia 20: 

Discussão, em i'U.mo único, do Pro- : d El R ,..,_ b· - c- i nh de 
jeto de Decreto Legislativo n'f la, de - . e 50 - 0~~-r.,..:ue.... ,ma ~ • 
1962, originá::!o da Câmara dos Depu~ Amcumr de. L!rnpeza, P17--11, nos dlas 
tado.s tn? lt2~B-62, na Casa de 'Jr> .. , 20, 2t e 22; 
gero), Que aproVa o convênio de In~ _ de Paulo Li• 'Doa Brt!'bosn. OfiC:al 
~ercâmbio Cultural, a.ssinado entre ot. Legis1ut~yo, PL-3, nos. dia.s 21 c 21: 
Est.'tdO."- Unidos. do Brasil e a. Repú- . 
tllica Argentina, em aueno.s Aires a - de Z~leika de Castro ~ont.mro, 
25 dt novembro de 1959, tendo Pare-· O!icial LegiSlativo, PL~B,, no d1a 21~ 

- de MarieUL Jacy de 1 0lilf(~tra, Ofi~ 
cial Legislativo, PL-4, nos dias ~'5 e 
26; ' 

ceres Favorá\·eis sob ns. 104, 105, 106 
e 1(}'1, de Ul63. das Comissões: ·de 
Constituição c Justiça; de Educação 
e Cultura.; de R-elações Exterioi·es. t 
de Final1ça8 

' ~ ' _ de José Martins de ·Moraes, Au-
. . · 1 xiliar de Limpeza, PL-!1, nos .dicts 26, 

D!scUSsão em pnme1ro turno do 27 e 2s considerando de licenÇa pa1'a 
Projeto de Lei do senado n9 29 .. de tratam~nto de saífàe o dia 29; 
1962, de autoria do Sr, Senador Nel­
son Maculan, que dec!.ara de utilidade 
pública o Banco Estudantil Esco!R de 
lv!ines, dos E'Studantes da. P.scola de 
Minas de Ouro Preto, com sede na 
cidade de Ouro Preto, F...stado· de Mi­
r,aJ Gera.i'i, e dá. outras provtdências, 
tendo Pareoercs Favorivets (ns, 70, 
71 e 72, de 1963), das comissões de 
Constituição e Justiça; "Educação e 

-·de Paulo Costa de Oliveira Filho. 
Auxiliar de Limpeza, fi"L-11, no dia 
2'i; • 

-· de Marta Judlth Rodrigue~. Ofi· 
cial Arquivolog:i.sta. PL-(,l, tlO dia 27; 

-de Francisco daz Ohs.gas Carva~ 
lho Auxiliar de Portaria, ?L-10, nos 
d~ 25. 29; ·. . 

dadeim trilha. Gtravê.s da qu-~1 h!H'!.'~ 
rernos de percorrer a est-ruda que· nas 
levará, de fato, à tcrmin<ll que -uüe­
ressa ao pm'a !J!'asilclro. 

. Get-til~o Vargas, n:t eqürtçf.o n-!lcià .. 
n3.l, ainda tem a justa medi tia·, aülw 
·aa dá a paluvra de ordem.· E k.·emo.'.i 
nós, por uma lntciaLlva tôda pe-ssoal, 
o cuidado e o compromisso, a::,Nra a,<;~ 

sumido d~. quando pOl: aqui t.:anüt.&­
rem as chamadas ieis de refe-rmuhl'" 
ção, a eirs ane:':ar docum~ntos. me11 .. 
;:;agens, leis e regulamentos_ que nos 
foram legados· na passagem 'ii~apagá­
vel de Getúlio Vargas pela VIda po­
lít.ica e administrr:t.lva -do B:·rm~L 

Há poucos dia.:; - éssc~ f!Ho.'l veiO 
su;·gir e ·se ~voltnnam pela perspéchv:~ 
da H.siflOria. 110 distanciamento da. 
elimillação iis1ca dJ grande vulio da 
História Br'i'tsileira. - Há poucos diaS, 
Sr. Presidente fio abrir um 'fro. ta do 
de lfcCriomia Poütica, liVro do PrÓ• 
fessor Lui.s de Sousa GOmes, no pór ... 
.tico de tal livro didáticO, científicu_ ~ 
de cititura, ·corno Dbertura luminosa 
es lava"- a mensagem de Getúlio Var­
ga.s, nmís atual .do qne llnnca: , 

1' O edifício ·do direito nõ-·•o.. a. 
erigir-se remodelação, da ba~e aa 
alto, para conseguir solidei'. e efi .. 
ciência, deve t.e1· pot· argamassa 
os fl'tos . econômico~, pe1·smut<1." 
dos nas suas origens, prerlstcs na 
sua marchn e R.'Scensão, ·prognos­
ticados nos sem 1~ns. 

.. ,ra. Cultura; e lte ·Finanças. _ de Perola. Cardoso ·Raulino; Ofi-
A Ordem jur!dic:t precis:1, poiS, 

rerlétir a ordem econômica, for­
talecwdo-a e garannnüo-a. 
Getulio l/argrt-s '. 0 S!L PRESIDENTE: Está. encerrada a $€S.São. ciall3ibliotecário, ?L-6, no dia 29; 

o nobr<!· Senador Pi11to Fen·et::a. de- Levanta·-st: a. sessão às lS hora.s. - de "CéH.a Therezli\. ~ Assuinp'çã.o, 
s!st.e da palavra.. Oficial Leglsl::lt!Yo, PL-~, nos dias :!fi 

1-----·-----------te 29; · 
Quando eu disse. Sr. Pre.1!dente. 

que Getülio Vt\rgas no3 dá a )ltst& , 
T<::m · a palaWâ o nobre Senador 

Eurico Rrzende. (Pausa). 

Nilo ~stâ, presente. 

Tem {\ pata "'ra o nobr~ • Senad()t' 
\[0ut_".r· Vieira. 

SECRETARIA DO SENADO 
FEDERAL 

_ de Adélia Leite CoeUlO. or:r.:ial medida no cn.~inho que: de~'emos 
B\bl\otecária, p1,.3, nos d~as ?.S e 'lS; peicorer, êle em silltese nô~.lo indí· 

_ de Maria- Elisa de Abreu Neguei- cou nestas palavras transcntrs por 
Luís de Souza Gotnes. em seu Tr'il."' 

ra, Ofical :Siblotecãria, ,PL-'7, no dia tado de Economia PolitiCCl.. 

Atos do Diretor Geral :!ti. o Sr. Ruy Carncho - Ponnltc v. 
.., Se-cretaria do Senado. Feder.r.1. em E ·n. 1 apat te~ 

O ~H. :\'!OUR.\0 VIEIRA: o-Diretor Gtral concedeu férias re- 17 de :1bril de 1963.- M~!ria tlo Car- x. \m 
l [ · d 19-6-l a se~ mo lúmdou R. Saro.iva; Diretora do O SR. BEZE.H.l:l.:\ :NETO~ ..:... Cilll1 

S-?-l'.~1.or Pi.:es~n.W. dt~~t.o dA, uala,- ativ~ ao ex.erc c1.o e os 1 • ,~ .... 
vr~ . ._.Uti~ fi.m."IQt~ ,.~J.- . m~ ~ P""'"" 
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- ·' 
· !J .Sr.. Ruy Gct.rieifo - Qu~ro ri<l• 
ll,diurí~M·-;>e ~ om~.hagem quê .v. 
h !X~ proeda {l.õ_ ~audó~o e . ~Ihíp.enj;e 
l're-sitlen.te Getúl o Vargas n~ste l,9 
de abrll de 1963 Justa.. e feliz está 
sendo a. oração e V. Exa. na ex:al ~ 
taçá·a i,s virtude civica.s e moraiS de 
notável este dista brasileiro no dla em 
que se comemor o seu aniversê.rio 
llataUcio. Como _dô. P.~l9_ .~~'!. -~~cur­
.§O, CIU€l"Q, em ~ U.' I}O~~\ .1.19 p,q_ _PSD 
<l~ Pa-rafba e 11- _ Q.QS Pfl!P.-J~n~ _po­
bres Q:~e reeeb am das ma os _ dadi .. 
Vosas HO magn '··a. PT·e-stêléüte VaT .. 
Cà.s_ tantas e tã tóc_a1)t~: S:s,SJ~~I}ç~~ ... 
:relJIStr~~r na. su brilhante oração, a 
nossa homenag e solidall'iedade à 
$U:a. te:ttz inicia va de exaltar neste 
19 de abr1I a nolvjdâvel figura. do 
sauélos1) Pesi-den e. 

O Sr. Silvest 
o nobl'e orador 
Os:~. BEZ 

do o prazer. 

iiiãilêto o· pantlanal ~ cOJl.St'rüi\1. uma 
j:íol\1~ ihlerna~ion. ~~ ~ôbr.e 9 ll1o Pa­
raguai, levo_tt s :S.st.rads. de Ferro Bra­
.sil-Bolivia. à. Santa. Cruz de la Sierra, 
transformando em realidade o velho 
sonho de Río Branco, velho sonho de 
antes do Império. 

Sr. Presidente, seritt restringir rnul ... 
to o valor do nosso homenage;xdo, fa­
la-r da; sua atualidade, quando todos 
reconhecemos a sua perenidade, .a .sua 
imortalidade na história do BrasH; 
mus, é oportuno destacar tal aspecto, 
no moment(l em que se debate e se 
agita a reformulação .estrutural de 
nossas instituições públicas, pois que 
Getúlio -Vargas propiciou os instru-· 
mentos que- nos capacitam a. refOl'·· 
mulá-la. 

~ . . ' 
lo povo, ~!. a dE-fesa dos ~~us C ,9r. -Nogueira 00-Gama- V. E:Ia.. 

i tel'êsses, 3ó tefuio COlt\IH'OOl!SsO.S ·Võ~. ~ ~n<f.ol.ltr9 ''Ç!9 final do men. 
c m êste pgfo. . apat~e. em qu~ Jtu?t~n.n:.ei!-~ ia assi~a: .. 

- * o.. • lar c que Getúlio ·v'l}rgas fêz em· ma .. 
9 iema c[ue trago· para esta: cam~ te!-ia d~ crédito· rurar iío BrasiL , . 

a política. é o da rf<)upel'ação O SR. BEZERRA NETO - Tudo O 
ômica e .da va)orização do traba- que .hoje ·Se pretende está já escr~to 

E vos digo, ou nós venceremos '!');escie os tempos de. Vargas. 

~
'esta viajada. ~·ou o Brasil, 4J\!rante ~ . - ... - ·d 
.uito·,tempo, ca-irá na estagnação, no O .Sr. Nor;ue1ra c da Gama - T~l o 
ara.smo e no abandono - o que. t7mos ·peste ·País, el_ll ma;te,r~a 

, • • , de crédito rural, devemos a GetullO-
(Trêc~o impto"\-·isado; ·em a.dendo Vargas. Os Governos que vieram d.El-

i um d1scurso em São Gabriel)" pois nada fiz~::ram. Digo mais' a V. 
:sr: ~residente; . Srs. Senadores, Exa~; os Governos po.ste.rjores ao de 

t
uero encerrar minhas. palavras' -fri- Getúlio Vargas desviaràm-se da obra. 
ando, como oportuno, outro dístico por êle empreenctida; no terreno de 
a Yida de G€túlio Vargas, o homem credit'o rural. Haja vista, por exmn­

(lue venceu as luta mais cruentas, plo, o que ocorreu com a Carteira 
~a~alha.s ·Ínilita:res é batalhas civjs, de (J:olonização Íio Banco do Brasil. 
~atalhas de c~rebrações e· batalhas rias o Presidente Getúlio Vargas·, que ·l·e­

Com tôda sinceridade afirmo que o praças públicas. Quero destacar a f ornara.-. as leis vigentes no País para 
problema bra.sileiro, aparadas .algu- flOta de bondade, a nota de. amor, introduzir o amparo rural em novos 
mas arestas, não é mais de análise, red.ominante na sua vida, Que pa· moldes, o que ocorreu em_ 193~1. o 
e sim de e):ecução. Destaco, portanto, eceu aM contradição com seu gesto Fregfdente. Getúlio· Vargas que criou 
mais êsse subsídio prestado pelo e a·uto 4 elímínação física,_ mas não logo ápós ã carteira Agricola do Ban 

O Sr. Silvest e Péricles - Nobre grande estadista à Vida ad_ministra... f oh Quando Getúlio Vargas, repe .. co do Brasil e, mais adiante. o Ban~· 
Senadol', estou e pleno acôrdo com tiva, política e social dêste l?'a~s. "ndo as palaV?as · do livro sagrado, co de' Crédito cooperativo, V<lltou 
V. E':a. e com o Senador Ruy Car- sr. Presldente, dent'ro do s1stema munciada.s tambim em um dos i'o· suas Vistas para o problema da' co. 
ne1ro nas palav as profendas em ho- democrático, num reg1me natural de a~c;es de Graça Aranha," dizia que lon\zação criando a Carteira de Co~ 
n~enaJ;em ao h nrado Presidente Ge- ordenação política, os congressistas vwlência gera- a violência, e só o Ionização do- Govêrno junto a-o Ban· 
tuL? V~rga.:;, C mo sabe ,.V; E?Ca. Vtm são os delegado.s, os encarregados de mo:t." ~constrói para a eternidade, co do Brasil. Os Governos poster~ores 
do JU-c1o da. re olução b~aNllelra, co-J redigir e projetar as leis e cód o-os ão foi_ êle contra-ditório. conl seu porém, demoraram• a pôr em fundo-
meçada em 192 • Em 1930, ~u melhor, Pois bem, Getúlio Vargas fêz ~Ódt- esto :último,. ao desp-edir. se do Bra.. na:.nento essa Carteira-,- o que M 
um. a10 ant~es, ll1 1;29, estiVe no~~- gos perfeltos e inad.1áve1s com<l: Có· sil, aos 4,espedir--s~ dos brasileiros. recenu:mente .{lcorreu. Felicito,._ v'; 
láciO de Porto Ale"'re, com Getullo dlgo de Processo civ1l Código·de Pl'O· <P Sr. Nogueira da Gama - Fer~ Exa. pela obra. de exaltação e jll~-
Varg:;:.s, Nes:sa época não tinhamos cesso Penal, Cód1go Penal, conso11da- tmte V . .Ex!-\. um ap~rte? . · · tiça que está realizan.do, com o sriu 
Cento da revo ução mais de 30 ho- ção das Le18 do Trabalho, Lels de _ .0 • SR. "BEZERRA NETO _ ·c J d:s-~~rs·o em ho~enagem ao saudo~o· 
mE-ns de categ ria. Desde então for- Acidentes do Trabalho, enfim, esta- pra·zer: · om t-~rr.stdente Çl-Qtuho v:argas, :>- quel~---
me'i com o Presidente Getúlio Var- tl}tos e mais estatutos numa produ- ~ . tanto deve --nosso Pa•s e CUJO nome-
gas, t) não me rrependo do meu ato. Ç9.0 legislativa perfeita, téçnica nor- O sr~ Noguéir'a da Gama - Disse ·será, por -t-odo o sempre,' -incenti\'0 e 
Ele f•)i um pat iota, tun homem hon- mal, maior do que, tôda a ação legis- .multo.:~eJn v.~ ·Exa. ·que :a: obra de ~ex;~mplo para a moc~dade e pa-ra a 
1·ado e um gr .de homem de nos:::o lativa de várias e várias Câmaras. Get-úlio Vargas é' ciclópi-ca, sendo di~ POI;terídade, · que sempre se .hão <l~ 
:Pafs. Quero di er 8• V· Exa. que ·es- f_!cil ~enumerar tudo quando êlê rea~ lembrar d,e que houve· entre nós um. 
tou ~'alando e nome dos revolucio- Até neste .setor temos que render lizou, em nosso Pais, dada a gran~ grande brasileiro, que soube cuidA.r· 
llál·ios desde 1 22, porque já em 22 nosso preito ao grande brasileiro. dios!dade de seu trabalho, ao ·tempo do:l magnos p~·o~lema:s de no.ssa tena 
.'1 ba:.1deira er .a mesma. Dil'ei mais Nossa homenagem, porém, se cin::uns- em que exerceu as funções. de Chefe quando ela prec!sava de tudo e nil1R 
t'. v. Exa., que Alagoas foi beneficia- creve ao momento atual em que vi- do Govêrno brasileiro. Há um aSpec~ gués fazia nada para ajudá-h~. 
da, pel-o Presid nte Getúlio Vargas, e vem-os, momento em que .a.gjtainos e 1 · 1 d 

. b d de . d f' o,- porem, que goo arja de estacar, . <) SR. BEZERRA N-o - /,gr".-qv.e graças a ua oa von-va e para seJamos, e vez, 1xar a~: normas à d ·Ih t .c.-~. ,_,_ 
com o Est.ado dos Marechais, temos e os instrup1entos da recuperação pã- margem 0 bn an e , d~curso de de~o o aparte de V Exa Não resta 

G . 1 . T b. V. _Exa., referente ao propno. desen~ d v d d f · · . d 
hoje o nosso õrto. O General oes l'1a. am em, quanto a êste parti- volvimento econôm:co do Brasil atual ...l~ 1 a e q}-1~ rcanam{)s aqUI, 1a._-s e 
Mon<,eiro pedi a<l Presidente Ge- cu la;, a figura d"O no.sso homenagea- • - • . · I .,ms se qmsessemos falar dos reüo~ 
túEo Vargas ue fôsse instalado o do e o expoente máximo. men.e em ex.ecuçao. ~uando o..,Pre~l- adm.inistrat!vos de Getúl·o varea.s à 
P('JrtH de Ala!! as, e o Presidente não dente Juscelmo K!fb:tscllek as.summ frtmtoe dos destinos do B•·asil -

~ J' d' se que Get'l' va as t o Govêrno da RepulJI·,·ca, 11a reaJ,·cta· ·' · recwou. Tudo q-ue se fêz no Govêr- . a 1s u lo rg rou-
r.o {~ Pn~side te· Getúlio Vargas em xe o homem do t1rabalho a~; quadros de não _pJ.·mejou a execução d.a· jm~ V. Exa. falou de colonização. Que­
f:: .. ;:;. de ·Ala oas adveio da minha jur:dicos, políticos e sociais do Pais; plantaç~o de um parqu.e industrial ro lembrar ·ao Senado da R-€!pública 
iJ:.t~L~erênc:ia <ia do General Góes êJe de.smarginalizou o trabalhador nu- no Bra.s1I. E.ssa obra já estava _jnicia· o que foi a Iniciativa de Getúl!o Va.t~ 
M:-cnteiro junt ao Presidente Getú· ma época em que ·não se discutiam da a.través de um grupo de t-rabalho gas ao criar a· Colônia Nac'onal dP 
lio Yargas, qu nunca falhou. E' oon- tais temas, teve a- antev~ão hi.stóri- existente no Banco Na-cional de D~~ :9ou.raQ.os, .em que lançou as bases àz 
sequentemente um grande homem. ca do problema. )!;sse.s pormenores da senvolvimento Ec-::mômico,.a cujo car~ -::li,strib~iç~o de tre<'!'entos míl hect.t~~ 
porque sempr olhou para: 05 peque- figura ciclópica do grande estadista, go se achava o mistér de levantar 0 re3 de terras de. cultura a de:! mil 
no.s. 0 Estad de Alagoas, como v. todos conhecemos. seria até lugar p~an~ja~ento da implantação de vá· faf!lilias de colonos. ?rasil~iro.s. lll· 

Comum repetl. 1~ ne t Ca a rras md_ ustr,·as, em .U""'O Pais 1·nc1u- fe!Jzmente, Os pobt,cos de Mato Exa. sabe, é p quenino. E assim mor- ·- ...-~ .s ~1 s , e em v....... , 
O"t·ro setores d t d s:ve a automribilisti"". o Pres1'den- a .. t\'Jsso -c-onseguiram corromper " JII'· reu Get'Úlio argas, dizendo que fi- '"' s o pensamen o e a ...,.... - ~· ~ 

ca.v.a. com os equenos. Também sou atuação nacional, ·Entret'anto, quero te Juscelino Kubitschek .. apenas or- tr-;uição, mas ainda a.ssim sobraram 
da :nesma fi1 sofia, e, por êsse mo- ainda ressaltar llste particular ocorri- den_?u ~ses trab~l~os, que estavam CE-nto e_ s.e_ten_ta mil hectares que _fo .. 

d entao amda no imc1o, alguns até dis~ rn.m. dlSt'nbmdos entre colonos nor-
kvo, concord integralmente com V. o na campanha eleitoral de 1950, nas persas, criando, para· a indústria au. destmos e de outras procedên<~ias. 
:E!xa. Es-pero que as suas palavras suas improvisações de mensagens al t b r t 
calem profun amente e repercutam povo, no calor das grandes manifes~ omg i .'.s iC~·, 0 GElA e _determJnan. O SR. PRESIDENT-E (F'a<Jentlo 

1 d b .1 . do que se f1zesse. m P1.aneJtmentos em s'ar as. campanh1'anlzas) Le1nbr·", ao. 
I) a. a ma o povo ras> e1ro. tações. Ao ser incumbid-o pela noss outros t 1 v " 

I d . . s:. ores, u~c ~lSlVe 11o- da enel'.. nübre orador de que o tempo de 
O SR. BE ERRA ~ETO - Direi i erança de interpretar esta home gr~ elétr Jca. ExJ~tl~m entao . planos dispunha está. es...-otado que, 

ao nobre Se ador Ruy Carneiro que nagem, fui à biblioteca do senado feltos pela ComlSsao Mdst-a Brasil~ ., . 
rtão só os :pa1 íbanos pobres, mas to- pedi ao funcionário: abra-me um Ji.. Esl:.a:d~ Uni de>.$, que foram post.as em O . SR. BEZERRA NETO ~ Sr. 
dos os pobr do Brasil, receberam vro que contenha um dêsses discurs~ ex~cuça~ no Governo do sr. Jusceli- Pres1dente, vou terminar. 
ben:!ficio.s de etúlio Vargas; todos os d.e Getúlio Vargas em 1950, prrmun .. 

1 
no KubJtschek,:mas cuja elaboração D" . · . 

ctos à históri política e jurídica do ciados nas várias cidades do Bra viera do tempo do Govêrno do sau- · rzm eu 9!-Ie os planos de coJ.omza.· 
Brnsil pela ão de Getúlio VargaS. .sil. .doso. PreSidente Getúlio Vargas A çã~ na l'egmo matogrossense d<_l_rl;lrr,. 

c Sr. Ruy carneiro - Te-dos, sem 
Eoxc2ção, nobr Senador, m.as, no mo­
mento, eu uis r€fetir, particula·r­
n:e 1te, os p_o res da Paraíba. 

(l SR. BE ERRA NETO - E direi 
::r.als, partici _$ndo .do se~time.n_to ~o 
:~-JOII!e~.:,:~IJatte nte, q,ue tena ma1s ot­
~ulho e ma; r sa t!sfaçã-o pela oportu­
niCz.de r e f, lar, neste momento, em 
hcmennem o nosso ilustre Estadis­
ta. não por delegaçã-o da liderança 
d.., Maiol"ia, nas rep~:csentando o Es~ 
t~c:o de ~V1at Grosso, a região corum­
ha~~nse, a fr nteira Paragurd-:-Bolivia 
All Getú1 1o argas realizou o que os 
C:.o.:Jc . ., dn.s c amadaS soluções ver1>a1.s 
an:1 e enos discut:ram mas que .~ó 
GEtúllo Var ns empreendeu: a ver­
dadeira ma cha para o oest:e bra--
f3~l:!\ro. · 

própria criação de Volt R d d · i para. resolver o pr6blema agrá:na no 
O f nc)·on'·'o ,_ . . . a I ~ a e on a re.l Brasll. . , u n..~J aunu p-agma n qua sultou de um desses planos e foi le- . 

figuraVa o discurso pronunciado eni v~da a efeiOO ainda ao tempo do Go~ O Sr. Aurelio Viana - Permfte V. 
São Gabriel. Lerei, assim, o que es verno de Getúlio Vargas Além de I E:m. um aparte? 
colhi hoje, às 14 horas e 2D mlnut.o Volt R d da ~ · [ ·· 
desta tarde. Disse GetúEo Varga'> a e on nao podemos esque~ 6-BR BEZERRA NETO Po·..-: 
falando aos gabrielenses: (Lê) ~e~· ·a _PEI'ROBRAS, também de sua nüo · - - 1

'"' 
Illlc:!'-tlva, e que foi instalada em sep · -' 1 

Chegou a fase da vitória do ho Governo. V. Exa .. que citou o CócE'~ 

1 

O Sr, Av.rélio Viana -- Gostn-ria de 
mem comum- quando me refiro a go de .Processo, o Código ::Pehal e ou~ apresentar a V. Exa. a solidn.riednrh 
homem comum djgo 0 trabalhado , tr~~ .~eis des.sa natureZa, vai-me per~ do Blcco que repre~ent-amos r~e~ta 
o homem que vive do produto de se m1tlr ~cr~escentar o Código Floresta~ r:asa nas homenagens que o l?_arfi1CJ 
esfôrço, quer trabalhando nos cam e o Codrgo de Minas, indiscutivel~\G1 : Y. Exa. pre.st~ ao_ ê~-Pre.~H.ler1te 
pos quer nas cidades, nas fábrlcr ~ente obras que não podem ser omi~ GetuliO Vargas. ·Nos nao JUst.ttcamo:: 
nas oficinas, nos escritórics ou qm'l \_t1das no~ ~oment·o em que. se recorda O 10 de novembro. 
quer ()Utra espécie de atividade. f:' I a~ l?Ienarl(? de lml~ Casa-~ do, Con- O SR. BEZERRA NETO~ P.:::- eit-· 
precisf!; de ma·is lenha :no j~eu fogã %le.ssoc;; ~?-~Ional a f:gu:_a de Ge~úlio cun~tâ_nclas ~ as _d__eficiôncjas da vida 
de ma1s carne e de mals JJao no se 1- arga~. · . · '.., -.:·~.. bra~nlell'a o JU1:tifJcam. · 
lar. ~le prec:sa de maior salári<l, ,.... · , ,, · . . _. · .,, . _ 
maior a.ssistência par a su fr.m - O .:::;R .. BE~ERRA N.EJ'O - ram- · O Sr AureliO V.ana -- Amda BUO 
Jia _ enfim. de maisa seg~ri'nça:· ~ b~lp a c1:1:3,ção· das Carteir·~~ -d_!! Cré-, nasceu o ver~adeiro int~rp 1·~te Qbs ta .. 

-ma's trnnQuilidade de mais confôrt . d1to Agncola ~ de ~\_Colonrzaçao .·. dü 1j tos que culn:maram com 0 to . 1l'2 no .. 
. ' Banco do ,BrasJl representam.a con- VEmbm, o mtérprete da. figur·J~ por 

Jetúlio v ·gas levou a estrada de E eu não venho, prOpriamente e substanc·aÇão da~ luta paTa a s-olu~•· vêzeS contr"ftdítódas, por· vêzr~ vn~ A-
f€JTO à ci e ·de çorum)Já, atraves- .nome de partidos. Eu ~ui chamado ç_ão do' Ptoble~~ a$U'ári~. bras!leiro. ·: d~xal do Pres!dente Get~lio Vp~g·ao:;. 

_._ ' :.:.... . . . _,,~~: ·> ·- -~ 

,. 
'. 
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.-· - ·co1úitírsó para,.Taqúigralo· de 'Deliàtes Há: q~em_ dlga···qúe o gb1~_d!3 lo-ae ~NOvo, ~btinaowêSse:"hh.íto··profundo en~ 
. novembro ·foi vibrado.,contra~o -fascis .. _ tre as ~rações .... democráticas do' .pas· 
· fuo,.eomo uma: saids.,hêró\cB.,_,naq'!:lele saô.o e as·-geraçõe~ !3,emoctáticas- ·do _ _.,. J-;__-_· --;;. --~ L~ 

momento ·mesmo em ·que .quase tõdos presente.. :e~~ , ~ ~:r_us~'r_IC~?-· 1_"' r~~ , -;. · • 1--
06 paises·se·encamtnhaya.m.pa.ra a ·a.dO 0 ·sa: BEZÊRRA ·NETo .......... oi1ét·[\ ' ~~~ ~ .Nô~r-e:""·~ :.. ;.. -J 
cão ·do sistcm que vigta na. 1tMia, ou V. Exn. que 6 .História. ~xplicará;·~ ?'~\!- _:r -:~--f: ,_,_ --~ .l 
J>:sloqd~e~l~1~a 5~~:~~=~- ~{~~~ just~lc~uá. muito brín 0'...,19. ·de r:~- _ .. :-·.'."--=.· .· _ 

1 
.· -.··.· 17·_ ·.- ---_---~ -.. ·_~-~-. ·-:: ~ ;~--~-- .. __ - ~ ---·.. ..• .,._ il· .· 

que,:no_ nioménto_ em- que ap· naç§er vemj,Jro. · ~ . . . - t _ _ _ _ ;; _ 
toteliíárias dà Dii'elta· se-Wliam.~.c; uni· Ao eJÜ:erfar , IDinhns eonsiderao;õe~ •"'""B...--- 4 I Lizet~t de~· -"lm~~ida ca.s.tro ·. -~· • · · ··· ·: ;-,.:. ;~-,.-... f B1l,.S1"4 ~ 
das ·marchavam .contra ·o sis~i't--.A de· · Src:. ~Presidente, quero. CQri\'pletar'ã.quê~ """ };.~~-- 3 t· Edson Theqdoro_ d.:Ji .;.Sàntos·~· .:~ .... ~ .. ~. ;: . : .: ..•. j · 8ti.466 
mocrâticõ- de gm•êfno, .O' .sr. OetúTio Ie_ meu pensimertto: 'líão ·fof~lliÚt -con- J3~ · 2 ~ Arlm:Eir de...,Oli~eirn,- Freitas_ -. :. ; · .... ~ ..... -. .-~ .~.:,. -SG,3b4~ ~ 
VargaS. a.o invés de se· colOcar- o.o· mcJo; tradiÇão na sua·· filosofia= cont átl(). à ~ B 7"' l'i t Seraftm- de Ollvelm ... :-:; : . ... .> .. :. • .. .-•.• : •.. ..... j" 8ti.l3:>- "'"" 
-®la~ postou-se }cstamente 'ao·1ado 5ias ViOlêneia P. à p1·egação .-.d~ amuT'_'P ida B _: 15 t' Ala.n Viggiano .._._ .· · · . · · · .. · ·: .- ·,. ~ • • · · · ••.. , ••• ~ .•. J ~ 8õ,9:74 

_nações democráticas. qúe luta\•afu. na OOndade, não foi un)a contradlçã.IÕ se~ :-;...:I!_-::- 1~ ! béltn. !M~~arenhas_ de M'Q:ura .......•... · .....• _.{ rs5 H!)-~·: 
defesa das liberdades individua.1s .e- nhar Presidente, a;gesto·_:âe- Getúlio: .JJ.- ü -i Mantl{ LUCM\ Lopes ...... ; ........................ ~ -B2,(H4 · .. 
coletivas ... E' um ponto realmente rr.uJ. -Vargas à.o disparar! cp!itfã~ Q .... R~U · Ctt~ ~ 1

1
' . 1 ., - " ~ .:- õ~-{-. -~-' ... ~ _ :: ·. . ~ ~-

to interessante êste que -'Hgu€m JQC:t-. ração a:,: arma· que ç"elintinou f1slcaR , _ p • • "-

lizou. o tempo é curto, n}lt~'há oue' .mente. Não~·Constituiu•:-t-ahlhém·,· um _\ ~ - · .. --~:;. 
ser lembr~da também a .SU':l Ju__ta con- ·gesto-. de·- deséspêra· oonio- o' de· fuuitos Secr-et~ri:a. do Sena~\1 Feder:iJ, .-25 d-e~ abril de -1963. ~)!:t?_a)utro Mc}:def: 
tra os ·_monopólios 1nte.rnaç.'i.'1ns.i.s. qu~ .dão um- tiro nó .Pu\'ido. ·)':of um _Jt_anna _ D.rreto;-p~r~I_.__ _ . : ~ ,._ ·...::.-,- _ .. ~"' _ "' , • ~9-. .. . _ ~- :-~· -:--: -

gesto _de _copw;en1. :-. ~"" ·. CHAMADA PARA AS PROVAS" NQ 4 (IDIOMA PATRIO·,- E .rN- 5 
O Sr. Jose Feliciano .- :\-rut~; bem I --·o. -sr,, Vlz.s(Joncelo-;. ·rm·res .:..._ ~fui to , ; . __ . (FHANCltS E·'INÜI.&.S). - v. • • --'".· • • • , 

o' Sr. Aurélio Viana, _: : hefu co: ,bem!- ~t:-um-~ gesto: dé líero!sm(i. O~· Cai'j.dldatoS I a.bshto·--rc~aclonflrl.os"· flcâm ~onVocados para aS, prÇrvâ.';_ 
mo a carta~testamento, que reuln.entf!·· . O sR.~-~nEzERRA NETO .:.,;, Foi unl .:rt9 4 llcttoma Pâtdo) _e n9 f• (Francês e. Inglês), a reali~rem .. .!>e 'rlw· dia!J 
hoje_ é COliJO que a· cartiiha pl'lnci.pa! geSto- frjo 'de .sentiment-o. fot wn prÓ· .. 27 l~mtc e !iete) .. e. 28 (vinte e~ oitO) de a_briL córrerite, sá.b3.-do e: dommgo­
dos nacionà.listas bmsileiros. m aqcela· , testo (lOS,. brasileiros,· Foi um- gesto _prQx-lmos.:resp:?tlv~men~. b ~ }nove) e 14 (quntor~e~ h<?ras, 1:a _ .Qlretopa.., 

. fras_e ''O Povo- de quem fUi esc.rtt\'o gr~tante, ;superando mesmo"- o própr~õ· .da- Taquigrafia. "!·. . . ""· .... · · . , _ , -· . - .~-
não será .escravo de _mais ninguém' instinto de ,cnn.sei·vação. ~e- protesto · · -· · -.; _. · ~ ·· · '-· .... 
em falando da tortura da nossa gentf ·e o.':sangtiã derramadó como ~- _ es· ( ~ ~ ; -
esma'ga·da pelos grupos monopolij;tas ·palham por 'tôdas -as eStra.daS. ·ruâlf-,e Inscrição :. " --; .... -·~ 
Internacionais, é alguma colsa-,qúe nos vielas .dêste.,~ís. __ - _ . . · - ~- , · ~ • · Nome "'" 
comove. Como que todos ·as seus êrros - · w. · ; . , 
- e êle os teve - foram ,'!obertos~pelo - t"sse ,sangue derramado está mais -'-""";---,---:--'-'--,---'-'---:---'-'-=-;,..~:....-'--,-' 
'i:eu·_ sangue, derramado .naquel!\ dia Vlês.vsoe gdeostqou~ •• nS,unr·o"tae.s·tEo, êSsrs.e PaL~o!'iee'!~ __ '! lt . = " • - ~ -..::..=~;'".-.. -:.:.i.,_J-.,,-.-.. '-\,-·.-"" •. ·._;,:; ___ c-
aziago~ .Nas .homenagens posto.mortem • . u . • . - ".IA •: ..oo>A' B~.15 - .AlBQ' W:glapo'· ~ · _ -- - -_'. :-- .., -" --: ~~ -
prestadas_ a Getúlio Vargn?. n-a 'Câmara palavra' de a. e~ aos blasilelr~~,_~e.s&e- B- 2 Arima.1 de Oliveiia' Frei ta.;• · .. - . : -~:··. .;;)--
dos_' De.?utàçlos.; os -lideres qué. ma-1s,jUçã.o; Cl.mstantes .da sua: ca_rta-testa· • B··& Edsc:UrTheodOro do.s: santos_.-; "· · ;f 

. opOsição lhe fizeram reconheciam· o imentO, de que ~êsse povo, do Qual êle B·l-6 · una Mãscaienh~; de Motifa., --
seu valor, a -sua figura 'expone:ncial.·: .fot· escravo, hão .será mo.ls P.Scra.vo de s .. ·4 Uzete dC Almeida cast.:o · : 
N-a verdade, eu sou um ·log- ltl'andrs·_ nlnguém", têm sido eorrespt>ndttlos B- e MPrfa.·L1lela.Lópe$ 
admiradores do Geh1lio, demool.'atn. -e ·plenamente pelo povo brasileiro. E -êle B .. 17 · 'S "~ • OU •· . 

-. ~ -· 

ainda êf'tou ·-tJara · compre-ender, para 1 ainda- ntuarã ria- verdadeira. _ ematiêt· era ... .IJ.Il.\ ue veu'D. "> 
entender perfeitmnente a tragécU!l do pação-rooraJ ~econômica .da nosaa pá,.. '8-e~retaria do Senado Federal, 2~ do abrU- de 1963~ -:="':;~V-r.lnrtro. 'A-tentta- " 
10 de novembro, que deu no: ~tado- tria-; (~tâ~9. bem! :~uito bcmy>: 'V.tQ~n-a, 01retor:-9e~al. 
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